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Hio  dt  Janriro.  abril  de  ÍOM 


^■íCfleidissitno  Senhor  Ministro  de  hslado  dos  Xegócios  da  Fazenda. 


lenho  a honra  de  submeter  « atla  apreciação  de  Víma  Fxcelènda  o Helatário 
das  atividades  da  Divisão  do  Impôsto  de  Henda,  durante  o exercido  de  /RW. 

Como  Vo.«w«  FxceUncia  terá  oportunidade  de  verificar  pelos  (ptadros  e gráfi- 
cos ao  mesmo  anexados,  o acréscimo  da  arrecadação  do  tmpúslo  de  Henda  em  1í)XÍ 
operou-se  de  forma^  animadora,  atingindo  desenvolvimento  excepcional,  mercê  da.s 
providências  sistemáticas  e eficientes  postas  em  vigor  jmr  esta  Divisão  e que  per- 
mitiram que  êsse  imposto  mantivesse  a supremacia  entre  todos  os  demais  tributos 
arrecadados  no  Pais. 

Outro.ssim.  encontrará  Vossa  Excelência  no  presente  Helatório  estudos  e obser- 
vações referentes  ao  tmpôslo  de  Henda  arrecadado  no  tirasil.  evidenciando  em  .seus 
quadros  numéricos  e respectivos  gráficos  a verdadeira  posição  désse  tributo  no  ce- 
nário financeiro  e econômico  do  Pais,  dando-nos,  assim,  uma  demonstração  evi- 
dente de  que  o mesmo  impôsto,  por  ser,  como  é.  o menos  oneroso  e mais  justo, 
vem  sendo  aceito  por  todos  os  contribuintes  de  maneira  allamente  compreensitai. 

E oportuno  declarar,  neste  momento,  que  a Divisão  do  tmpósto  de  Henda  tem 
podido  cumprir  os  seus  elevados  propósitos  em  virtude  do  apôio  valioso  de  Vossa 
Excelência  e do  Excelentíssimo  Senhor  Presidente  da  Hrptiblica.  Supremas  Autori- 
dades às  quais  rendo  ne.sle  en.séjo  os  protestos  da  maior  estima  e distinta  consi- 
deração . 


CESAH  PHIETO 
Diretor 
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I - INTRODUÇÃO 


a)  — O Imposto  de  Renda  no  Brasil 

b)  — Aperfeiçoamento  orgânico  e funcional  do  Imposto 

de  Renda 


ii 


a)  0 IMPOSTO  DE  KENDA  NO  BRASIL 


CONSIUHRAÇUES  PREU M I SARES 

O sisicma  (ríbiilário  brasileiro  deu  largos  pas- 
sos.  neste  último  (piarto  de  século,  nu  senti<io  da  mais 
equAníme  distribuição  dos  encargos  públicos,  colo- 
cando o Brasil  na  vanguarda  das  nações  mais  civiliza- 
das. que  apoiam  o seu  orçamento  nas  contribuições 
diretas,  de  que  o ímpõsto  de  renda  é a mais  legitima 
expressão. 

2.  Rcalmente.  de  ínsígnilicantc  1'onte  de  receita 
(|ue  era  o impòsto  de  renda  em  nosso  pais.  ao  tempo 
de  sua  implantação,  assumiu,  de  ano  para  ano,  maior 
importância  no  orçamento  federal,  até  constituir,  por 
fim,  a maior  fonte  de  receita  da  Tniâo.  E forçoso  é 
reconhecer  que  tal  resultado  seria  de  todo  impossível 
sc  a estrutura  tributária  não  tivesse  acompanhado  de 
perlo,  como  devia,  o admirável  surto  de  progresso  que 
anima  o Brasil. 

íl.  Tributo  cxlrnordinàriamcnle  complexo,  nào 
deixou  dc  sofrer  aqui.  quando  de  sua  implantação,  a 
mesma  repulsa  que  sofreu  em  outros  países,  até  ser  iv- 
conhecido,  posleriormcnle,  como  o mais  equitativo  dos 
ônus  fiscais. 

•I.  Na  vorílade,  ninguém  desconhece  como  é pro- 
fundamente  onerosa  à tolali<lade  dos  indivíduos  de 
menor  resistência  econômica  a predominância  dos  tri- 
butos de  incidência  indireta.  Essa  forma  de  tribula- 
ção. caracterizada  pelo  fenômeno  da  translação  da 
carga  fi.scal.  vai  pesar  sòbie  o contribuinte  de  nícnores 
recursos,  <|ue  é obrigado  a .suportar  o ônus  no  preço 
das  utilidades,  após  sucessivas  transferências  <los  vários 
estágios  dc  sua  produção  c circulação. 


5.  A tributação  direta,  ao  contrário,  cm  sua  forma 
mais  i>erfeita.  que  é o ímpõsto  dc  renda,  corresponde 
inteiramente  ao  ideal  de  igualdade  tributária,  sobre- 
tudo pela  progressividade  do  gravame,  que  exige  dos 
mais  abastados  um  suplemento  do  que  deixa  de  cobrar 
dos  menos  favorecidas.  Eis  porque  Hui  Barlnisa,  com 
sua  extraordínã]*ia  clarividência,  já  dizia  ser  o imposto 
de  renda  “uma  exigência  do  principio  de  justiça  nas 
.sociedades  de  mais  amplo  desenvolvimento  moral". 

(í.  Notável  foi,  pois,  a reforma  que  se  veio  proces- 
.sando  paulalínarnentc  cm  nos.so  país,  da  qual  resultou 
a supremacia  <io  im|)õslo  de  renda  sôbre  os  demais  ré- 
ditos públicos,  a favor  da  transferência  da  carga  fiscal 
para  os  mais  aptos  a cnfivnlá-la.  c do  fortalecimento 
do  poder  aquisitivo  das  clas.ses  de  menor  resistência 
econômica. 

ANTECEDENTES  DO  lMI>ÔSTO  DE  RENDA  NO  HH%SIL 

7.  Se  o atual  sistema  tributário  brasileiro  ainda 
.se  reveste  de  falhas  seri.ssímas,  decorrentes  da  falta  de 
um  perfeito  entrosamenio  das  diferentes  figuras  fis- 
cais da  alçada  municipal,  estadual  e federal.  ]KHle-sc  ima- 
ginar o quadro  cimiplexo  que  nos  aprc.sentam  os  orça- 
çamentos  contemporâneos  ao  Brasíí-lnipérío.  de  inci- 
piente organização  financeira. 

K.  Foge.  nutiiralmente.  à finalidade  *lé.stc  traba- 
lho a expasição  relrospecli\a  dos  impostas  com  que 
IIOS.SOS  antepavsados  se  houveram  |iura  ocorrer  áj»  ne- 
cessidades do  Erário.  Basta  que  se  observe  que  <i  esleíiv 
dos  orçamentos  ile  então  eram  os  impostos  aduaneiros, 
dc  tendência  cada  vez  mais  físcnlista,  aos  quais,  mais 
taixle,  já  na  Hcptiblíca.  veio  jiintar-.se  o impôsto  de  coii 
sumo.  grandemente  produtivo,  graças  ao  seu  extenso 
eampo  dc  incidência. 


entrelaiUo,  que  vamos  encon- 
iiar  as  pmneiras  inanítcs(uções  do  impòslo  dc  renda 
na  sua  lorina  mais  sinsela.  que  é a tributação  direta 
do  rendimento,  sem  maiores  preocupações  dc  equidade 
ou  justiça  social. 

M*'i>  I primeiros  anos  de  govOrno  dc 

I . 1 edio  II.  tivemos  um  impòslo  sòi)ie  os  vencimentos 
introduzido  pela  Lei  n.-  ;il7.  de  21  de  outubro  de  184:i. 

^ **  receita  para  os  exercícios 

de  184.M844  e 1844-1845. 

11.  Heleva  notai-,  porem,  que  nesse  impòslo  incor- 
nam  apenas  os  que  recebessem  vencimentos  dos  colVcs 
públicos,  roíno  .se  vè  do  parágrafo  primeiro  do  art.  28 
fia  rctenda  lei.  a .seguir  Iran.scrito; 

r t receberem  vencimentos  ilos 

i-ofres  1 ubiKos  Gerais,  por  ipmlcpier  titulo  que  .seia 
íicain  snjeilas  a nina  imposição,  que  será  regulmla  pela 
mnneira  .seguinte:  ‘ 


De  .-KIUÇÜCM)  » ] :(K(0$(MMI  ...  2 por  cento 

De  1 ;000?ÜÜI>  u . . 3 L,.  ^.pnto 

De  2:üüü?(KK)  a 3:OOÜ$(KH.  4 Sor  Sl 

De  l:(KH)WMHIa.s:OtMlíU(H)  ü mr  So 

Dc  .»;(XK)$Ü(MJ  II  r,:(HMííÜOO  7 por  cento 

De  li:IKK>?ÜOn  u 7:(HK)$000  , « 

e íSlll  ' !*l>o.  eento 

Dt  «.OfHlWMMI  pim,  cimn p)  j,or  cento 


12,  Não  eram  atingidos  por  esta  contribuição  sò- 
nenle  os  vencimentos  ctas  praças  de  prel  de  terra  e mar 
e os  \ctinmenlos  dos  militares  cm  camjianha. 

pràticamenlc  o impòslo  de 
unda  no  Hrasil  por  inna  da»  formas  liojc  cxlratiha- 
incnle  mais  combalidas  em  nosso  pais.  onde  comenla- 

sreâns-!m "■"*  """"  intencionados,  nãn 

.SC  tansam  dc  apregoar  que  ".salário  não  é renda". 

/\*^'íínlamenlo  paru  a cobrança  da  referida 
nnposiçao  loi  baixado  com  o Decreto  n"  ,840  dc  de 
abnl  de  1844.  devemlo  da  vigorar  apenas  ,hÍ;  doL  ai‘ os. 

dn  ■'>t’í'ntuada  para  a implantação 

í aslTir  in'^^^  •'*inda 

bastante  iinpincos.  (01  objeto  de  calorosas  discussões 


no  Parlamento,  na  scssão  legislativa  de  18(Í7.  quando 
as  despesas  com  a guerra  do  Paraguai  exigiam,  urgen- 
temente,  novas  lontcs  dc  receita. 

lü.  Vários  foram  os  conselheiros  de  Kslado  que  .se 
pronunciaram  .sobre  o assunto,  tais  como  o Visconde 
de  Jcquilinbonba.  o Marques  dc  Olinda.  Itaborai.  Sousa 
rianco  c Nabuco,  uns  aceitando,  embora  com  reslri- 
çoe.s.  o projeto  governamental,  outros  franeamente  con 
trarios  ao  novo  gravame. 

V'  “A  arrecadação,  dizia  Jequitinhonha,  oferece 
a gumas  diliculdades.  mormente  a princípio;  mas  em 
algumas  nações  a boa-fé  na.sce  da  ilustração  do  povo 
.sobre  a necessidade  do  impòsto  e sòbre  o seu  bom  em- 

-r^*f  como  semente  lançada  cm  terreno 

er  il.  lalvez  enUc  nós  não  .só  a boa-fé  de  alguns,  mas 
lambem  a basofia  de  outros,  tornem  fácil  e produtiva 
a arrecadaçao.  Sim,  entre  nós  há  muita  gente  que  antes 
quer  parecer  nca  do  que  confessar  que  é pobre.  A ar- 
recadaçao seni  em  todo  caso  difícil  no  começo,  mas  d(- 

IS-  \otada.  afinal,  a Lei  de  Meios  n.  1.507  de 
de  .setembro  de  1807.  com  ela  foram  aprovados  os  si 
gumtes  (iibutos.  dos  quais  o primeiro.  Unha  o signifi- 
catuo  nome  dc  imposto  pessoal”;  ^ 

n)  o impòslo  lic  3';  sòbre  o rendimento  locíilivo  aiuiul 
nno  inferior  « I8()*000  im  còrtc.  a ISOÇOW)  nas  ca- 
pitais da.s  provineias  do  Hio  <k.  Janeiro.  São  I>aulo. 

^120*S"*  ’"*•  Maranhão  e Pará, 

UigS^^  ‘liMunis  cidaile.s  e a Ü0?(H)0  nos  ílemais 

aiiò- 

imn.s  sòbre  os  benefieios  distribnidos  ammlmenle 
aos  seus  aeiomstas; 

Í-)  o impòsto  de  3%.  n que  fieavam  sujeitas  lòdas  as 
ptssous  que  recebessem  vcneiinentos  dos  cofre.s  nú- 
1ICO.S  gerais,  prnvmeiais  ou  muniripaís.  excelua- 
<lns  apenas  ii.s  pensões  <lo  meio  .sòldo  e montepio 

n “aZTT';‘"  1UO  » p„s„riL. 


líL  Destes  três  impostos,  o primeiro  que.  afinal 
nao  toia  tan  produtivo  quanto  se  esperava,  o que  era’ 


üj^ravado  jn*la  sua  «lllicil  cobrança,  vigorou  apenas  a!ê 
l«7õ.  Üs  ouiros  dois  chegaram  a nossos  dias,  nâo  obs 
lanie  as  prohmdas  líKKlificaçòcs  por  (pie  passaram 
através  dos  anos. 

2(K  Notável  loi.  também,  pela  manifestação  de  opi- 
niões a í|ue  deu  ensejo,  o iníjuerito  promovido  em  1871). 
pelo  Ministro  da  l azcnda,  Afonso  Celso,  Visconde  de 
OuK)  I*rêto,  alra\és  de  circailar  dirigida  a pessoas  cre- 
denciadas em  tinanças.  na  <fual  perguntava  se  seria 
proveitosa  e acertada  uma  contribuição  sobre  a renda, 
excluídos  os  litulos  da  divida  interna  fundada”. 

21,  As  respostas  como  não  podiam  deixar  de  ser. 
foram  as.sás  contraditeVrías.  como.  aliás,  já  acontecera 
com  as  dos  membros  do  Conselho  de  Kstado  de  18C7. 

22.  Mas  dos  (jnc  davam  inteiro  apoio  à contribui- 
ção .sugerida  na  circular  ministerial,  nenhum  sc  mani- 
festou de  modo  mais  incisivo  do  que  Hon<Srio  Augusto 
Ribeiro,  que.  entre  outras  coisas,  dizia:  "Knlre  nós. 
atenta  a exces.siva  elasticidade,  que  sc  tem  dado  às  con- 
lribuiç()cs  indiretas,  é indispensável,  é urgente  c alta- 
mente  reclamada  pelos  mais  vitais  inlerésses  do  Estado 
a criação  do  iinpéislo  ,s<)bre  a renda,  não  só  para  corri- 
gir as  dc.sigualdade.s  provenientes  daquele  abuso,  mas 
ainda  para  ])odermos  atenuar  (‘onsiderâvelmenle,  ou 
mesmo  suprimir  o impéisto  de  exportação,  reduzir  o de 
importação,  finalmente  melhorar  a organização  do 
nosso  sistema  tributário,  que  cfetlvamentc  já  conta  com 
alguns  impostos  .s(M)rc  a renda,  tais  corno  o de  indús- 
trias c profi.ssõcs.  o predial  e outros”. 

2.’).  No  mc.smo  ano.  a ('omissão  de  orçamento  da 
Câmara  dos  Deputados  ofereceu  um  projeto,  segundo  o 
qual  incidiria  a taxa  dc  s()bre  as  rendas  superiores 
a 4()0$()0(),  que  já  não  fos,sem  alcançadas  pelo  imp(Vsto 
de  subsídios  e vencimentos  ou  pelo  (le  indústrias  c pio- 
fi.vsôes,  devendo  a declaração  .ser  feita  pelo  próprio  con- 
tribuinte. (^aso,  entretanto,  éle  deixasse  de  cumprir  cs.sa 
formalidade,  o fisco  faria  o lançamento,  tomando  ”|)or 
base  o valor  locativo  da  casa  de  habitação  e outros  sinais 
exteriores  da  renda”. 

21  Acalorados  foram  os  debates  que  éste  projeto 
provocou  na  Câmara  baixa,  distinguindo-se  como  grande 
defensor  do  impiVsto  de  renda  o Deputado  Fábio  Reis, 


que  te\e  ocasião  de  proclamar:  "Não  lemos  outro  re 
niério  .senão  criar  impostos,  e se  hnxemos  ile  criar  im- 
postos irracionais,  tratemos  dc  criar  este  que  é o mais 
razoavcl  dc  todos.  Não  tiú  ninguém  que  em  lc.se  desço- 
nlu.'ça  qiic  o imposto  sóbre  a renda  é o melhor  de  todos 
os  im[)oslos,  quando  é cobrado  com  a rcgularidach-  com 
que  deve  .scr”  (Josí-  .Saldanha  da  fiama  c Silva,  -Tri- 
butação -s(M)re  a renda  c capitalismo”,  pág.  126». 

2.).  .Mas  não  só  I-'ábio  Reis.  como  Runniue  dc  Ma 
cedo.  relator  da  comis.sâo  dc  ornamento  da  Câmara,  pre- 
garam em  vão  a favor  da  figura  tributária  dc  que  a In- 
glaterra sc  lizera  palàitlna.  |>ois  nem  a proposta  apre 
sentada,  nem  as  emendas  que  surgiram  no  decorrer  das 
discus.s<K’s  conseguiram  apruxação. 

2t).  Já  no  declínio  do  s«.‘gundo  Imjiérío,  novo  pro- 
jeto surge  para  a criação  do  imp()slo  de  renda,  ofere- 
cido ao  Con.sclheiro  Unfaiclc  Rodrigues  Pereira.  Minis- 
tro da  Fazenda.  jKda  ('omissão  encarregada  de  rever  e 
classificar  as  rendas  gerais,  provinciais  e municipais. 

27.  hm  .sua  pi'oposla.  constante  do  relat()río  aj>re- 
senlado  cm  :«)  de  junho  de  188.1.  dividia  aquela  Coinis- 
.são  os  rendimentos  em  cinco  classes,  (|uc  compreen- 
diam não  s<>  os  do  trabalho  como  os  do  trabalho  asso- 
ciado  ao  capital:  as  taxas  cstalu-lccida.s  eram  dc  1*7  e 
2'/,  ficando  isentos,  porém,  os  rendimentos  que.  soma- 
dos. não  atingissem  a (ííM)$(HH).  As  rendas  provenientes 
(la  atividade  individual,  classificadas  no  projelo  como 
-falíveis,  ou  pessoais”.  U'in  como  as  imnlias  entre 
6(H)$0(H)  e .'1:0(K)$000  pagariam  s(»mcnle  2 il  da  laxa  cor- 
respondente. 

28.  Mas  ainda  desta  vez,  como  diz  Ruy  Rarbu.sa  no 
“Relatório  do  .Mini-slério  da  Fazenda”,  dc  1801.  "e.ssa  ten- 
tativa ficou  no  papel”. 

20.  Foi  exatamente  no  relatório  acima  citado,  que 
Ruy  Rarhosa,  o príineiro  rniní.stro  das  finanças  da  Repú- 
blica. .se  erigiu  num  dos  mais  ardentes  tu^rlídários  do 
im|K>slo  de  renda  no  Brasil. 

*K).  Re('apilulando  as  leiilalivas  anteriormente  fei- 
tas para  a sua  adoção  em  nosso  paf.s.  examinando  cada 
uin  dos  pioblemos  relacíon.idos  ('om  ê.sse  tributo,  ex- 
pondo como  ora  éle  aplicado  em  ouiros  países,  exclama 


Hui  Barbosa;  No  Brasil,  porém,  até  hoje,  a atenção  dos 
«ONcrnos  se  tem  concentrado  quase  só  na  aplicação  do 
imposto  indireto,  sob  a sua  manifestação  mais  trivial, 
mais  lãcil  e de  resultados  mais  imediatos;  os  direitos 
<le  alfândega.  K do  imi)ôslo  s()brc  a renda,  por  mais 
<jue  se  lhe  haja  proclamado  a conveniência  e a morali- 
<laílc,  ainda  não  se  curou  cíii  tentar  a adaptação,  que 
as  no.ssas  circunstâncias  permitem,  c as  nossas  necessi- 
dades reclamam”. 

r • ••  ''^^HMlr-se  ao  carálci'  daquela  figura  fiscal, 

dizia.  (.umpi'e  dar  ao  iir.pôsto  o seu  verdadeiro  e ge- 
nuino  caráter  de  laxa  .sobre  a ixrnda.  Convém  que,  con- 
lonne  a sua  delinição  na  Inglaterra,  a encaremos  como 
um  tributo  sobre  os  in  ovenlos  da  proj)riedade.  das  iiro- 
hssoes.  do  comércio  e dos  oficios".  Esta  caracteriza- 
çao  traz  como  idéia  consequente  a possibilidade  dc  coin- 
cidir o imposto  sobre  a « enda.  quer  com  as  taxas  .sòbrc 
as  propriedades  inuWeis.  eiUficadaas.  ou  não,  prédios. 
()U  terrenos,  quer  com  as  que  recaem  sobre  o exercício* 
das  industrias,  profi.ssôes.  artes,  ou  oficios”. 

•}2.  Quanto  à incidência  do  Irilmlo.  não  era  o grande 
jurisconsullo  menos  calegórico:  ”A  concepção  do  im- 
posto  sobre  a renda  não  .se  compadece  com  a isenção 
de  classes.  Iodas  elas,  .salvo  nos  graus  mínimos  ape- 
nas corres])on(lcnles  aos  mais  estritos  meios  dc  subsis- 
lencia  devem  :»brangcr-sc  no  dominio  dessa  contribui- 
ção. Nao  i)ode  ser.  pois,  senão  afirmativa  a resposta  a 
estes  Ires  quesitos,  que  .se  levantam  logo  ao  pensar  na 
incidência  do  imposto:  Deve  recair  sobre  a lavoura? 
Sobre  os  vencimentos  dos  funcionários?  Sobre  as  apó- 
iccs  da  divida  publica?”  O que  é profundamento  lamen- 
liivel  e que  hoje,  não  obstante  a evolução  do  tributo 
essas  perguntas  e outras  semelhantes  recebem,  não  raro’ 
ao  contrario  do  que  preconizava  Buy  Barbosa,  resposta 

iic  ^cit  t \ â . 

t IS.n,  aptsar  da.s  vozes  que  se  levantaram  a seu  favor 
iK)  seio  da  Assembleia  Constituinte,  não  teve  acolhida 

' r 7"^-^  admissão  futura,  entre 

js  leceitas  da  I niao.  também  não  ficasse  tolhida. 

K enquanto  o imposto  geral  sobre  a renda  não 
ronsegu.u  vencer  a «posição  c,ue  c-onlra  êle  s^levr 


tava  no  Congresso  Nacional,  não  olislante  o calor  com 
que  o advogavam  Brasilio  dos  Santos  cm  1802,  Augusto 
Monlenegro  c Serzedelo  Correia  em  18í).“),  Fclisberlo 
I-reirc  e novamente  Augusto  .Monlenegro  cm  1897  o im- 
posto .sobre  dividendos  e o imposto  sòbre  vencimentos 
vinham-sc  manlenilo  nos  orçamentos  da  União,  dentro 
mais  ou  meno.s.  dos  limites  que  lhes  tinham  sido  esta- 
belccidos  no  tempo  rio  Império. 

.•  f^clorçando  a ação  dos  parlamentares  que  .se 
debatiam  pela  reforma  fiscal  há  tanto  tempo  preconi- 
zada. os  titulares  da  Fazenda,  por  seu  lado.  .sentindo 
mais  ílo  que  ninguém  as  aperturas  do  Erário,  não  dei- 
-vavam.  ambem.  em  seus  relatórios,  de  apelar  para  a 
ciiuçao  de  novas  lontes  de  receita. 

■■«i.  A.ssim  é que  Rodrigues  Alves,  ao  i>rcstar  contas 

de  renrl-f^lp"’ -7”  prapósito  ,lo  imposto 

le  icnda.  h csle  imposto  o meio  dc  que  se  socorrem 

todas  as  nações,  nao  só  como  fonte  de  receita,  .senão  por 

sua  dupla  natureza  de  contribuição  complementar  e 

comiiensadora.  que  faz  desaparecer  desigualdades  e co- 

^ mananciais  de  receita  que  de 

uirn?,!?  obstante  a tendência 

gual  das  populações  para  fraudá-lo”. 

hiÍHii,--.n  'lefcnsores  surgem  da  repudiada  con- 

iihuiyio.  dcstacando-.sc.  entre  éles.  Anísio  dc  Abreu  e 
Ecopohl»  dejíulhocs.  que  desde  I90Ü  vinham  defen- 
di ndo  O impo.slo  de  renda,  em  campanha  a que  .só  daria 
tréguas  com  a adoção  daquele  tributo  no  país. 

d8-  E de  notar-se.  aliás,  que  foi  na  qualidade  de 
relator  da  receita  no  .Senado,  em  19I4.  que  Leopoldo 

7í‘"i  ” ex-minislro  da  Fazenda  dos 

goNcinos  Rodrigues  Alves  c Nilo  Peçanha.  fez  vibrante 
jpologiu  do  impòslo  de  renda,  descrevendo  como  êle 
nnc.onava  cm  outros  países  e como  puderia  se,  pel-- 
ícitamente  adotado  no  Brasil. 

mente  per.sistium.  leimo.sa- 

(lo  ?mnó7 ^àhvv  dividendos  e 
«O  imposto  -sobre  vencimentos. 

íom  ■,  I H 'n  2 ‘■'hq'"';''-  -n  <HU’,  <lo 

• Iam  n.  2..)19,  de  dl  de  dezembro  de  1914  mie 

«Mo.i  a .cceila  gcal  <la  União  pava  „ exercício  ,1c  19^ 


o primeiro  impôslo  passou  scr  eolírado  à razão  de  5% 
*'sôbre  dividendos  e outros  pro<lutus  (que  forem  dislri- 
huidos)  de  açoe.s  das  companhias,  sociedades  anônimas 
e comanditas  (por  ações)  c sôbre  juros  <tas  obrigações 
ou  debèntures  emitidas  pelas  mesmas". 

41 .  Quanto  ao  de  vencimentos,  a tabela  que  o re- 
gulava era  a seguinte: 


Vonc-imentoK  <le  u .'t(K)9U00  meiisHÍs  8% 

Ideni  <le  ;WX)f(XNI  n I :(XX)*(XK)  10'; 

lidvin  (tc  1 :(XH>|(XX)  ou  maiit  !.’)% 

Subsidio  do  Vice*PrcMÍdcnU‘  <io  República  8% 
Ideiii  do  Presidente  d»  República,  senado- 
res. deputados  e ministros  de  I-jitndu  > > 20*^ 


42.  Com  a majoração  de  taxas  então  sofrida,  o im- 
pôslo .sôbre  dividendos  produziu,  em  1915,  Méis  

3 . 337 . 542$92,'l,  e o de  vencimento.s,  Rs.  12.49G:434$143, 
arrecadação  esta  elevadíssima  em  relação  à do  ano  an- 
terior, que  fôra  de  Ms.  1 .()15:077$174. 

43.  Mas  com  a grave  crise  que  se  acentuava  com 
a deflagração  da  guerra  na  Europa,  o Tesouro  Nacio- 
nal demandava  urgente.s  reforços,  que  se  concretiza- 
vam na  adoção  de  novas  contribuições,  que  outra  coisa 
não  eram,  senão  partes  do  .sistema  para  o qual  se  eslava 
caminhando  a largos  passos. 

44.  Dé.ssc  modo,  pela  Lei  de  Orçamento  n.*  3.213, 
de  30  de  dezembro  de  1916,  foi  criado  o impô.sto  de  5% 
sôbre  os  juros  dos  créditos  ou  empréstimos  hipotecários 
garantidos  por  hipotecas  convencionais  ou  anticresc.  ao 
qual  veio  juntar-se,  em  1920,  o íinpôsto  de  3%  .sôbre  o 
lucro  liquido  da  indústria  fabril,  estabelecido  pelo  Lei 
n.‘  3.979.  de  31  de  dezembro  de  1919.  Logo  a seguir,  a 
Lei  Orçamentária  n.*  4.2.30.  de  31  dc  dezembro  de  192U, 
instituía  a tributação  sôbre  os  lucros  líquidos  do  comér- 
cio, a qual  era  aplicada  <lc  acôrdo  com  a seguinte  tal)ela: 


Lucro»  aie  l(X);ü(X»|<XXt  3% 

Dc 1(K):(KX»KXX)  u :tOO:OOOfíHX)  ....  1% 

Dc  .■t00:(XX>»(XX)  u .W0:(XK»Ç0(X)  . ..  yA 

Acima  tic  .">(H):(XXí|(XXJ 7% 


45.  K como  no  ano  imediato  foi  estabelecido  pela 
Lei  n."  4.440,  dc  31  de  dezembro  dc  1921,  um  impôsto 


.s<)brc  o lucro  das  prorí.<»ôes  lil>crais.  ikmIc  se  dizer  que, 
pràlicamcntc,  pouco  restava  para  tributar  em  matéria 
dc  rendimentos. 

46.  Entretanto,  na  (binara  dos  Deputados  o assunto 
iinj>ô.s(o  de  renda,  em  sua  acepção  geral,  estava  na 
ordem  do  dia.  E o Deputado  Otávio  Mocha,  num  com- 
bale ao  impôsto  de  consumo,  considerado  por  éle  "iní- 
quo e anti  social",  apresentou  em  1920  um  projeto  para 
a criação  ílaquele  tribOlo,  o qual  seria  cobrado  à vista 
<lc  declaração  feita  pelo  próprio  contribuinte.  Icvan- 
<lo-sc  cm  conta  o montante  de  sua  renda  liquida,  as.sim 
como  seus  encargos  de  família. 

47.  E a ação  do  Congrcs.so  Nacional  encontrava, 
como  de  costume,  re.s.sonância  no  Miní.stcrío  da  Fazenda, 
poi.s,  no  mesmo  ano.  o .Miní.stro  Homero  Batista  assim 
SC  manifestava  sôbre  o assunto;  “Dos  ímpo.slos  díreto.% 
os  que  mais  aconselháveis  sc  fazem  á situação  brasileira 
são  os  da  renda,  dc  que  já  criamos  alguns  títulos  com 
relativa  facilidade  c animador  acolhimento.  Cumpre- 
nos  perseverar  ne.sse  propó.sito.  até  que  .se  complete 
aquele  instituto  de  tributação  justa,  progressiva  e geral". 

48.  Nos  Estados  Tnidos  da  América,  já  o "income 
lax",  apoiado  en)  cslmlos  do  grande  profc.ssor  da  Tní- 
versídade  de  Colunihia,  Edwín  Soligman,  havia.  des<ie 
1913,  adquirido  toros  de  cidadania.  £ o exemplo  da 
República  setentrional,  cujos  orçamentos  .se  apoiavam 
cada  vez  mais  na  tributação  direta,  não  deixava  dc  .ser 
invocado  também  entre  nós. 

49.  Coube  ao  Deputado  Mário  Hrant.  em  sc.ssào  <ie 
1921,  apre.senlar  novo  projeto  dc  impôsto  de  renda,  re- 
sumindo as  qualidades  dé.slc  tributo  com  extraonlínú- 
rio  brilhantismo:  “Do  ponto  de  ví.sta  fis(*ai,  dizia  o ilus- 
tre orador,  é o mais  prxxlutivo  c o mais  elástico;  exa- 
minado sob  o critério  econômico,  é de  todos  os  impostos 
o mais  inócuo  ao  de.scmvolvimenio  do  pai.s,  e.  com  taxas 
moderadas,  antes  o estimula.  Encarado  pelo  aspecto 
ético,  é o mais  justo  <le  todos.  Com  a vitória  universal 
das  idéias  democráticas,  principal  con.scqúéncia  da  úl- 
tima guerra,  é hoje  inadmissível  um  pais  de  instituições 
liberais,  principalmcnle  uma  república,  sem  o ím|>ôslo 
geral  c progres-sivo  sôbre  a renda". 


IMPl.AXTAÇÃO  IK)  IMPOSTO  l)E  HESüA  NO  BHASII. 

õü.  Mas  a lula.  que  vinha  de  tão  longe,  sem  esmo- 
recer. chegava  ao  íim. 

âl.  Kis  que,  em  de/.embro  de  1022.  pelo  ciUão  Depu- 
la«lo  Anlônlo  Oarlos  foi  proposla  a substituição  dos  im- 
postos parciais  sôbi'e  o rendimento,  de  que  já  demos 
noticia  neste  Iraballio,  por  ouli'o  que  recaísse  sòbrc  a 
renda  global. 

,)2.  E seu  projeto,  com  ligeiras  modificações,  veio 
a constituir  o arl.  :n.  da  I.ei  n.  4.l)2.õ,  de  31  de  dc/em- 
bro  de  1022.  com  que  foi  criado  o imposto  de  renda  no 
brasil . 

ô3.  Dada  a sua  importância,  na  história  dèsle  tri- 
buto. passamos  a transcrever,  integralmcnte.  o referido 
dispositivo: 


“Art.  .11.  l-j4n  inslituiilo  o impõslo  geral  súbre  a 
remln  (jue  hcrá  «levido.  imualmeiilc.  por  lòcln  a pesson 
uu  jurídica,  residcnle  iiu  território  do  pais.  c in- 
cidiiii.  em  cada  caso.  .sóbre  o conjunto  li(|uido  ilo.s  mi- 
diliH-titoh  de  ([linUpier  origem. 

I.  As  pcMuas  não  residciilrs  nu  puis  e a.s  socieda- 
des com  sede  no  estrangeiro  pugaino  o imposto 
sóbre  a renda  lí<|nida.  <iue  llie  fõr  apurada 
dentro  do  lerrilóricí  nacional. 

11.  !•/  isenta  do  impósto  n renda  anual  inferi<ir  a 

(seis  contos  de  réis)  .vigorando  para 
a (|ue  exceder  dessa  i|uantia  a tarifa  iine  fór 
anuulmente  fixada  j>elo  Congrc.sso  Nacional. 

lil.  Será  considerado  li(|nido,  para  o fim  <lo  im- 
pòslo,  o conjimt4i  dos  rendimentos  auferidos  dc 
qnnl(|uer  fonte,  feitas  as  deduções  seguintes; 

n)  impostos  e laxas; 

b)  jur«)R  de  dividas,  por  (|ue  re.spomla  o conlribninle; 

r)  perdas  extraonliniirins.  provenientes  de  easos  for- 
tuitos ou  f«»rça  maior,  como  inccmiio.  tempestade, 
naufrágio  e acidentes  seinelliunles  n esses,  desde 
que  lais  perdas  não  sejam  compensadas  por  se- 
guros ou  imienizavòes: 

f/)  as  despesas  ordinurins  reali/.adas  j)nra  conseguir 
e assegurar  n remia. 

IV.  Os  eonlribuiules  de  mula  entre  «:000í(MM»  (seis 
contos  de  rêi.s)  e 2(I:(HK)Í(H>Ü  (vinte  contos  de 
réis)  terâc»  dedução  dc  2%  (dois  ])or  cento) 


sóbre  o montunle  do  impósto  devido  por  pessoa 
que  tenha  a seu  cargo,  não  podendo  exceder, 
em  enso  nigmn.  essa  (ie<luçào  n õO'.'  (cinquenta 
])or  cento)  da  importância  normal  do  impòslo. 

V.  O impósto  será  arreeadatbi  por  lanvamenlo,  ser- 
vindo de  base  a declaraváo  do  contribuinte,  re- 
vista pelo  agente  do  fisco  c eom  rceurso  paru 
autoridade  administrativa  superior  ou  para  ar- 
bitramento. Na  falta  dc  dcelaração  o lança- 
mento SC  fará  ex-officio.  A impugnação  por 
parte  «lo  agente  d«i  fise«>  ou  o InnçamotUo  f.r~ 
officío  lerão  <le  apoiar-sc  cm  elementos  eom- 
probatórios  do  montante  da  renda  e da  taxa 
devida. 

\ I . cobrança  do  impósto  será  feita  eiula  ano  sóbre 
u base  do  lançamento  realizado  no  ano  ime- 
dialameiite  anterior. 

VII.  ()  Poder  Executivo  providenciará  expedimio  os 
j)reeis«>»  regulamentos  e inslruçf)e.s  e executando 
as  medidas  ncce.ssárias  no  lançatnento.  por  forma 
que  a arrecadação  «lo  impósto  se  t«)rne  efetiva 
em  1921. 

^■IU.  Km  ü regulument<i  «(ue  expetlir,  o Poder  Kxe- 
eutiv«i  poderá  impor  imilt««  nló  o máximo  «te 
5:(MH)$(K!0  (cliieo  contos  dc  r<^is)". 

• Iniciados  os  estudos  pelo  Poder  Executivo,  jiara 
a expedição  dos  regulamentos  e inslruçôe.s.  bem  como 
a adoçao  das  medidas  necessárias  ao  lançamento,  nos 
tènnos  do  item  \’II,  do  artigo  acima  tran.scrito.  recor- 
reu o governo  aos  serviços  do  I)r.  !•’.  T.  de  Sou/.a  Heis. 
iinancisla  de  renome,  a «piem  sc  deve,  cm  grande  parle, 
a implantação  do  impósto  dc  renda  cm  nosso  pais. 

no.  E.  mais  tarde,  diria  o referido  ItVnico,  histo- 
riando o assunto:  "Quase  um  ano  depois  (dc  expedida 
a Lei  n.-  4.G25)  recebemos  o encargo  dc  acompanhar 
os  trabalhos  jireparatórios  para  a execução  daquele  tri- 
buto. que  deveria  entrar  ein  vigor  no  cxcrcieio  de  1024. 
Ne.ssa  ocasião  .solicitamos  que  sc  modificasse  a Lei  nú- 
mero 4.(52.),  cujas  diíictildadcs  dc  regulamentação  já 
tinham  ficado  provadas.  A ici  de  1922  instituira  dc  um 
•SÓ  golpe  o tipo  mais  dificil  dc  executar”. 

r>(5.  Na  verdade,  aceitas  que  foram  suas  sugestões, 
o relator  da  Hcccita  iiara  1924.  Deputado  António  Carlos, 
apresentou  na  Cátnara  novo  projeto  dc  imp«)slo  dc  renda, 
do  tipo  misto,  para  substituir  o da  Lei  de  1922.  que  era 


ílo  li|)0  globa!.  imompalivcl  com  a dcficicnlc  organi- 
zação administrativa  da  cpoca. 

Ò7.  Pelo  projeto  António  ('^rlos.  “as  laxas  recairiam 
proporcionaltncnle  sòbre  os  rendimentos  litiuídos  agru- 
patlos  em  categorias  e s<)bre  o conjunto  de  toílos  é!es 
incidiria  a tarila  progressiva  complementar”. 

•>8.  (.omu  resultado  das  discussôe.s  travadas  em 
tôrno  du<iuele  projeto,  foi  rinalrnente,  aprovada  pelo 
Congresso  Nacional  uma  emenda,  que  constituiu  o ar- 
tigo d. . da  Lei  n.  4.78d.  de  31  de  «lezembro  de  11123.  a 
(|ual  orçou  a receita  geral  da  Hei>ública  para  o exercí- 
cio de  11124. 

õO.  Os  rendimentos,  de  acordo  com  os  novos  pre- 
ceitos. eram  ria.ssi ficados  em  quatro  categorias,  a saber; 

1. "  eoniôrcio  v qmiltriUT  c\|)|orav«o  ituiiiNliinl,  cxriu- 

cIuhívc  q MKrii-oIa; 

2. *  <*n]iiltii.s  V valtircN  niohilitirios; 

3. "  «>i(rcnailos  iíúl)tk*o.H  c pniiiculurcs.  e>m>- 

liiMK-nlos.  gralificaçne».  honificuçõrK.  pcns^ira  i-  rr- 
iminernvòo.  s»b  qimlqiiei-  Ululo  c rornia  contiuliutl: 
l.“  exercício  <lc  i>rofÍ!MM*»ex  iiào  coincn-iaíx  c iiâo  com- 
prcciuIitiuN  cin  categoria  niilerior. 


tH).  0 tributo  era  calculado  siibre  o rendimento  lí- 
quido de  cada  uma  das  cédulas,  segundo  iimn  tabela 
progressiva,  cujas  laxas  iam  de  meio  por  cento  a oito 
por  cento,  ficando  isento  de  contribuição  o rcndínionlo 
liquido  até  l():(H)0$(MM). 

d! . Dentro  das  novas  diretrizes  traçadas  ao  gra- 
vame. baixou,  então,  o Poder  Kxeculivo  os  Decretos  nú- 
meros H). .")«()  e Id.õSl,  ambos  de  4 dc  setembro  de  1024. 

02.  Knifuanto  que  o Deerelo  n.  Ití.õSl  expcilía  o 
ivgulamenlo  do  imposto  de  renda,  o dc  n."  10.080  apro- 
vava o regulamento  para  o serviço  de  arrecadação,  cujo 
esquema  geral  era  o seguinte; 

a)  trabalhos  dc  lançamento; 
h)  .serviços  de  recurso: 

r)  trabalhos  dc  arrecadação  da  receita  do  impósto 
e de  fiscalização  dos  exalores. 


03.  Os  tral)aIhos  de  lançamenlu  seriam  e\eculadu.s 
por  mtennédio  de  uma  Delegacia  Geral  do  Impósto  ite 
Renda,  com  .sede  no  Rio  tle  Janeiro,  de  uma  seção  da 
Delegacia  Geral  ilo  Imp<)slo  de  Renda,  com  sisle  m»  Rio 
de  Janeiro  .de  uma  seção  da  Delegacia  (ienil  com  sede 
em  Niterói,  tias  Delegacias  Piscais  c das  reparliçt>es  ar- 
tccauadoras  situatias  nos  Kstados  c no  Distrito  r«lcral. 

M.  Os  de  recurso  compeliriam  aos  Considhos  de 
(.oniribuinles.  devendo  .ser  criado  um  cm  cada  Kslado 
e no  Distrito  Keileral.  sendo  seus  membros  escolhid<»s 
■ entre  contribuintes  uTT  comércio,  profissões  litirrais  c 
funcionários  públicos,  todos  de  rci  onhecida  idoneidade". 

(k).  ^ Quanto  aos  trabalhos  dc  arrecadação  da  receita 
do  imposto  e de  lis<'alizaçâo  dos  exalores  ficavam  sob 
a responsaiiílidudc  das  repartições  competentes  do  Te- 
souro Nacional. 

(Mi.  A Deleg.icia  Geral  ilo  Impósto  de  Renda,  com 
.sede  no  Distrito  IVderal.  ficou  avsim  constituída; 

«)  !.■  OiviMilo,  riK-uiTt-guda  «Ir  Imiu  quanto  iiitrrv»- 

»uw  à orgntii/iivúo.  rt-vÍKÚo  i-  u|HTrci^-oamcntu  do 
Iriiiiilo; 

h)  2.*  Oivixâo,  iiu'uiiib>(lu  (la  adiiiiiiiKlrit^iio  du  iiii- 
|»\«lo  clii  UmIo  o U-rrilorio  n<u-iunol.  cabvndodhv. 
priní-ipaliiit-iilr,  a nrerp^-áo  c rcvúúo  dn»  decUn* 
do  Di^irilo  Frdrral.  nx'iiiii  coim»  (»  lun<;'aim'nlo 
d(»  rrapn-lixM  rontriluiinle«; 

r)  Sn-rclBría.  para  o fin>  tlv  cxct-ular  lodiw  U.H  Irnlia* 
lh(»  df  r\p<‘dirnlr  dax  duas  Í)i\isôes. 

d7  Kxpedídos  os  regulamentos  baixados  com  os 
decretos  ns.  ld.i)80  e I(i.ó81,  foi  designada  uma  comis- 
são ti^nica.  comivião  evsa  com  o encargo  de  confmáo 
nar  a tabela  de  coeficientes  de  «pie  tratava  o aii.  3.'  du 
l.eí  n.  4,783.  destinada  ao  cálculo  do  rcmlitnenio  tri 
bulãvel  dos  comerciantes  c industriais  nno  sujeitos  ao 
pagamento  do  sélo  sóbiv  vendas  inrrcaniis.  K de  .seus 
trabalhos  é que  resultou  a lalnda  cxpixlida  com. o De- 
creto n.’  17.012.  de  10  de  ogósto  do  Í92.’>.  onde  as  jiio- 
livsões  isentas  do  impósto  sóbrt*  >endas  niercaiilis  com- 
preenderam nove  diferentes  grupos,  com  os  respectivos 
coeficientes  paru  o cálculo  do  lucro  presumível. 

08.  Koi.  aliás,  numa  das  .sess<*)es  da<|uela  Comissão 
que  o seu  pre.sidenle  desenvolveu  longa  críiíra  u «t-s- 


peito  da  Lei  n.*  4.783,  a qual.  além  de  haver  adotado 
cxclusivamentc  o tipo  de  impòslo  ccdular.  linha  isen 
tado  de  tributação  impoitanlés  rendimentos,  como  os 
provenientes  da  agricultura,  da  propriedade  imol)i!iá- 
rin,  dc  títulos  da  divida  publica.  Km  .seu  entemler.  poi- 
lanto,  impunha-se  nova  rclorma  do  tril)uto  para  (ju<'. 
combinado  o sistema  ccdular  com  o global,  as  laxas  pu 
dessem  ser  mais  equitativas,  evilamlo-se,  rom  o aper 
feiçoamento  do  aparelho  fiscal,  maior  evasão  de  renda. 

(>í).  Outro  não  era  o ponto  de  vi.sta  do  Deputado 
Afonso  l^-na  .lúnior,  que  linha  apresentado  na  Câmara 
baixa  uma  emenda  ao  orçamento  da  receita  para  I92ó. 
adotando  novo  sislemn  de  impòslo,  do  lipo  jiiisto  de- 
fendido <lois  anos  antes  por  Antônio  (larlos. 

70.  hmbora  apiovuda  aquela  emenda,  não  produ- 
ziu ela  ()s  devidos  efeitos,  porque,  não  lendo  o ('ongresso 
Nacional  terminado  a votação  do  orçamento  para  o 
exercício  ilc  192.").  foi  revigorada  pelo  Decreto  n. 

de  2 dc  janeiro  dé.sle  ano.  a Lei  n.  4.783.  qjie  tinha  or- 
çado a Ueceila  para  o exercicio  anterior. 

71 . .Mas,  quando  no  ano  seguinte,  a emenda  .\fonso 
Pena  .lúnior  voltou  a ser  discutida,  Souza  Heis,  já  no- 
meado Delegado  (leral  do  Imposto  dc  Renda,  apresen- 
tou ao  .Ministro  da  bazenda  um  anteprojeto  para  a re- 
lorma  preconizada  por  aquele  parlamentar,  analisando 
detidamente,  c com  elevado  critério,  os  diferentes  as- 
pectos (lo  novo  sistema  que  se  pretendia  criar. 

72.  Kncaminhado  êste  anteprojeto  ao  Congresso 
Nacional,  a reforma  do  impòslo  dc  renda  não  se  veri- 
licou  em  lei  especial,  como  desejava  o (iovèrno  mas  em 
Simples  dispositivo  da  Lei  n.  4.984,  dc  31  de  dezembro 

de  1925,  (juc  orçava  a receita  da  Cnião  para  o exercicio 
de  192G. 

73.  Adotando,  como  adotou,  a Lei  n"  4.984  em 
seu  art.  18.  o lipo  misto  dc  impòslo.  isto  é.  taxas’ pro- 
jM>rcionais  ou  ccdulares,  segunílo  a natureza  do  rendi- 
mento, e taxas  de  superposição  ou  complementar  pro- 
gressivas, preenchia  as  trés  condições  necessárias  à.  boa 
aplicação  do  tributo:  personalidade,  progres.slvidade  c 
diferenciação. 


74.  Assim,  os  conlribuinlcs  eram  divididos  cm  dois 
grupos:  pessoas  fisicas  c pessoas  jurídicas. 

7.).  O impòslo  das  pessoas  fisicas  compreendia  duas 
partes;  a primeira  proporcional  c variável,  de  acordo 
com  a categoria  dos  rcndimenlos.  e a .segunda,  comple- 
mentar e progressiva,  segundo  a renda  global. 

7b.  Os  rendimentos  dividiam-se  em  cinco  catego- 
rias. (jue  passamos  a discriminar,  com  as  taxas  propo?'- 
cionais  que  scibrc  éles  incidiam. 


1.*  comércio  e (pialquer  oulrn  e\|)loração  iiuhrt* 
Irial,  inclusive  u agricoln  e u das  iiulústrins 


exlrntivas  vegetal  e animal  3'^ 

2. “  capitais  e valores  mobiliários  5% 

3. '’  ímienados  públicos  e i)artieulares.  subsídios, 

emolumentos,  gratificações,  bonificações,  pen- 
.sôcs  e reimmcraçóes.  sob  (lualiiucr  titulo  c 
forma  conlruluol  i<x, 

1."  exercicio  <lc  profissões  não  comerciais  c não 

compreendidas  em  categoria  anterior  2‘. 

3."  cajíitais  imobiliários  


77.  Para  calcular  a renda  global  liquida,  sujeita 
as  taxas  complementares,  podiam  ser  deduzidos  os  im- 

encargos  de  família,  à razão  de 
3.()()Ü$()(U)  por  pessoa  (conjuge,  filhos  menores  ou  in- 
válidos. pais  maiores  dc  (iO  anos.  irmãs  solteiras  ou  viú- 
vas sem  arnmo).  os  prémios  de  seguro  dc  vida.  perdas 
extraordmanas.  as  contribuições  c doações  aos  cofres 
pubhcos  c instituições  filantrc^picas. 

78.  E as  laxas  complementares,  em  que  a renda  li- 
quida incorria,  obedeciam  à seguinte  tabela: 


Até r.tOOOKHH) 

Knire  . ...  6:(HK)$(>00 

Knlre...  10:0(K)|Í)0() 

Kntre 20:000$(MK) 

Knlre  ....  ;M):00()$(KK) 

Kntre .'>n:(MH)|000 

Knlre....  10():0<K)?000 
Kntre...,  I.^OUHIOIOOO 
Kntre  ....  200:t)00$(XK) 

Knlre 230:0004000 

Kntre  ....  ;W>0:000$000 
Acimo  de  ;»30;000|000 


e 10:0004(KH)  . 

. . . 0..')S 

e 20:0(H)40ÜO  . 

. ..  1% 

e ;10;(HM)?000  . 

...  2% 

e 50:(KM)4(HM)  . 

...  3% 

e I00:WK)|K)(K)  . 

1% 

e 130:0(H)ÍOOO  . 

5^; 

e 200:(KX)4(HH) 

...  0% 

e 230:(XX)$(XX)  . 

7'.o 

e :K)0:(XX)KXX)  . 

. . 

e :í.30:ÜOOÍíXX)  . 

9'.: 

10% 


79.  Quunto  íls  pessoas  jurídicas  — sociedades  anô- 
nimas, so('icdudes  por  colas  de  responsabilidade  limilada. 
s<)cicílades  em  comandila  por  ações,  bein  como  as  demais 
Jirmas  comerciais  ou  industriais  — pagariam  o im{^sÍo 
sòbre  os  rendimentos  líquidos  calculados  na  base  dos 
percebidos  cm  período  de  doze  meses  consecutivos  en- 
cerrado coin  o balanço.  <|ue  antecedesse  o iiilimo  dia 
do  piazo  para  a cntix*ga  da  declaração  em  cada  exer- 
<icio  rinanceiro.  tra-llies  faciilta<lo.  entretanto,  o direito 
<le  optar  pelo  lançamento  do  impôslo  na  base  da  receita 
Ju  iita  ou  <lo  volume  de  negócios  realizados  no  ano  civil 
anterior,  .segundo  tabela  de  coeficientes. 

80.  As  taxas  a que  ficavam  sujeitas  as  pessoas  ju- 
rídicas eram  as  .seguintes: 

«)  siicii-iludi-H  oonicri-iiii!i  c iiiduslhais  do  quiilqiier 
4*s]H'CÍ('.  iaolusive  as  anòniiiiUR.  quaisquer  <tue 

fôsscin  scii.s  fins Ü'':. 

/>)  sori(‘dade.H  civis,  que  iiào  tivessem  fins  filan- 

trópicos,  cicnlificu»  »ni  esportivo» 3'; 

81.  .\ulorizava.  fínulmenle.  a 1a‘Í  n.  4.984.  o Poder 
lixecutivo  a expedir  novo  regtilainento  para  executar  o 
disposto  em  seu  art.  18,  que  acabamos  de  resiimii',  assim 
como  m ganí/ai*  os  serviço.s  do  íiiiih^sIo  de  renda,  abrindo 
para  è.sse  lim  créditos  especiais  até  o máximo  <ie 

<la  leccila  orçada  para  o mesmo  tributo. 

82.  Aprovado  com  o Decreto  ii.  17.dlHt.  de  2ü  de 
julho  de  192(>,  o regulamento  do  íinpòstu  tle  renda,  o 
ipial  obedecia  á sistemática  do  anteprojeto  Sousa  lU-is, 
trabalho  de  grande  valor  técnico,  pode-sc  <lizer  <|iic  es 
lava  consolidada  a implantação  daquele  tributo  cm  nosso 
j)nis. 

88.  Seria  fastidioso.  s<'iii  dúvida,  enumerar  lòdas 
as  leis  que.  u partir  dc  192<>,  interferiram  na  aplicação 
c colirauça  do  novel  gravame,  ora  ajuslando-o  ás  con- 
dições económicas  e sociais  do  Pais,  ora  aperfeiçoando-o 
no  sentido  da  justiça  tributária. 

81.  K.  não  raro,  voltava  o impósio  dc  rcn«la  a set- 
objeto  de  acaloradas  controvérsias  no  (!ongres.so  Na- 
cíttnal,  nierecentio  especial  menção  u que  leve  lugar 
entre  os  Deputados  (Cardoso  de  Almeida  e Daniel  dc 
Carvalho,  em  que  ésle  orador,  com  extraordinária  cu- 
pacídade,  refutou  cm  sessão  de  24  dc  julho  <ie  1929  os 


argumentos  do  ixprescnlantc  de  São  Paulo,  demons 
Irantio,  de  mmlo  a convencer  seus  paro.  as  qualidades 
ilo  sistema  adotado  no  Brasil,  c a ím}>ori.ánria  que 
aquéle  tributo  eslava  destinado  a desempenhar  nas  fi- 
nanças nacionais. 

8Õ.  0 discunso  do  representante  dc  Minas  fierais 

na  Câmara  <los  Deputados  é uma  notável  lição  dc  fi- 
nanças, e revela  conherinienlo  (trofiindo  não  só  da  es- 
trulura  dos  tributos  em  geral  e dos  efeiltts  déstes  sôbre 
a economia,  como  evidencia  que  o l)epula<lo  Daniel  de 
(.arvallio  se  tem  dedicado  parlirularinenle  ao  estudo  do 
lm|H)slo  íle  Keiida.  d^?91e  as  suas  origens  neste  século 
até  os  dias  mais  avançados  dos  fins  da  primeira  grande 
guerra,  quando  o Impósto  de  Bcnda  féz  sua  aparição 
no  Brasil  como  Iríbiiio  autónomo. 

8Ó-  Do  longt»  discurso  do  deputado  mineiro,  mo 
delo  tic  claiv/a  c precisão,  destacamos  alguns  (rctdms 
mais  significativos,  e que.  pnmiineíados  liá  quase  vinte  e 
< ince»  anos,  poeteriaiu  figurar  em  qualquer  Iratnelo  mo- 
derne»  ele  impostos.  Ião  aluais  e'e)nlinuam  aquelas  e\- 
press(‘»es  c tal  a visãe»  ele  futuro  ele  quem  :is  usou,  Ve 
jamos  alguns  Ircchei.s  elo  eliscurso: 

*‘Ks!e)ii  sineeramcnle  ^^)n^eIlcido.  Sr.  Presidente, 
ele  que  o Impósio  de  Benila  \eio  abrir  uma  claretrn  luini- 
n<»s;i  na  selva  obscura  de  m>s.sa  Iríbulaçãe»:  é alguma 
coisa  ele  oig.íiiíco.  de  eienlifico.  elo  adiantado  no  meie» 
ele  tantos  superslitcs  ele»  em|)írÍsmo  c da  rolina  " 

87.  Depoisele  fazer  o liísli'»ríre)  ele»  lmpe>sle»  ele  Renela 
na  InglaleTra,  eorrigimle)  datas  do  discurso  ele  seu  ilus- 
tre anlagi»ni.sla.  o representante  mineiro  historiou  a ev«» 
luçãe»  ele»  impósio  ne»  Brasil,  einde  a.s  primeiras  lentali- 
vas  ele  implantação  retr.oniain  a I8()7.  como  já  si‘  ftV 
veT  no  ligein»  iiisleMico  ronslanic  dêsle  truballm 

88.  Bateu-se  em  sua  oraçãe»  o elepitlade»  mineiro, 
pela  taxação  progrevsivu.  eonirariuiuio  o voto  elo  irla- 
te)r  ele  finanças,  que  pugnava  apenas  pelo  iinpeSsIo  pre» 
pencíemul  cedular. 

Km  elefesa  ele»  seu  peinlo  ele  \ísla,  u Dcpiilade» 
Daniel  ele  Car»alhe»  esleneleu  se  em  ce»nsideraçeies  que 
re»eiam  a sua  erudição  financeira  e exc)ame»u  {M»r  fim 
que  M*ria  érro  imperdoável  reliocedcr  no  (-aminho 
andaelo;  '*<lcvemos*'.  dizia  éle  em  1929,  "melhorar  ésse 


impôslo  corrifíindo  os  dcfcilos  c as  aspcrc/as  observa 
ílas  na  prálira,  lazendo  com  (pie  ele  seja  compreendido 
e aeeiU)  pelo  povo.  simplilicando  o mecanismo  da  sua 
arrecadação  e lornando  daras  e precisas  as  disposições 
do  seu  reftulamenlo”. 

Tornar  o Imi)òslo  de  Kenda  compreendiílo  pelo 
povo  — eis  um  dos  objelixrs  ([uc  prclendemos  atinf^ir. 
c cpie  tem  orientado  as  nossas  campanlia,s  através  do 
lirasil. 

1)0  Simplificar  o mecanismo  da  arrecadação  do  tri- 
buto. é outra  das  (duas  que  nos  propusemos  alcançar. 
Nt)ssos  eslorços  nesse  sentido  vém  se  evidenciando  de 
maneira  tangível,  quer  na  mecanização  já  adotada  na 
maior  parle  dos  centros  arrecadadores,  quer  na  rlisse* 
minaçao  de  postos  de  coleta,  com  a necessária  instru- 
ção aos  funcionÚ!'ios  para  ojicntar  os  contribuintes  (jue 
se  querem  quitar  com  o fisco, 

1)1.  (Juanlo  aos  regulamentos  atinentes  ao  Impòsto 
de  Hcnda.  não  liá  a menor  dúvida  de  que  têm  sido  me- 
lhorados nestes  últi?nos  três  anos.  com  a introdução  de 
dispositivos  mais  esclarecedores,  refletidos  nas  próprias 
fórmulas  de  declarações.  <pje  são  agora  guias  segurf)s 
d(»  contribuinte,  c não  elementos  de  confusão  i>ara  este. 

112.  Já  se  vai  dando  ao  Impóslo  de  Uenda  a sua  ver- 
dadeira acepção  .social  e econômica.  Sua  mais  importante 
regra  tributária,  contida  na  obra  de  Adam  Smiih.  foi 
Ojíortunamenle  lembrada  peio  Deputado  Daniel  de  (lar- 
valho  no  seu  memorável  di.scurso: 

"O  cidadão  deve  contribuir  com  decisão 
pai.j  auxiliar  o Governo  tanto  (pianto  lhe  seja 
possível,  em  proporção  com  a sua  capacida<le 
relativa,  isto  é.  em  proporção  com  a renda  de 
que  goza  a proteção  do  Kstado.” 

1)3.  No  momento  cm  que  o mundo  enfrenta  as  mais 
graves  perturbações  dc  ordem  social  c económica,  com 
reflexos  sóbre  os  regimes  ()oliticos  mais  sólidamente 
implantados,  ameaçando  mesmo  a estabilidade  dêstes, 
é inister  reconhecer  o papel  importante  (juc  a taxação 
direta  está  desempenhando  como  o mais  justo  e humano 
dos  tributos.  Hnquanto  o impòsto  indireto  se  transfere 
de  quem  o recolher,  e vai  subrcpliciamenle  recair  nos 


ombro.s  (le  <iuem  o .suporia,  isto  c,  o consumidor,  o “lax- 
•bearer”.  que  é quem  verdadeiramente  paga:  o impòsto 
direto,  isto  é.  o Impò.sto  de  Kenda.  mais  humano,  mais 
leal,  mais  desassombrado  — relii'a  com  etjüidade  c jus- 
tiça de  cada  cidadao  aipiilo  com  (|uc  este  deve  contri- 
buir c/n  proporção  com  n renda  de  //ac  paza  sob  a pro- 
teção do  Estado"  — na  luminosa  expressão  ile  .-\dam 
Smiih . 

D4.  Sob  o ponto  de  vista  .social,  pois,  o Impòsto  de 
lUmda.  gravando  as  lortunas,  os  i‘cndinicntos  mais  ele- 
Nudos.  incidindo  enlim,  .sobre  as  classes  ricas  cm  pro- 
porçoes  às  .suas  ren/las  “não  ganhas’’,  e poupando  as 
cla.sses  menos  lavorccidas.  estabelecendo  laxas  sòhre 
os  rendimentos  do  trabalho  c um  minimo  de  isenção 
eompalivel  com  os  encargos  domésticos  — o Impòsto 
de  Ken/la  — dizíamos,  é um  podcro.so  agente  da  har- 
moma  .social,  c um  elemento  dc  equilíbrio  económico. 
Sulicicnlemenle  flexível  para  aju.star-se  r coniuntura 
dc  auge  (ui  dcpres.são.  a tributação  direta  é reconhecida 
pelas  maiores  autoridades  financeiras  como  o impòsto 
ideal,  o que,  dando  os  maiores  recursos  ao  Kstado  cujos 
encargo.s,  cada  vez  mais.  cre.sccm.  age  ainda  mereê  do 
.seu  niccanismo  maleável,  rctifican/lo  tendências  osci- 
latórias da  moeda  e dos  preços. 

Dó.  Ne.sta  altura,  aliás,  já  funcionava  em  cada  Es- 
ado  uma  “Seção  do  Impòsto  /le  Kenda”.  anexa  à De- 
legacia _ I-iscal.  cujos  trabalhos  eram  regulados  pelas 

p«r  despacho  de  22  de  abril  de 
1J27.  do  Mmistro  da  Fazenda.  No  Estado  de  São  Paulo, 
alem  da  Seção  .sediada  na  Capital,  havia  uma.  exceti- 
cionalmcnte,  anexa  iV  Alfândega  de  Santos. 

Db.  Após  as  transformações  políticas  por  que  nas- 
•sou  o pais  em  outubro  de  1D30.  o impòsto  de  renda 
mereceu  especial  atenção  do  Govêrno.  preocupado  tanto 
com  o desenvolvimento  da  receita  tributária,  impres- 
cindível ao  -seu  programa  dc  realizaçõe.s,  (pianto  com 
a melhor  distribuição  dos  encargos  públicos. 

l<™  "■  «Iczembro 

(le  U.jO.  o primeiro  ato  que  veio  alterar  a anterior  le- 
gislação (lo  mesmo  impòsto.  concorrendo,  em  grande 
paitc,  para  o apcrleiçoamcnlo  do  .sistema. 

n*,l  <l«relo.  á l.«a  pioporcio- 

nai  dc  (.%  os  rcndimcnios  da  categoria,  on  seja.  os 


provenientes  <le  capíluis  imobiliários,  isentos,  até  então, 
(le  impò.slo  ccdular,  c elevou,  de  57©  para  8ff,  a taxa 
proporcional  cm  (|ue  incidiam  os  rendimentos  da  2/  ca- 
tegoria, isto  é,  os  de  capitais  mobiliários. 

!H).  Koi  aimia  o Decielo  n.’  lí). 550,  que  deu  nova 
orientarão  á cobrança  do  imposto  sAbre  os  rendimen- 
tos de  residentes  no  estrangeiro,  determinando,  oiilros- 
sim.  (p»c  as  sociedades  anônimas  passassem  a pagar 
sen  imposto  com  base  nos  lucros  reais  apurados,  anual- 
mente. por  meio  de  balanço  extraiiio  de  seus  livros  con- 
tábeis, revogando,  por  conseguinte,  o direito  que  antes 
desfrutavam  de  optar  pelo  lançamento  coin  base  no 
lucro  presumido.  K ao  elevar  o minimo  de  isenção  de 
(>:0()0$0()0  para  medida  necessária,  em  face 

do  aumento  do  custo  da  vida.  expetiiu  nova  tabela  para 
a cobrança  do  imposto  complementar  progressivo,  a 
qual  tinha  inicio  na  taxa  de  0.5''  para  as  rendas  entre 
10:000$(HH)  e 20;(K)0$000  e terminava  com  a laxa  de 
I57<.  para  as  rendas  superiores  a 5tM):(HH)$(KM). 

100.  I'«go  a seguir,  com  o Decreto  n.‘  19.725.  de  20 
de  fevereiro  de  1951.  firmava-sc  o principio  da  gene- 
ralidade do  tributo,  uma  vez  que  ficou  expressamente 
estabelecida  a sujeição  dos  vencimentos  dos  membros 
da  magistratura  da  rniât).  dos  Kstados.  <Ío  Distrito  Fe- 
deral e do  'rerrilório  do  .\cre,  assim  como  os  dos  fun- 
cionários públicos  estaduais  e municipais  ao  imposto 
de  rcn<la.  Foi  regulado,  também,  o mo<Ío  de  proceder  st' 
no  caso  do  falecimento  do  contrll)uintc,  l)ein  como  no 
<le  sucessão  de  firmas,  ou  st>ciedade.  cslabeleccndo-se 
a responsabiliílade.  no  primeiro  caso,  do  espólio,  e.  no 
segundo,  da  entidade  sucessora. 

101.  Mas  as  alterações  mais  profundas  intixHluzidas 
no  Regulamento  então  vigente  foram  objeto  <lo  Decreto 
n."  21.51)4.  dc  20  de  junbo  de  1952,  que  suprimiu  sérios 
defeitos  da  legislação  anterior,  ampliando,  sobretudo, 
os  meios  de  fiscalização  e contrôle  dos  rendimento.s. 
entre  éles  a facuhiade  tlc  os  agentes  do  fisco  procede- 
jem  ao  exame  dos  livros  e documentos  dc  est'iiluração 
mercantil  das  |)cssoas  Juridicas,  o cpic  antes  Ilies  eia 
completamentc  defeso,  ein  virtude  dc  dispositivos  do 
('.ódigo  Oomercial.  Novas  medidas  foram  tomadas  em 
relação  aos  lançamentos  cx-offÍcÍo  por  falta  dc  decla- 


ração c por  declaração  inexata,  assim  como  cm  rela- 
ção à cobrança  na  fonte  Dentre  os  encargos  de  familia 
foi  eliminado  o abatimento  de  puis  maiores  de  sevsentu 
anos  e de  irmãs  solteiras  ou  viúvas  sem  arrimo,  dada 
a dificuldade  de  contrôle.  {kiís  èsle  era  um  dos  gran- 
des meios  de  fraude,  ümiladus  ficaram,  lamliém,  as 
retiradas  pro  laborf  dos  sticios  dus  firmas  comerriais  e 
dos  comerciantes  em  nume  individual,  as  quais.  |k'Io 
regime  anterior,  eram  cunsidei  adas.  ein  seu  total,  como 
despe.sa,  o que  concorria,  naluralmente,  para  a redução 
dos  lucros  das  mesma,  entidades.  .\s  emprésas  dc  eco 
noinia  política  e particular  foi  imposta  a obrigação  dc 
lornccerern  informações  ao  fisco  a respeito  dos  ren- 
mentos  pagos  a terceiros,  para  que.  fortalecido  o ca 
dasiro  dos  (irgãos  do -iujpôsto  dc  renda,  se  piidevsc  am- 
pliar a rétle  da  fiscalização. 

102.  K*  de  .s<-  notar,  entretanto,  que  sô  em  1954.  pelo 
Decreto  n.  2.5.811.  de  7 de  fevereiro,  foi  oficializado 
o quadro  de  pessoal  sulxmlinado  è Delegacia  (ieral  do 
ImIH^^Io  de  Renda,  a qual  passou  u tlenominar-se  Di- 
retoria do  Imposto  de  Renda,  incorporando  se.  |>oÍs, 
ao  mecanismo  fazendário  os  trabalhos  deste  tributo, 
avsim  como  os  servidi>res  que  neles  colaboravam,  os 
(|uais  ficaram,  então,  com  as  mesmas  prerrogati>  as  (h>s 
(lemais  funcionários  públicos. 

KX5.  Raixado  com  o Decreto  n.  t»9í>,  dc  18  de  março 
de  19.'h).  o Regulamento  dos  .Serviços  da  Diretoria  <lo 
Iinpôsto  de  Renda,  foi  néie  estabelecida  a organização, 
jiirí.s<líção  e competência  daquela  Repartição,  avsim 
como  os  encargos  «los  órgãos  que  a compunham  e as 
atribuições  de  s<'U  diretor,  chefes  «le  serviço  c funcio- 
nários 

104.  K’  oportuno  observar  que  a Diretoria  do  Im 
p«‘)sto  «le  Remia  ficou  então  conslituida  de  s<*is  st‘ç«H's 
no  Distrih)  f*e«leral  — (labinele.  (!a«Iaslro.  Lançamento. 
Recepção.  Revisão  e Secretaria  e «le  uma  seção,  já 
instalada,  eomo  víiu«)s.  na  capital  de  cada  Kstndo  e na 
ci«iade  de  .Sant«)s,  Kstado  de  .São  Paulo.  .\  Seção  do  Im- 
posli)  «le  Renda  em  São  Paiih).  anexa  à Delegacia  Fiscal 
«lo  'resouro  Nacional  naquela  unidade  «la  Fcilcração. 
desdobrava-se.  excepcionahncnle.  cm  cinco  std)seç«'»cv  a 
saber:  Kxpedienle.  Recepção,  Cadastro.  Revisão  e Ijíii- 
çamcnlo.  c Interior. 


105.^  Foi.  ainda,  no  ano  dc  líWí  que  a Lei  n*  18ií. 
íic  18  de  janeiro,  ao  conceder  um  abòno  provisório  de 
vcncimenlos  ao  funcionalismo  civil  da  Tnião,  eslabe- 
Icceu  que  as  sociedades  em  nome  colctivo.  as  de  capital 
e indiisrio.  as  em  comandita  por  açôcs  c as  firmas  indi 
viduais.  cujo  capital  fosse  superior  a õÜrOOOÇOOO,  ou 
cujas  vendas  mercantis  ou  rcceila  bruta  excedessem  de 
dOO:OOOS(HH).  j)assassem  a |)ugar  seu  imposto  pelo  lucro 
liquido,  apurado  em  l)alan^‘o  extraído  dc  seus  livros 
rontóheis.  ficando  equiparadas,  assim,  para  efeito  dc 
contril>uiçao.  às  sociedades  anônimas.  (^)uanfo  às  pes- 
soas fisicas.  tiveram  majoradas  as  laxas  do  imposto 
complementar  prof»rcssivo.  a partir  das  rendas  supe- 
riores a l.)0:0<)n$0()0,  sendo  ([ue  a taxa  máxima  passou 
a ser  dc  18%,  para  as  rendas  excedentes  de  ÕOOMKIOSOOO, 

lOG.  hm  líMít  é que  a legislação  do  imposto  dc  renda 
\cm  a soirer,  dc  novo,  importantes  modificações,  com 
o Decreto-lci  n.  1.1(58,  dc  22  dc  março,  que  te/  retro- 
ceder a .10  dc  abril  o prazo  para  entrega  das  declara- 
ções. que  antes  se  estendia  ató  80  <le  junho,  dctciani 
nando.  consequentemente,  que  o pagamento  do  tributo 
tivesse  inicio  em  1 de  agôslo,  em  lugar  de  1 dc  setem- 
bro, como  era  até  então. 

107.  tabela  do  impóslo  complementar  progressivo 
sof  rim  algumas  alteraçòe.s,  lendo  sido  mantida  a taxa 
‘ic  18  r paia  as  rendas  superiores  a ôüOtOOOííOOO.  mas 
o mmimo  de  isenção  foi  elevado  para  12:000$000.  o 
que,  cvidenlemenle.  vinha  favorecer -as  classes  de  menor 
capacidade  contribuliva. 

108  Ao  jnoee.sso  de  lançamento  e.v-officio  por  falta 
de  dedaraçao  foram  traçadas  normas  menos  onerosas 
|)ara  o con Iribuinle.  pois  este.  .se  sua  renda  atingisse  o 
minimo  tributável,  não  mais  perderia,  como  anterior 
mente,  o direito  a todas  as  deduções. 

109  A fim  dc  prevenir  a evasão  do  tributo,  no  caso 
do  falecimento  do  contribuinte,  determinou,  também. 
([  Decreto-  e.  n.M.l(,8  que  a partilha  dos  bens  não  po 

. ena  ser  homologada,  sem  que  os  órgãos  do  impósto 
c e renda  se  mamfe.slassem  .sóbre  a existência  «n  não 
dl  ílebito  em  nome  do  de  cujus  ou  de  seu  espólio. 

110.  Dirimindo  controvérsias  que  amiúde  surgiam 
o me.smo  diploma  legal  declarou  estarem  sujeitos  ao  im‘ 


posto  dc  renda  os  juros  de  apólices  da  diviila  pública, 
qualquer  que  fosse  a data  da  cmis.sâo.  .salvo  expressa 
concessão  em  lei  de  imunidade  fi.scal,  incorrendo  no 
imposto  proporcional  de  4/<?  os  provenientes  de  titulos 
ao  pintador,  e no  de  .8%,  os  dc  títulos  nominativos, 
h inais  uma  vez.  acentuando  o caráter  dc  generalidade 
do  tributo,  magislralmcntc  proclamado  por  Hui  Bar- 
l)osa  em  1891.  como  vimos,  confirmou  estarem  obri- 
gados ao  impóslo  lodos  quantos  recebessem  vencimen- 
tos dos  coíi’e,s  públicos  tederais.  estaduais  ou  immici 
pais,  inclusive  os  membros  da  magistratura  da  rnião. 
dos  Estados,  do  Distiãlo  Fedei'al  e do  Território  do  Acre, 
assim  como  os  funcionários  dc  estabelecimentos  au- 
tonomos. 

entretanto,  dc  grande  relevância  foi  u 
instituição,  pelo  mesmo  dccrcto-lei.  do  serviço  perma- 
nente dc  íiscalização.  em  lodo  o território  nacional, 
a caigo  de  um  quadro  dc  peritos-contadores,  em  nú 
mero  dc  cem.  que  integravam  carreira  especial,  então 
criada,  h como.  pela  legislação  anterior,  os  exames  dos 
livros  de  escrituração  mercantil  das  firmas  e socieda- 
( cs  era  da  competência  dos  agentes  fiscais  do  impóslo 
de  consumo,  essa  faculdade  passou  a .ser  dos  peritos  e 
uncionários  do  Impó.sto  de  Henda.  revogando-se.  taxa- 
tivamerile.  para  tal  efeito,  o arl.  17  do  Código  Comercial. 

M2.  Expo.stas.  pois.  como  ficaram,  cm  largos  traços, 
as  alterações  dc  maior  repercussão  .sofridas  jielo  im- 
po.sto  de  renda,  no  período  examinado,  as  quais  con- 
correram. pnncipalmenlc.  para  o aperfeiçoamento  do 
sistema,  pa.ssamo.s  a apresentar  o quadro  <la  arrecada- 
çao  produzida  pelo  mesmo  tributo,  nos  exercícios  fi- 
nanceiros dc  1980  a 1910: 


Exfrcjno  Arrerudat-ào  nn 

IS  M.r,;')!. 271.80 

;:.l 8.').t.-,8.mio 

82.200.8IG.ri0 

122.81.5.201.20 

í i:«».-l!K). 017.00 

oTo  l.'-»!. 701.078,00 

21.5.722.71  UM» 

207.511,000.10 

n i :K>8. 027. 187.70 

” 102  281,183.00 


113.  Como  se  vò,  do  quadro  acima,  a reccíla  do  iin- 
pòslo  de  renda  crescia  de  uno  para  anu  ein  animuduras 
proporvòcs,  embora  se  manlives.se  muito  aquém  da  a;- 
rccactavão  pixMiu/.ída  pelos  impostos  aduaneiros  c o de 
consumo.  Mas,  na  verdade,  o imposto  de  renda,  por 
dericíéncias  de  seu  mecanismo  administrativo,  não  es- 
lava produzindo  o que  as  condições  econômicas  do  Pais 
permitiam,  dada  a grande  sonegaç;'io  <|ue  em  tôda  a 
parle  imperava. 

1 14 . A cri.se  riiianceira,  que  se  agravava  com  a guerra 
deMagrada  na  Kuropa.  a qual  começava  a rei)ercutir. 
sèriamenlc,  nos  direitos  aduaneiros,  obrigou  o Covèrno 
a voltar-sc  de  novo  para  o ímpòsto  de  renda,  a figura 
Jlscal  que.  em  situações  tie  premência,  melhor  .se  presbi 
à obtenção  de  recursos  orçameniãrios.  sem  o agrava- 
mento indiscriminado  de  tò<ias  as  classes  sociais  Mas 
nâo  se  ignorava  (pie,  ao  lado  da  refonna  fiscal,  pnS- 
príamente  dita,  impunha-se  a racionalização  dos  meios 
de  trabalho,  para  que  pudes.se  ser  atingido  o objetivo 
colimado. 

113.  Foi,  então,  criada  pelo  Decreto-lei  n.'  2.027. 
de  21  de  fevereiro  de  11)40,  logo  depois  ampliada  pelo 
de  n."  2 45."),  de  20  de  julho  do  mesmo  ano.  a "Comis- 
são de  Reorganização  dos  Serviços  da  Diretoria  do  Im 
posto  de  Kenda",  que  teve  por  incumbência  a elalxua- 
çâo  dos  projetos  do  dccrelo-Iei  orgânico,  regulamento 
e regimento  da  nova  repartição,  cuja  instalação  e fun- 
cionamento lhe  caberia  lambem  promover. 

11().  Aceita  a nova  organização  proposta  pela  "Co 
missão  de  Heorganização",  foÍ  ela  adotada  pelo  Decreto 
lei  n.'  4.042,  de  22  de  janeiro  de  11)42,  que  substituiu  a 
antiga  Diretoria  do  Impõ.sto  de  Renda  pela  Divisão  do 
lmp()sto  de  Renda,  tendo  o regimento  dos  sersdços  d.i 
nova  repartição  e (Srgãos  .stil>ordinados  sido  baixado 
com  o Decreto  n.*  í).423,  de  20  de  maio  do  mesmo  ano. 

\ orKnn.v  e o imi>ôsto  uk  he.nda  no  hh.ksii. 

117.  A entrar  o Rra.sil  na  guerra,  não  .só  cm  defesa 
de  sua  soberania,  desrespeitada  nos  mares  do  Allãnlíco, 
<x)nio  da  salvaguarda  da  democracia  ameaçada  no 
mundo  pelo  totalitarismo  do  Kixo,  de  triste  mcmóiia. 


iinpunha-sc,  de  imediato,  o fortalecimento  dos  meíús 
<lo  Tesouro,  pura  fazer  face  uos  maís  sérios  compro- 
mís.sos  de  .sua  história.  Instituída  u subscrição  (‘onipul- 
síiria  dc  ‘‘Obrigaç('>cs  de  (íuerra",  a siliiução  da  Fazenda 
Pública,  não  obstante  os  recursos  obtidos  da<|ucla  nova 
fonte,  ainda  era  bastante  delicudu,  cm  face  dos  |x*sa 
dos  encargos  de  nuluíTza  bélica  que  devia  enfrentar. 

118.  F.  assim,  rle  novo  reronxMi  o Covêrno  ao  im- 
p()sto  de  renda,  numa  reforma  de  sua  legislação,  em  que 
não  foi  pos.sí\el  fugir  ao  aumento  dc  taxas,  as  quais, 
na  vcrdaile,  eram  íiastanlc  reduzidas  em  comparação 
nmi  as  \ígenlcs  cm  outros  paiscs. 

119.  .Majoraram-sex  por  exemplo,  na  tabela  do  im 
pòsto  complemenlur  s<)brc  a remia  liquida  das  pc.s.soas 
iísícas.  as  taxas  pi'ogressivas  s(M)re  a renda  liquida  su- 
perior a Cr$  2tK).(MH).(K).  o que  vale  dizer  que.  até  êsse 
limite,  nenhum  acréscimo  houve  nas  ivferidas  taxas. 

120.  Mujorou-se,  tamhéin,  a laxu  do  impêislo  pro- 
porcionai M)brc  os  lucros  das  pessoas  jurídicas,  que 
passou  dc  ü paru  8'1  quanto  is  vnícdadcs  comerciais 
c de  3 para  4‘>  quanto  às  civis.  .Ma.\  atendendo  à indi- 
l ação  das  classes,  acordou-si*  que  êsse  aumento  será  co- 
brado sol)  u forma  de  um  adicional  durante  dois  anos. 

121.  Assim,  na  tubida  progressiva,  além  da  im|K)si- 
ção  vigente,  cohrar-sc-ão  a partir  da  ix*nda  liquida  su- 
perior n (!r$  2(K).0(HUH)  as  taxas  adicionais  prefixadas 
no  projeto;  sóhre  «>s  lucros  das  pe.ssoas  juriíliras  mais 
o adicional  de  2'-.  (|uaiido  se  tratar  dc  sociedades  co- 
merciais. e mai.s  u de  !'•  no  ca.so  de  sociedades  civis. 

122.  Houve,  u.ssim.  elevação  da  luxa  do  imp(>slo  na 
tónle  sóhre  os  juios  de  apólices  ao  portador.  (|ue  pas- 
sou de  4 para  ÔS  : da  laxa  do  inqxislo  na  fonte  .s4M>re 
os  lucros  superiores  a (x$  I.(K)0,t)0  decorrentes  de  pré- 
mios em  dinheiro,  obtidos  em  loterias,  sorteios  dc  qual 
(|ucr  espécie  ou  ('oncui-sos  es|)orlivos,  inclusive  os  do 
turf.  compreendidos  nctes  os  hrtlingx,  que  pavsou  dc 
8*;  pura  10*“;  ; e.  finalmentc,  da  taxa  do  impóslo  na 
fonte  sóhre  os  rendimentos  de  colas-j)arles  dc  multas 
pagas  pelos  cofi^cs  públicos  federais,  estaduais  c muni- 
cipais c pelas  entidades  autárquicas  e paracslutais  que 
pa.s.sou  de  4 para  8r<  ■ 


Auincntoii-so.  l;imhóin.  úc  (>  para  8"t..  o cocfi- 
cicnU'  j)ara  aihltramcnlo  do  lucro  presumido  ílns  pes- 
soas jurídicas  (juc  Iciu  o dircilo  de  opção,  isío  c.  de  ca- 
pital inferior  a (>r$  õO.OOO.OO  ou  movimento  bruto  anual 
não  excedente  de  Cr$  'iOOOUO.OÜ. 

124.  I*:.  como  última  majoração  de  taxa.  resta  citar 

a «lo  imposto  na  tonte  sõhre  os  rendimentos  das  pessoas 
lisicas  ou  jurídicas  residentes  ou  domiciliados  no  cs 
Irangeiro.  «pie  passou  de  8 para  107©. 

12o.  Iodas  as  demais  taxas,  inclusive  a dos  impos- 
tos ceduiares  das  pessoas  fisicas.  nenhuma  majoração 
solieram;  ioram  conservadas  as  da  legislação  em  vigor. 
liU.  hm  compensação,  atendendo  ao  alto  nivel  do 
custo  (la  vida  atual,  acordou-.se  em  elevar,  a favor  dos 
( ontrihuintes,  os  abatimentos  relativos  aos  encargos 
de  fainilia.  que.  de  Cr$  G. 000.00  para  o outro  címjuge 
e (.r$  .1.000,00  jiara  cada  lilho  menor  ou  inválido  ou 
filha  solteira  ou  viúva  .sem  araimo.  passaram  a ser  de 
(.r$  8.000.00  e (.r$  4.000.00.  respeclivamente.  E resta- 
belcceu-se,  ainda,  a concessão  de  deduzirem-se  as  con- 
tribuições feitas  cm  prol  de  instituições  filantrópicas 
desde  que  devidamente  comprovadas. 

127.  (!omo  inovação,  prcipriamcnte  dita,  e.stabcle- 
ceu-se.  apenas,  no  projeto  da  no\a  lei,  a cobrança  do 
imposto  «le  renda  .sobre  os  rendimentos  da  exploração, 
no  1 ais,  de  películas  cinematográficas  estrangeiras,  con- 
.siderando-.se  tributável,  à razão  de  107©  na  fonte,  a per- 
(cnlagetn  de  807''  sobre  as  importâncias  pagas,  credi- 
tadas, empregadas,  remetidas  ou  entregues  aos  produ- 
tores, distribuidores  ou  intermediários  no  exterior. 

r^.  K*  de  sc  notar,  entretanlo.  que  a nova  legisla- 
ção, emhoia  promulgada  em  28  de  setembro  de  1048 
só  enlríHi  eni  vigor  em  1 de  janeiro  de  1014.  ano  eni 
(jiie,  Jibas,  foi  instituido  o impiisto  sòbre  lucros  extraor- 
dinarios.  contribuição  e.sta  sem  antecedentes  em  nosso 
1 ais,  destinada  a exercer  elevada  função,  (pier  no  ter 
reno  economico.  (pier  no  lirumceiro. 

120.  I)estmava-sc  o novo  gravame,  a exemplo  de 
seus  similares  na  higlaterra  e n,)s  Estados  fnidos  da 
America,  a obter  não  só  novos  recursos  para  as  despe- 
sas decorrentes  da  guerra,  ma.s.  I:mib«:m.  a servir  de  cs- 
liimdo  |>ara  a constituição  de  reservas,  as  (juais  permi- 


tissem contrabalançar  os  eleitos  da  inflação  e preparar 

0 reaparelhamento  de  nosso  parcpie  industrial. 

180  A rigor,  com  os  Dccrelos-leis  n."*  G.224  e G.22."), 
de  24  de  janeiro  de  1044,  o primeiro  criando  o imposto 
s()bre  lucros  extraordinário.s,  c o segundo,  os  “certifi- 
cados de  cíjuipamento**  e os  "depiwilos  de  garantia”,  o 
(iov«>rno  pretendia,  sobretudo,  absorver  o excesso  de 
potlcr  aíjiiisitivo  do  povo.  proporcionado  pela  guerra, 
aplicando-o  no  desenvolvimento  da  economia  c estabi- 
lidade financeira  da  União.  Assim,  ao  induzir  o con- 
tribuinte a constituir  antes  a reserva  obiãgaliiria  que  a 
])agai  o imp()sto,  a alta  administração  do  I*ais  visava 
principalinente.  o seguinte: 

n)  rchrm*  <lo  intTi-iulo  «tc  consimiu  n maior  sonm 

íuriii  [HKSsivcl.  puni  forçar  a redução  do  jxuler  aqui- 
sitivo V u e.stabilização  diw  jireços; 

f»)  utili/ar  «>s  luer«)s  extraordinários  da  indii.slria  oin 
seu  equipamento,  «m  na  mellioriD  ou  ampliação  «le 
suos  instulnções; 

r)  ulili/ar  os  luero.s  extraordinários  do  enm«^rcio  na 
con.slitmção  «le  reservas  sufieieules  para  e«ibrir  ti 
desvulorizaçn»!  «le  estoques  no  periodo  «le  «leflaçãí. 
jirevisivel  da  guerra. 

loM  « “^*1.  <k'  18  de  março  de 

iJU.  loi  baixado  o regulamento  para  a execução  dos 
Deere  (.s-lei.s  ns.j.. 224  e (5.22Õ.  tendo,  a .seguir.  « I)e- 
uct()-In  n.  (j.-b)/,  de  2 de  maio  do  mesmo  ano.  criad«) 
na  Divisao  d«  Impóslo  de  Hcnda  o "Serviço  de  Lucros 
hxt_ru()r(linari()s",  (-om  duas  Seções,  a primeira,  de  Orien- 
tação c bi.scalização,  c a .segumia.  de  Contrõlc.  -Vs  Dc- 
pu-ias  Hegmnais  no  Distrito  I-cderal  e Eslad«)  de  .Sã«> 
l.uih)  Ioram  acrc.seidas.  tamliém.  de  uma  Seção  de  Lu- 
cros Lxlraordinários.  c as  dos  demais  Lstados.  de  uma 

1 urina,  com  os  mesmos  fins  c designação. 

182.  Animadores  foram  os  resultados  obtidos,  iogn 
( e micio  com  a aplicação  da  nox-a  figura  fiscal,  apesar 
das  qucsUies  c problemas  que  provocou,  não  só  pela 
Mia  incMtavcl  complexidade,  como  pela  natural  reação 
que  lhe  opuseram  os  contribuintes.  Assim,  no  excrci- 
cio  de  l.)44.  com  alguns  meses  apenas  de  execução,  os 


I)c<TcU)s  Icis  n."  (>.224  e (i.22r>  pnxiu/irnm  o que  pas- 
samos a indicar: 

Iiiipmlo  lii-  lucroN  fxlnicintináríos  2U I 

(A-rlifit'»«loH  dl-  hÀ|ui|)uiiU‘nlo  ....  2KK.735.1*>2.1N) 

l)r|HMÍ(o>  df  (iurtinliii I22..VJ7.7(\ 

Toljii  , . . . 27ii.!>n 


Kili.  Muilas  foram,  ainda,  as  nKKlificaçõcs  sofridas 
pe!o  iinpôslo  dc  renda,  no  Urasil,  a partir  tie  1014  à 
prcsenle  <lata,  nesse  processo  de  apcrfeivoainenlo  do 
sistema  e dc  adaptarão  íls  condições  gerais  do  Pais.  Jul- 
gamos dispensável,  entretanto,  reportarmo-nos  a tòtlas 
as  leis  que.  desde  então,  afetaram  o trihulo  com  maior 
ou  menor  relevância,  para  nào  prolongar,  demasiada 
mente,  esta  exposição. 

134.  Caiu*  acentuar,  porém,  que  no  ano  dc  104(>,  polo 
Decreto-lei  n.*  O.lõO.  de  10  de  abril,  foi  o impòsto  de 
lucros  extraordinários  substituído  pelo  imposto  adicio 
nal  de  rénda,  que,  pràticamenle.  era  o mesmo  tributo, 
com  outras  bases,  uma  vez  que  a inlonção  continuava 
a <le  atingir  os  lucros  que  excediam  os  das  épocas 
normais. 

13,'>.  Ainda  no  mesmo  ano  merece  destaque  espe 
ciai  o Decreto-lei  n.*  0.3:i0,  <le  10  dc  junho,  que  insti- 
tuiu o impòsto  de  8%  sòbrc  o lucro  apurado  pelas  pes 
soas  físicas  na  venda  de  propriedades  imobiliárias. 
1'stc  impòsto,  cujo  lecolhimcnto  compete  ao  vendedor 
do  imóvel  antes  dc  lavrada  a escritura  definitiva  da 
transação,  converteu-se  em  segura  fonte  de  receita  da 
I a/.enda  Pública,  concorrendo,  ainda,  sem  dúvida,  para 
o saneamento  da  especulação  imobiliária,  que  sc  tor- 
nou um  dos  fenómenos  mais  acentuados  de  nossa  ec<> 
nomía  <le  após  guerra.  Nos  primeiros  meses  de  sua 
vigência  produziu  êle  a arrecadação  de  (>$  9r>.78í).772.tM\ 
o (pie  dá  bem  idéia  do  volume  dos  neg(>cios  realizado.> 
durante  o mesmo  periodo. 

130.  Duas  reformas  mais.  de  grande  importância, 
(levem  ser  citadas:  a primeira,  objeto  da  Lei  n.  Iõ4.  de 
2ô  de  novembro  dc  1947.  de  que  se  originou  o Regula- 
mento aprovado  com  o Decreto  n.  24.2^49.  de  22  de  dc- 


zemiiro  do  mesmo  ano:  a segunda,  consubstanciada  na 
Ixí  n.  1.474.  de  2<i  novembro  de  19.51.  cujo  Regula 
mento  foi  baixado  com  o Decreto  n.  30.812.  dc  2 <le 
maio  de  1952. 

137.  A primeira  refoniia,  que  deu  lugar  à extinção 
do  impòsto  adicional  de  renda.  intr<MÍuziu.  na  veniude. 
profundas  modificaçòes  na  legislação  do  tributo  básico, 
destacando-se  dentre  elas: 

(f)  iimjoniviio  (kcuitiiiliiiii-iito  pjira  rni-ur({<ik  lii-  raimlia. 
que  SC  e«ilciidi'ii  n avi-iuli-nli-s  e ■ iruino  c irmú. 
im-apitzr»  <lr  Inibulhur.  aMÍni  ruiitn  a criança  pubn- 
((ui-  n cunlribuinlr  rumprovmliiinenir  erir  c rduqui*. 
.srin  miiiir  us  rondiçôcs  juridíru»  pura  adoláda; 

b)  i-om-C9sào  dr  abutiim-nlo  da«  íniportiinciu»  paga>  n 
ini-«lii-o)i  c dmlisla»  ju-Io  conlribuinli*  ou  prvutn%  iii- 
Icndidan  i-otno  i-iu-nrgo»  rir  fniiulio; 

r)  rtrvavãi»  dr  K‘,  pam  10'..  do  iiiqxwln  ínridntlr 
sdbrr  im  rriidiiiiriUiM  rloH-ijficadiH  nu  crduia 

(/)  ul(rra\'»o  du  lubriu  do  impiMiu  i-ciniptrinriilar  da-- 
pi-Moii!«  risiro».  cuja  taxa  pUMMtu  a Mcr  dr  TiO'^  para 
as  renda^  superiores  n Of  .'{.(XiO.tHNMV): 

f)  criaçúu  da  cédula  ‘*li“  pnru  us  rcndimrnti»  das  pes- 
soa» físicas,  pruvriiienli-s  dr  lòdas  iis  orupucôcs  lu- 
crativas. mio  induidos  nu»  demais  ci-dulus.  inclusive 
(M  percebidos  de  siK-jcdaile  em  eonln  <le  parhdpavóo. 
dr  ioeaçào  e subliH-uçúu  dr  moveis,  dr  siibliicarõo 
dr  iimivcis  r da  rxplortivÃo  dr  marras  dr  indústrias 
r dc  comércio,  quando  o possuidor  auferir  lucms 
soin  as  explorar  ilirrlamciilr; 

/)  npticuciiu  dc  tabela  protp-rssisa  dr  impmto  M'ibrr  m 
lucro»  apurados  ]h'1os  pessoas  juntiicas.  qui*  pns- 
.saram  a ser  Irdiuludos.  ndma  dr  Lrl  .'íUO.tXIO.OO  à 
rnxuo  dr  !.*>'  > : 

g)  cnncr.ssiío  dr  di-iM-onto  stibrr  o imjiúslo  puf{o  no  atn 

da  rnlrr|{a  da  drdaraçúo.  o saber:  i-iii  janeim. 

.1'..  rm  frvrrrin».  c 1'..  cm  mur^*o; 

h)  alteração  dr  luxus  do  impòsto  devido  no  regime  dr 
rrtrnçno  na  fonte; 

0 iseiiçno  do  im|M»sto  na  foiilr  sobrr  os  lucras  apiii-a- 
dos  prla.s  filiais  dr  siK-irdudrs  domiciliadas  nu  rs- 
Irangciro.  cmprrgndirs  no  Hrnsil.  nu  umpliaçào  de 
seu  purqnr  industrial: 

j)  iidmisMÍo  de  depósito  rm  títulos  do  dívida  publica 
fcdcnil.  rm  uçòcs  in(cgrnli<udas  r debéitlurt's  «las 
sociedades  mislas  dr  i(ue  participar  ■ ('nião.  parn 
recurso  volmilàrío  ao  1.”  ('onsrlbo  de  (Ituitribiiinlrs: 


k)  <»brjj{aloric<ladr.  pura  ns  pessoas  jurídicas  de  capi- 
lal  superior  a Cr$  ÔO.(KK).(M)  ..la  niníuik-nçáo  de  tini 
livro  para  registros  de  inventário  das  matérias  pri- 
iiins.  das  mercatloria  ou  imxlutos  manufaturados 
existentes  na  época  do  lialanço.  e dc  outro  para  re- 
gistro das  compras. 

1'W.  Enquanlo  qiic  os  lins  visaHo.s  pela  Lei  n."  154, 
fie  (jue  acabamos  <le  iiulicar  os  poiilos  principais,  eratn 
(|uasc  únicainenle  de  natureza  fiscal,  a reforma  intro- 
duzida  no  tributo  pela  Lei  n.'  1.474.  de  novembro  dc 
deveria  repercutir,  com  muito  mais  intensidade 
uo  panorama  econòniieo  do  Pais. 

Mb.  ^ L verdatie  que  esta  leí  elevou  o miriinio  <le 
isenvao  das  pe.s.soas  físicas,  assim  como  o abatimento 
para  encargos  de  familia.  majorando,  também,  algu- 
mas (las  laxas  do  impôsto  stijeilo  a retenção  na  fonte 
entre  elas  a^do.s  dividendos  de  açfies  ao  portador,  que 
passou  de  lo%  para  20':;  . .Mas  a parle  mais  importante 
(c  seu  contexto  íoi  a faculdade  concedida  ;\s  .socieda- 
des comerciais  em  geral  de: 

1.  ) miincninr  scu  rnpital  com  os  recursos  provenicMitos 

( c rc.Hcrva.s  ncumulartns  nté  :{J  <lc  dezcmliro  <le 
ftentro  do  pn,z„  íletciminmlo.  mediante  o paua- 
nicnto  do  imposto  dc  I.V;.  recolhido  na  fonte  em 
prestações  mensais,  .sem  outro  ônus  para  os  res- 
l»'Tlivos  socios; 

2, “)  miineniar  seu  capital  medianle  a reavaliação  d<i 

ativo  imobilizado  adquirido  até  'M  ile  ilezembro  .!»■ 
t.MO.  de  acordo  eom  os  coeficientes  estabelecidos, 
mediante  o pagamento  do  impôsto  de  10'í.  reco- 
llmlo  na  fonte  em  21  cotas  mensais,  sem  outro  ônus 
para  os  resjiectivos  sócios; 

aproveitalmenlo  das  rc- 
r aumento  dc  .seu  eapital.  graças  ao  bencficios 

b^T^  7 ‘^■«Pi-í-sas  atualizar,  tam- 

bun.  os  \alores  dc  seu  ativo,  dando  uma  expressão  tão 

^eldadelra  quanto  possivel  aos  seus  bens  patrimoniais. 

ótl/i-,  s«t-iedadcs  anônimas  ficaram  impedidas 

d tu  b7T"  ■ aproveitamento 

dc  seus  lucros,  os  fundos  de  reserva  que  já  tenham 

atingido  o valor  <lo  capital  social  realizado,  sujeilando-sc 
a»  nnposlo  de  sôbre  o aumento  cpic  ,,c,r^■cn lura 
li/cmn  em  .iesacôrdo  com  os  preceitos  ligais. 


iri.  in.slituiu.  ainda,  a Lei  n."  1.474.  dois  adicionais 
a .serem  cobrado.s  nos  cxcrcicio.s  de  1<J52  a 195()  inclu- 
sive: o primeiro  de  V}%,  sôbre  o montante  do  impôsto 
a pagar  pcl<)s  contribuintes,  salvo  as  pessoas  fi.sicas  cm 
« Pai-tir  de  Cr$  1().000;Ü0.  o .segundo. 
bsh-ií.iVT  ‘‘'‘Z"  > vservas  c lucros  em  suspenso  ou  não 

i 7s7  a partir  do  ano 

base  dc  líbl.  exceto  o lundo  de  reserva  legal  e as  rc- 

senas  técnicas  das  companhias  de  seguro  e de  cauila- 
iizaçao.  * 

l«.  K'  <lc  SC  icssallar  a alta  finalidade  .Icsles  a<licin. 
lltisil"''  (Itvnão  ler  na  economia  do 

-.nílr  ? l>n)prios  Id-rmos  da  lei. 

<l.)  programa  de  reapare- 
lliatmnio  de  porlos  e lerrovias,  aumenio  da  rapacidade 
<io  anna,.ena.nenlo.  frigoríficos  e mala.louroi,  elma 

?■  i-niagia  elétrica  c desenvolvimento 

<le  induslnas  basicas  e de  agricultura”. 

1«.  !■;  já  no  exeicieio  de  li).-,2,  ,>rimeiro  da  colnanea 

rolard’":-?,'*'  !.""-!''"'  “ ‘"■'■eeadação  prodnziu  o 
I e (,r$  l..|n/.,Ji).,S82.80,  alén,  da  moita  de  mora 
apiudíld.  que  importou  cm  Cr$  4.102.034,70. 

1-ímV.v  "•  ^ '-cslituição  das  impor- 

bncias  provenientes  da  cobrança  dos  adicionais  em 

íítíxto  exercicio.  com  uma  boni- 
ícaçao.  em  títulos  da  divida  pública  federal,  cuja  eniis- 
-sao  lu-cju  o Poder  líxecutivo  autorizado  a fazer  al"  <. 
luontanli  de  dez  bilhões  de  cruzeiros. 


CtUuSCI.MKSTo  1)0  I.MPÒSTO  UK  HKNIU 

llfi-  Demonstradas,  como  ficaram,  as  elevadas  di- 
*cln/e.s  que  tem  orientado  a evolução  do  impôsto  de 
itnda  em  no.sso  pats.  rcsla-nos  apreciar  .sua  vitalidade 
M)b  n ponto  de  vista  financeiro  e econômico,  que  bem 
lUkte  o notável  progresso  do  lírasii.  K,  para  isso  nada 

=u~,  


primeiros  passos  para  a refornía  quu  lâo  grande  re 
percussão  viria  a ler  no  crescimcnlo  do  trilnito: 


Krrrvicio 

liMI  . 
1912 
19i:i 
I9tl 
1915 
19ir>  . 
1917  . 
191K  . 
1919  . 

1950  . 

1951  . 

1952  . 
1955  . 


Arrfctulaçào  em  Cruzeiros 

531.101.730.10 
9K1.02Ü.0G().I0 
1. 507. ;« 1.957.20 
2.175.378.0K2.70 

2.. 577.1012.'W.:i0 
3.<V2K.71G.9lft,(M> 

3. 8S0.:t2l. 119.00 
4.211. 993. 7M(,  10 
1.779.  «15. 175.90 

5.. 556.792.0K9.30 
«.059.201.170.90 
9.981.815.551,90 

11. .503..^12. 223.70 


148.  Como  se  ob.scrvu.  é verdadeiramcnlc  espan 
toso  o desenvolvimento,  sem  paralelo  em  nos.sa  histó- 
ria fiscal,  que  o imposto  de  renda  teve  em  pouco  mais 
de  uma  década. 

140.  Tríhuto  (|ue  u]lrapas.sa.  invariàvelmcnte.  as 
mais  otimistas  previsões  orçamentárias,  acabou  por  im 
por-.se  como  a mais  importante  figura  do  quadro  fi.scal 
bra.sileiro,  nâo  só  como  fonte  podero.sa  dc  receita,  com<» 
fator  de  equilíbrio  na  distribuição  dos  encargos  do 
Estado. 

150.  E não  temos  dúvida  em  afirmar  que  se  trata 
do  imposto  que  menor  ónus  acarreta  ao  Erário,  como 
SC  infere  da  comparação  <lc  sua  an^ecadação  com  a res 
pectiva  dcspe.sa.  nos  últimos  exercidos: 


rcfcíoío 

Arrecadação 

Despesa 

% 

1918  

l.2I1.99.3.7(M«.40 

.52.87.3.800,0» 

1.25 

1949  

I.779.K1.5. 175.00 

73.181. 111.00 

1,.5,3 

J950  

5.556.792.  (Í89..30 

?2,.356.6(H».»0 

13 

19.51  

8.059.261. 176.'.Kl 

72.232. 127.00 

0.90 

10,52  

9.981.815.55I.W) 

91.132.010.00 

0.91 

19.5,3  

11  .56.3, '1'Í2. 22.3.7» 

115.9.53,711.00 

IJ26 

151 . Nâo  temos  noticia,  realincntc,  de  entidade  pú 
blica.  ou  privada  que  po.s.sa  oferecer  indice  tão  redu/ido 
dc  des])e.sa  na  apuração  de  seus  i'e.sullado.s.  E ésle  falo 
é verdadeiramcnlc  de  9<lmirar,  quando  .se  atenta  para 
a ‘'inevitável  complexidade  que  apresenta  a tarefa  de 


organi/ar  c pór  cm  execução  urn  sistema  dcstinadi)  a 
repartir  os  encargos  públicos,  através  de  uma  sarir 
dade  qua.se  infinita  de  capaci<lades  tributárias  dos  ron 
Iribuintes.  variedade  que  se  funda  nn  estrutura  err 
meiriul  e industrial  das  .sociedades  mo<iernas". 

1.52.  .Mas  qual  o lugar  que  o impósiu  de  renda  pre 
Nentementc  ocupa  entre  as  rubricas  Iribiilárias  do  orça 
mento  da  Cnião?  Coiim  se  .sabe,  os  <lireilus  aduaneiros 
con.slittiiam.  de  longa  data,  a fonte  principal  das  ren- 
das federais.  A rcpercus.são  que  teve,  entretanto,  no 
comércio  internacional  a crise  económica  <le  1029  <le 
veria  rellctir-sc  na  arrecadação  dos  direitos  da  alfán 
(lega,  que  iam  cedendo  |>a.sso  ao  impòsto  de  consumo 
o qual.  dc2  anus  depois,  atingiu  a um  lèrço  da  receita 
da  União.  .Mas,  mesmo  assim,  o impósto  de  importa- 
ção eonlinuuva  em  primeira  linha. 

153.  .-V  guerra,  porém,  (|uc  modela  ca<la  vex  mni\ 

como  obsersa  Paul  Einsíg,  o panorama  tTonóinico  c fi 
nancciro  dos  Estados,  veio  abalar  profundaincntc,  a par- 
tir de  1939.  a estabilidade  do  .si.slema  tributário  brasileiro. 
\ (|ueda  brusca,  inevitável.  <ia  arreca<laçâo  alfandegã 
ria  era  um  imperativo  dos  transtornos  ocasionados  nas 
grandes  rotas  do  comércio  exterior  pela  maior  lula  que 
a humanidade  teve  jamais  de  enfrentar. 

1.54.  V.  (»  impósto  que  deve  sua  vitalidade  aos  Irans 
portes  marítimos  entrou  em  fase  francamente  min 
guunlc,  cedendo  o lugar,  já  cm  1940,  ao  impósto  de  ron 
.sumo. 

1.55.  .Mas,  com  ivso,  não  melhorara  o aspedcí  da  jus 
tíçu  fiscal,  pois  tratavn-.se  ainda  da  supremacia  dc  uni 
tributo  indireto,  cuja  carga  conlinua^a  pcsamlo  vibiv 
as  clusM‘s  menos  abasta<lus  da  |M>pulação. 

l,5fi.  Entretanto,  o impósto  de  renda  - direto  e 
progrc.s.sivo  — ia  abrindo  caminho  na  iTceilu  orçamen 
iária.  E‘  verda<lc  que,  nos  primeiros  anos,  cresceu  mo- 
(le.stumcnlo,  como  que  cm  fase  de  incubação. 

1.57.  Km  1929  ptxxíuzia  éle  apenas  .3.14'"  da  He 
ccila  Oixlinária  da  União  e.  dc/  anos  mais  tanle.  sua 
contribuição  atingia  a 8.15' r.  No  ono  seguinte  a per- 
centagem ascendia  u 9.97*’«  e,  dai  em  diante,  o ritmo 
a.seen.sional  do  impósto  de  renda  .supera  o aprestmiado 


brasileiro,  íormando.  em 
JÍKkJ.  um  qumhao  de  41^0  daquela  icccila. 

I-)«.  Almal.  eoin  a relorina  por  que  o inipôsto  de 
renda  vem  passando  dolando-o  de  aparelho  tihnico- 
admmisiralivo  delineado  secundo  as  netessidades  lun- 
damcnlais  e os  caraderes  peculiares  do  «ravame.  não 
disMimilou  ele  mais  sua  exlraordinária  viíalidade. 

laí).  Km  I!)r>2,  dando  demonstração  de  sua  pujança 
>>  n.,|K.sl,.  .,k.  ronda  su„h,„la  <lc  consumo,  ',mis  ao' 

pa^sn  que  a^ai  recadaçao  dèslc  alinf^iu  a 

a daquele  somou 

í.r$  ‘1X4.81 5. :,-,].Í)0.  K.  exercício  de  Ií)õ;i.  mn- 

rec'.p'  'l  "r olerecendo  a 
Kuda  de  ( r$  II  ..>().K;i;í2. 228.70  que  se  conlrapõe  à 

do  imposto  de  consumo,  no  lolal  de  (!r$  10.77 1.000.21 0.40 

IbO-  K estamos  certos  de  que.  dora  avante,  nef-udos 
qiu  n.io  sejam  aos  orftaos  do  Imposto  de  Menda  os  hn- 

U-MrMUa.  quer  em  material. 
qiKi  un  ptssoal.  quer.  amda.  em  instalações  com  o 
ortalecunento.  sohrdufio.  de  .seus  meios  de  ctlnlrôle  e 

viaa  tnhulo  constituirá,  delinitivamenle.  a 

Mga  nu slie  de  orçamento  brasileiro. 

dúvi(|-i  -w-levM^  f'i«’íd.  de  (|ue  resullará.  sem 

miMOa.  .1  tksaçao  das  massas  a mais  alto  nível  de  vidn 
uma  .sign  licação  transcen, lente.  K'  u ^ s"; 

sl^Íds^elo  f ' -unpreensão  ^los  l-es  mn 
>duis  pdov  destinos  d«  Pais.  está  atinítindo  nor  fim 

as  carac-lensticas  éticas,  .sociais  e ecimõ  cas  reu.^^m^^^ 
das^na^estrutura  Tiscal  dos  Kstados  mod^^: 


b)  API-mLiçoAMKNTO  OIUiÃNICí)  K i'r\n()NM 
1)0  IMPOSTO  l)K  HKND.V  

it™iu  f'  ='<>  i'»i.Asu.  dc 


mmi.strativos.  capazes  de  atender  ao  crescimento  vcrli- 
y no.so  dos  sei  viços  alclos  a ê.ssc  departamento  fi.scal 

nenhava^lm"!^'""  I>iretoria  .sc  em- 

essò  d am^^^  r''-'"''*.  <>«  funcionalismo. 

íiuliciente  para  a grande  remodelação 
que  planejava,  j.rocurava  dotar  a Divisão  e as  I)elc-a 
( as  de  meios  materiais  capazes  de  atender  de  proido 

posto  U lUnda.  e assim  loi  que.  vencemlo  os  nercalcos 

sò  vicnf  r “ nicc.nniznvãn  dos 

Usl  , , üiTccadavfm,  cad.-,,slro  c csla- 

I sina,  , and»  com  i.sso  um  passo  .Iccisivo  no  sentido 

züdor.  ‘ •'  ■‘I>"«'">.H-ao  do  apcnic  fiscali- 

pl’oc.,r.«mÍimí  com™cm"^^^  ^ r í“"l'i"-"=>v5o 

,,br  “"iw, 

penhados.  <*i8‘^niea  em  que  estamos  em- 

™ntador« 'òa  sní^Síò^dr''*^^''  “ 

><.nlal.ili,la.lc  <1,  'c  nnrAa  1.  <-<>nslanl...s  da 


Homla.  Pelo  seu  papel  preponderante  na  lisealizavâo. 
j>elo  lienélico  eonlalo  que  podem  e devem  êlc.s  manter 
com  os  ronlrilMiintes.  norleando-os  e csclareremlo-os 
quando  lealmente  desejam  cooperar  com  as  autorida 
(ies  risí’ais  - os  contadores  se  lornam  auxiliares  pre- 
ciosos da  Administração,  juslilicando  o empenho  desta 
Diretoria  cm  elevar-lhes  o número  e as  vantagens  para 
(pie  (íin  lodos  os  recantos  do  lhasil  chegue  a sua  úlil 
ação. 

107.  Quanto  aos  economistas,  nobre  cla.vse  (jue  recém 
acaba  de  ser  organizada  cm  l>ascs  legais,  é noteuia  a 
iinportâiuia  do  seu  papel  na  fase  atual  do  mundo,  cpie 
se  deliate  numa  agitação  econíunica  sem  precedentes, 
por  de.sconhecer  o que  lhe  reserva  o dia  de  amanhã 
Os  e('onomislas  estão  .sendo  chamados  em  t(*>da  a parle 
jiara  aconselhar  os  (iovêrnos  e entremo.strar-lhe.  pelo 
menos  em  parle,  o que  lhes  prepara  a pr<>xima  con- 
Juliira. 

1(}8.  A ação  dos  economistas  é hoje  mais  ampla, 
abrangendo  também  a esfera  das  finanças  públicas.  A 
intervenção  cada  vez  mais  direta  do  Kstado  na  economia, 
a estreita  aderência  dos  orçamentos  finabceiros  aos  or- 
gamentos  cconí^micos,  a política  fiscal,  que  segue  p<fri- 
passa  a politica  econéuTiica  — tudo  isso  abriu  novos  ho- 
rizontes èi.  classe  dos  economistas  profis.sionais,  já  hoje 
indispensáveis  ao  órgãos  financeiros  da  Nação. 

165).  ,\os  economistas  cabe.  além  disso,  estudar  os  re- 
cursos econí^imicos  do  Pais.  arredando,  pela  análise  con- 
juntural, os  ()biccs  que  se  antep<)cin  ao  desenvolvi- 
mento da  economia  nacional.  A éles  se  deve  atribuir 
ainda  a gi'ave  missão  de  aperfeiçoar  os  métodos  de  pio- 
dução,  propondo  as  medidas  necessárias  ao  melhor 
aproveitamento  dos  fatòres  produtivos,  de  iiiímIo  a que 
o Pais.  por  via  de  maior  produtividade,  alcance  os  níveis 
de  poupança  que  lhe  enseje  a formação  de  capitais,  vi- 
sando a um  nobre  fim:  o aumento  da  renda  per  capita 
e a alta  do  padrão  de  vida  da  população. 

170.  i»ortanto.  não  é séi  no  âmbito  privado,  como  ge 
ralmenie  se  cre,  que  o economista  exerce  a sua  função 
especializada.  .No  domínio  da  administração  do  Kstado, 
como  já  dissemos,  u sua  colaboração  pode  .ser  da  má- 
xima rcrevância,  se  mediante  os  seus  pareceres  e .su- 
gestões, iinprimir-.se  à gestão  dos  negócios  públicos 


uma  orientação  fundada  no  conhecimento  das  leis  eco 
néunicas.  e para  (|ue  o aparelho  de  finanças  governa 
mental  não  funcione  divorciado  dus  postulados  de  in 
dole  ecom^mica,  .sem  cuja  obsenãncia  nenhum  sistema 
financeiro  pode  funcionar. 

I M\  SOVA  MKNTAI.invni-. 

171.  Ao  reinemorilr^s  etapas  anteriores  do  lm|K»slo 
de  llenda,  c ao  seguir  a esoliição  dèsle  tributo  através 
dos  anos.  teremos  de  reconhecei  que  se  os  métodos  de  ar- 
recadação e os  conirules  exercidos  pela  fiscalização 
progrediram  sensivelmente,  uma  coisa  ficou  eslacionú 
ria:  a mentalidade  fiscal  brasileira.  Pudemos  nfíniiar 
que  o que  ^crdadci^alnente  se  ohserAa  no  Brasil,  é uma 
“mentalidade  anti-fiscal”.  Por  essa  exprevsão  designa- 
mos a inloleiãncia  das  pessoas  ])ara  com  o IÍ5U'o,  a sua 
rebeldia  contra  os  deveres  que  inciimbimi  a tíxtos  os 
cidadãos  de  contribuir  para  us  dcs|K‘sas  do  Kstado,  a 
sua  concepção  dc  que  o fis<*o  é si-mpre  o inimigo  con- 
tra quem  é nccc.ssário  piV-se  em  guarda,  c enfim,  o 
seu  ponto  de  vista  eriV^nco  de  que  o ímpòslo  é uma  ex- 
torsão em  beneficio  de  uma  minoria  que  governa 
São  inúmeros  os  elementos  para  .se  eslalndecer,  á luz 
da  psicologia  .social,  a génese  dessa  utilule  mental  do 
brasileiro  contra  as  leis  fís(*ais. 

I?2.  H'  fora  de  dúvida  que  rada  povo  st'  comporta  pt' 
ranle  o ímpiislo,  de  acordo  com  a sua  índole,  com  a sua 
educação,  com  o seu  espirito  cívico.  K*  possível  que 
ao  brasileiro  tenha  faltado  o fator  Icmpo  para  trans- 
formar-lhe n mentalidade  neste  e noutros  aspectos  da 
vida  nacional.  K'  possível  puis  que  lhe  falte  a tradi- 
ção. (|iic  em  outros  países  mais  velhos,  sc  csiratifieou 
através  dos  .séculos.  Knlrclanto,  a verdade  é que  não 
só  no  domínio  da  tributação  direta  como  nas  demais, 
existe  uma  mentalidade  de  frun('a  oposição  a tõda  c 
qualquer  es|M.Vie  dc  gruName  fí.scal  íncorfiorado  ás  duas 
grandes  e clássicas  divi.stães.  E issti  é fàeilmenle  cons 
talável  por  uma  análise  mesmo  iK-rfunctória  do  eom- 
portainenlo  das  diferentes  classes  sociais  sujeitas  ao 
impiisto.  Embora  a relK'ldia  ao  fisco  soja  mais  intensa 
no  alto  da  pirâmide,  onde  ficam  situados  os  contri- 
buinle.s  de  maiores  rendas,  e que  constituem  uma  mi- 


noríu  ridinila  em  íacc  clns  classes  numerosas  (juc  sii- 
|)(»rlam  o maior  ônus  global,  é indubitável  que  a opo- 
sição se  generaliza,  e todos,  com  rai  as  e honrosas  exce- 
ções. procuram  sonegar  verlias  que  lhes  imporiam  maior 
contribuição,  liados,  em  verdade,  na  benevolência  das 
sanções  penais,  que  quase  equivalem  à Completa  im- 
punidade. 

173.  IC*  esta  menlaliílade  liscal  negativa  e prejudicial 
aos  interesses  nacionais  ijue  é mister  corrigir.  K dc  (pie 
lorma?  Pela'  constante  propaganda  emanada  dos  ór- 
gãos <le  imposição  tributária  sõbi’e  o homem  da  rua. 
Isso  e()uivalerá  a uma  campanha  tenaz,  infatigável, 
íliulurna,  campanha  dc  instrução  em  que  os  agentes  do 
lisco  se  aproximem  do  contribuinte  com  o propósito 
de  <lesbravar-llie  o caminho  pelo  t|iial  chegará  a deso- 
brigar-sc  dos  seus  ileveres  contribuUvos,  auxiliando-o. 
csclarecendo-o.  tornando  suave  a estrada  (|ue  êle  tem 
de  percorrer  pura  cumprir  com  aqueles  deveres. 

171  K isto  impõe  a criação  de  uma  mentalidade  liscal 
por  assim  dizer,  ‘■intcina*’.  isto  é.  uma  conduta  fiin- 
viomil.  em  (pie  o servidor,  (pier  o ((ue  está  adstrito  ã 
liscalizaçao.  (pier  o mero  funcionário  administrativo, 
laça  sentir  ao  contribuinte,  que  os  fi.scais  cumpiem 
apenas  os  seus  deveres,  e não  são  de  maneira  alguma 
os  algozes  do  contribuinte.  1’m  entendimento  mútuo 
ê necessário  entre  as  autoridades  de  fiscalização  e o ci 
iladao  (pie  jjaga  o impõslo,  a fim  de  evitar  as  penas 
liecuniárias.  as  sanções  legais  tão  penosas  ao  fisco 
(pianlo  ao  contribuinte. 

!/•>.  Kvilar  as  multas,  que  abrem  profundo  sulco 
entre  a autoridade  fiscal  e a massa  dos  contribuintes,  é 
um  imperativo  de  boa  e hone.slu  administração.  Não  é de 
multas  (|ue  o hslado  vive,  mas  sim  do  liãbnlo  <pic  deve 
busear  eipiitalivamente  de  lodos  os  (]ue  por  lei  estão 
obiigados  a pagá-lo.  A imilla  é nece.ssâria  apenas  como 
uin  eorrelivo  aos  lallosos.  Mas  querer  erigir  em  norma 
dc  arrecadaçãi)  o dinheim  assim  arrancado  ã bõlsa  do 
contribuinte,  ê prática  condenável  poixpic  predispõe  o 
povo  contra  o erário,  tornando  espúrio  o cpie  êsle  obtém 
sol)  tal  rubrica. 

17(i.  Nao  lemos  laltado  ao  nosso  dever  de  aproximar 
o contribuinte  do  fisco. 


17/.  K notoria  a maneira  j>ela  cpiai  exercemos  êsse 
impei'ativo,  que  vai  dando  os  melhores  e mais  surpreen- 
dentes frutos,  como  evidencia  o progresso  da  airccada- 
çao  e a espontaneidade  com  (juc  .sc  vem  desobrigando 
lios  seus  deveres  o contribuinte  brasileiro.  A nossa  pere- 
grinação, através  dos  hstados  da  hederação  onde  em  cada 
(apitai,  em  cada  lugar  de  ('erla  importância  econêmiica, 
pregamos  a nossa  té  no  Impêisto  dc  Kenda  c iirocuramos 
esclarecíT  os  propcisitos  da  administração  fazendária. 
está  cheia  dc  epi.s()dios  em  que  se  patenteia  a boa  von- 
tade das  classes  produtoras  jiara  conosco,  e a rccepti- 
biüdaílc  do  povo  para  com  as  autoridades  do  erário, 
hm  São  Paulo,  em  Minas,  no  Kstado  do  Rio,  no  Rio 
(iiande  do  Sul.  no  Paraná,  na  Pabia  e algure.s,  encheu- 
nos  de  satislaçao  a maneira  acolhedora  como  fomos 
recepcionados,  lendo  recebido,  com  profunda  emoção, 
as  homenagens  dos  grupos  mais  representativos  da  .so- 
cicuade.  a quem  ali  significava,  apenas,  a entidade  fiscal. 
Indicavam  talvez,  êstes  fatos,  que  .se  esboça  no  Mrasil 
uma  nova  mentalidade  fiscal,  pela  qual  o povo  já  nâo 
ve  no  lisco  apenas  o exator  sem  entranhas,  mas  o ca- 
nalizador de  recursos  ao  J-slado,  que  devolverá  êsses 
rccur.sos  cm  obras  sociais,  em  salários  (pie  irão  ser  des- 
pendidos no  comercio  e movimentar  a indústria,  no 
lomento  u agiiciilliua.  em  obras  públicas  c nieliiora- 
mentos  rurais  e urbano.s.  na  defesa  nacional  c i‘m  outros 
encargos  do  hslado.  (pu-  não  possuindo  1x^110  própria, 
orma  receita  no  impõslo,  e se  não  neste,  nos  emprés- 
limos  c nas  emissíãcs  que  causam  sempre  maiores  .sa- 
erificios  no  amliilo  econômico  e social. 

Nov.\s  .\num  içõi;s 

mr»h-n«  i''  emi)enho  em  que  os 

( ludios  do  lunnonahsmo  .sejam  enriquecidos  com  servi- 

la  alçada  das  ixparliçocs  lazendário.s.  das  quais  se  des- 
la(a  a )ivisao  do  Impõslo  dc  Renda  não  .sõ  pela  lide- 

liibutária.  como  pela  quall- 
dade  do  imposto,  que  transcende  da  órbita  fiscal  para 
4i  SÓI  lo-economica . * 

íil!r  ,.vi‘^  ' t^í-struluração  orgânica  que  pretendemos  rea- 
lizai. exige  que  de.sse  elemento  funcional,  qualificativo 


c qiiantitalivo,  surjam  as  equipes  incumbidas  dos  cs- 
ludos  da  renda  nacional,  que  encontrará  aqui,  segundo 
supomos,  atonte  original  da  maior  parte  dos  seus  com- 
ponentes. 

180.  Pelos  elementos  que  pu.ssuí.  pela  extraordinária 
soma  dc  dados  di.scriminalivos  rererentes  ao  custo  e 
lucro  do  comércio  c da  indústria,  remuneração  do  tra- 
balho dependente  e liberal,  das  atividades  agro-pceuá- 
rias  e outras,  estaria  a Divisão  do  Imposto  de  Uen<la 
em  condições  «Ic  oferecer  ha.ses  seguras  à estimativa  da 
renda  percebida  em  lõdas  as  regiões  do  território  na- 
cional. 

181 . Hem  sabemos  que  a criação  dc  um  serviço  dessa 
natureza  demanda  alta  especialização  e segura  Iccnica  de 
pesquisa,  conslnntcmentc  aperfeiçoada. 

182.  E’  ponto  pacífico  entre  os  cultores  da  análise 
econômica,  que  nenhum  estudos  de  profundidade  c pos- 
sível realizar  neste  campo  da  pe.squisa  cientifica,  scin 
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apoiar-se  em  dado.s  seguros  da  r<7ida  nacional.  Sôhiv 
esta,  como  base.  erguc-sc  o edificío  da  tributação,  que 
com  ela  mantém  correlação  estreita. 

18.'!.  No  campo  dos  salários  c ordenados,  que  forne- 
cem ao  impòstü  dc  renda  uma  das  suas  grandes  fontes  de 
receita,  a renda  nacional  exerce  um  papel  decisivo,  por 
que  permite  conhecer,  por  .seu  intermédio,  a coniríbiii 
çâo  do  trabalho  e conseqiientcmcnie  a do  capital  na  for- 
mação da  renda. 

lH-1.  Nenhum  estud^j. sério  de  nivel  dc  salários  pufle 
ser  tentado  pois.  sem  base  na  renda  nacional.  Eis  os  gran- 
des motivos  porque,  sem  subestimar  as  corajosas  ten 
tativas  e realizações  que  se  estão  processando  agora  no 
Brasil  para  estimar  a renda  nacional,  e antes  com  b 
propósito  dc  cooperar  para  o aperfeiçoamento  de  tais 
estudos,  tem  esta  Diretoria  em  vista  abrir  puiiiibilidu  -1^^] 
<lcs  para  uma  pesquisa  mais  ampla  e quiçá  mais  exala 
naquele  setor. 


II  . EXPOSIÇÃO 


Análise  tie  arrecadação 


CO' 


\oO 


ANALISE  DA  AHRECADACAO 


CüNTRIBUNTES 

As  declarações  <lc  rendiincnlo  apresenladas  pelos 
conlribuinlcs  do  imposto  de  renda,  em  todas  as  I nida* 
des  da  Federação,  no  exercício  de  lUfxL  atingiram  a 
1.149.857.  .sendo  737.898  de  pessoas  físicas  e 411.9.>9 
de  pe.ssoas  jurídicas.  Nesse  total  e.stao  íncUiidas  as  de- 
clarações de  pessoas  físicas  com  renda  liquida  inferior 
a Cr$  30.000,00  (isentas)  e as  de  pessoas  jurídicas  que 
não  alcançaram  lucro  cm  seus  negócios. 

()  número  de  contribuintes  com  rendimento  su- 
jeito ao  imposto  foi  de  074. 0.32.  sendo  285.918  de  pes- 
soíis  fisicas  e .388,114  de  pcs.soas  jurídicas  . 


.\BHh<,.M)\ÇÀO  no  IMPÕSTO 

A arrecadação  do  iiiipósto  de  renda,  em  15)5.3,  atin- 
giu a importância  de  Cr$  13. 24G. 379. 448.1)0.  sendo 
(rS  11  51)3.. 322. 22:).70  correspondente  a renda  oixlina- 
rfa  c a extraordinária  e mais  Cr$  l;68X;>47/22V20  rc- 
ferente  ao  adiciona!  exigida  pela  Lei  n.*  ) 
total  em  confronto  com  o do  cxcmcio  de  I9o2.  regis- 
Irou  um  aumento  de  Cr$  1 .849.021 .979.r>0,  correspon- 
dente a lt).2^<  . 


piissoAs  idsic.\s 


O imnôsto  pago  pelas  pessoas  físicas  no  exmicio 
de  1953  atingiu  a quantia  <le  ‘•^■■*^8.879.:í;)Ü,/0  re- 
gistramlo-se  um  aumento 

a arrecadação  <lc  19.52  que  (oi  de  í.r$  2.612.t  .... 

0 adicional  de  proteção  k família,  instituído  pelo 
Decreto  n.’  3.21)0-41.  concorreu,  para  a arrccadaçao  <tc 


195:1.  com  a parcela  de  Cr$  84 . Ü(K) . :i6t).40.  sendo  esta 
importância  maior  ein  Cr$  5.a51.979,ÜÜ  <lo  que  a arre- 
cadada no  exercício  anterior. 

RESSOAS  Jt  RÍDIO.VS 

No  exercício  de  19,5:t.  a arrecadação  do  jmpôsto  de 
pes-soas  jurídicas  produ/iu  (xS  4. .'1.58. 470.. 151. 40. 

Com  exceção  do  Kstado  de  Mato  Grosso,  em  tod.is 
as  demais  1'nidades  <la  1-edcração  o impõsto  anecadado 
de  pe.ssoas  jurídicas  foi  superior  ao  «las  pevsoas  físicas 
no  total,  cm  48'"t  . 

IMRÕSTO  .\HRE«.AU\DO  .MAS  l-ONTES 

Os  rendimentos  sujeitos  a taxação  nas 
duziram.  de  impósto.  a quantia  <Ic  U% 
no  exercício  <ie  195.3.  superando  em  (x$  1.4.tt).0/b.n4..»t) 

a arrecadação  de  19.52.  cujo  montante  loi  de  

Cr$  2.090.719.291.20. 

IMPÕSIXI  SÔIIHE  l.rCROS  SA  VEND.V  HE  I.M«')VEIS 

O impósto  apurado  na  vemia  «Ic  imóveis,  cm  19.»3. 
atingiu  a Cr$  31 1.7:17.. 521 ,:«).  que.  cm  cotejo  «om  o ar- 
recadado cm  19.52,  apresenta  um  acréscimo  «Ic 

Cr$  73.:)04.(i88.;U). 


DÍVIDA  ATIVA 

No  exercício  tie  195.3.  a Divida  Ativa  arrecadada 
nclos  cofres  públicos,  rclativamente  ao  imposto  dc 
renda  nã«»  correspomlcu  ao  esperado,  porque  «»s  con- 
tribuintes que  ainda  não  saldaram  seus 
Irós  c mais  exercícios,  continuam  na  expccUitisa  dc 


serem  l)eneficia<Íos  pelo  projeto  de  lei  sòbrc  a anistia 
fiscal,  ora  cm  trânsito  no  (longresso  Nacional. 

O total  arrecadado  da  Divida  Ativa,  compreendendo 

a cobrança  amigável  c a judicial,  foi  de  

Cr$  1()2.74Í).U0.00  apenas  (>$  550, 287,00  a mais  do 
(|ue  o do  CNcrcicio  de  1952.  (lonvém  frisar  que  o vo- 
lume <lo  débito  em  fase  de  reclamação  e recurso  está 
calculado  ein  3 bilhões  de  cruzeiros,  aproxima<lamenlc. 


(Àmvém  esclarecer  que  os  dados  numéricos  regis- 
trados nos  quadros  estatísticos  anexos  ao  presente  re- 
latório e relentes  ao  “Lançamento”  nào  coincidem  com 
os  da  “Arrecadação”  porque  são  os  mesmos  lelalivos 
ao  exercido  em  curso  (1953),  enquanto  que  a arreca- 
dação abrange,  também,  exercícios  anteriores,  aconte- 
cendo. ainda,  que  o contribuinte,  notificado  para  paga 
mento  do  imposto,  nem  sempie  o faz  dentro  do  exer- 
cido. 

Para  o total  da  arrecadação  do  imposto  de  renda, 
o 1-Ntado  de  São  Paulo  c o Í)istrito  l*edcral  concorre- 
ram com  42%  e 30,(57r',  respeclivamentc,  locando  ás 
demais  I nidades  da  Pederação  27,4%. 


()  número  de  contribuintes  do  impóslo  de  remia, 
referente  ás  pessoas  fisicas,  com  renda  li(|uida  supe- 


rit>r  a (à$  ÕOO.OOO.ÜO,  em  lodo  o Brasil,  vem  aumen- 
tando progressivamenle.  de  ano  para  ano.  conforme  se 
verifica  dos  .seguintes  dados: 


IC.rrrrivhis  (U)nlrihitinlt's 

l!í.')Ü  2. 817  .. 

l!)r>l .. 

I!».í2  li.  112  .. 

IU53  (i.GS.*)  ,. 


Ht-iula  Utiuida 
Crt 

2.  122. 11(7.  t;i:UiO 

3.  i(m.;t!K).y:)7,80 
r).:)ii.y73.ir>2.70 

878  1182. 


Km  consequência  dos  beneficios  concedidos  pela 
Lei  n.  2.t3(),  (le  14-12-53.  licarào,  em  19,54,  isentos  de 
pagamento  do  impò.slo  de  renda  (>2.247  contribuinte.s, 

compreendidos  na  classe  de  renda  liquida  entre  

30.000,00  e Cr$  00. 000,00.  por  fòrça  dos  encargos  <lc 
lamilía.  média  do  impòsto.  nu  referida  classe,  é de 
(!r$  1.300.00  pt’r  capita.  Assim,  o tola!  da  isenção  será 
de  (!r$  91.938.000.00.  s<’>menle  nessa  classe  inicial.  Nas 
demais  classes,  haverá  um  deslocamento  de  grande 
parle  da  renda  liquida  para  as  classes  iinediatamcnte 
inleriores,  onrle  a taxa  para  o cálculo  do  imp<5slo  com- 
plementar progressivo  é menor,  resultando  dai  sensí- 
vel diminuição  para  a receita  de  1951 . Pelos  dados  re- 
gistrados nos  quadros  anexos,  verifica-.se  que  o total 
(lo  beneficio  concedido  pela  referida  lei  atingirá  a im- 
portância de  Cr$  312.124.200,00. 


III  - CONCLUSÃO 


CONCLUSÃO 


. Minislro,  nas  linhas  que  precedem,  as 

miormações  que  nos  Julgamos  no  dever  de  dar  a V Èx  * 
sòhie  as  atividades  da  Divisão  tio  Irnpòsto  de  Hcntía 
e sòbre  o que  csla  Diretoria  tenciona  realizar  para  o 
apcrleiçoamento  dos  trabalhos  atinentes  ao  ImiKHio. 
tendo  cm  vista  a sua  maior  projeção  no  campo  tribu- 
tário nacional. 

O estimulo  na  verdade  não  nos  tem  faltado  — e 
tein<)s  garbo  em  proclamá-lo  — de  S.  Kx.*  o Senhor 
Presidente  Cietúlio  Vargas.  <le  V.  Kx.',  Senhor  .Ministro 
Osvaldo  Aranha  e do  Diretor  Geral  da  Tazenda  .Nacio- 
nal. Senhor  Haiinundo  Brigido  Borba. 
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São  .sem  dúvida  éstes  estimiilos  que  nos  Icm  am- 
parado no  ai-duo  caminho  <(uc  traçamos,  o m»  tiiial  con- 
tamos progredir  até  a meta  final. 

K justo  que  realmnos  a eficiência,  dedicação  c 
elevado  sentido  civico^os  senitiores  tio  Imjmslo  tic 
Hcnda.  que  têm  sabido  honrar  as  atribuições  que  lhes 
.^10  atribuídas,  na  defesa  dos  superiores  inierêsses  da 
hazenda  Nacional  ou  seja  em  proveito  tia  recuperarão 
linanceira  do  Brasil.  K.  finalizando,  consignamos  os 
ntissos  agradecimenltis  à imprensa  do  Pais.  que  se  as- 
sociou á nossa  campanha  etlucaUva.  garantindo,  com 
a sua  valio.sa  e tiecisiva  tllMilgação.  uma  expressiva 
\il(')iía.  cujos  benel  icios  totlos  nõs  apreciamos  c procla- 
mamos, como  é de  Justiça. 
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IV  - ANEXOS 


PFM)/»S  TR)BIT>«RIAS  DA  tNi;(C 
AURKí  AI)A(,ÀO  COMPARADA 
Dr  i949  • I95S 


f 


t 


I- 


ê 


i 


•J 


•« 


9 

% ^ 


MILHÕES 

DE 


12  000 


10  ooc 


CONVENÇiO 

CONSUMO  

RENDA _ _ 

sIlo  e afins 

OUTROS 


QUADRO  COiMPARATIVO  DA  ARRECADAÇAO  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 


D«  1934  • 1953 


EXERCÍCIO 

ARRECADAÇÃO 

diferença  em  relação  ao 

EXERCÍCIO  ANTERIOR 

IMPOirrANClA 

(kdici  db  cancufXNTt 
1924  — 100 

) 

««rOÍPANCIA 

]T 

192-1  

1925  

1926  

Cr» 

25.190  000,00 
27.246  068.80 

35.548.490.40 
54.589.452,00 
63.668.910,50 
63  009  791,10 
54.551  274,80 

85.458.389.40 
82  299  816.40 

122  845  261.20 
130  490  017.00 
154  701.078,90 
18.1.307.410,90 

*>1C  A4^  ã % s «A 

100 

108 

+ 

Cr» 

2.056.068,80 
8.294.431,60 
19.048.961,60 
0.079.458.50 
659  119. 10 

+ 8.21 
+ 30.41 
+ 53.60 
+ 16.63 
1.04 
— 13.42 
4-  56.66 
3.69 
+ 49.27 

^ it  0*> 

1927  

1928  

1929  

141 

217 

2.53 

+ 

+ 

+ 

1030 

250 

— 

1931  

1932  

1933  

1931 

1936 

217 

339 

327 

488 

1 518 

+ 

+ 

+ 

8 458  516.30 
30  907  111,60 
3 168  572.90 
40  545  444.70 
7 044  750.70 

1936 

614 

+ 

24.214  961,00 

«A.  Itt 

1937 

703 

2»  802.432.00 

1 lA.OO 

1938 

síO,}^4 . 414 . lU 

r^d\ 

857 

+ 

31.440  00.3,20 

17  ru 

1939 

*Uf  . WO.  AW.JU 

309.329  102.50 

irm 

1004 

51  955  866,10 

” 9 4, 

+■  24.06 
15.46 
+ .30,11 
+ 31.96 
+ 85.09 
+ 59.45 
+ 38.79 
+ 18.47 
+ 17.52 
+ 28,12 
+ 9.32 

+ 12.68 
+ 16,2.5 

+ 15,03 

+ 23.90 
4-  15.80 

líMO 

1228 

41  425  822.30 

1911 

1942. 

Ws  •l.w  HW  , ii) 

531.104  730  40 
983  020  060,10 
1 567.384,957.20 
2.175  378  082.70 
2.577,104  238.30 
3.028.716.918.60 

3 880.324,419.60 

4 211  903.706,40 
4.779.845. 175,90 
6 556  702  689.30 
8,059  264.176,90 
9.984  815.551,90 

11.563  332  223,70 

1598 

2108 

+ 

+ 

93  1.30  .301 ,20 
128.645  .326.70 

1943  

1944  

1945  

1946  

1947  

1948  

1949  

1950  

1951  

1952  

1953  

31K12  ( 

6222 
8G36 
10231 
12023 
15402 
16838 
I897S 
22060 
31094 
396.38 
45004 

+ 451  915  35.3.70 
-f  584.361  801.10 
+ 607  993  12.5.50 
+ 401.720.156.00 
+ 451  612  680.30 
+ 851  607  501.00 
+ 361  669  316.80 
+ 5.37  851.409,50 
+ “76  4M7  513.40 
+ 2 502  471  487,60 
+ 1 925  551  375.00 
+ 1 578  616  071,80 

ARRECADAÇSO  DO  IMPOSTO  DE  RENDA  POR  TRIÉNIOS 
De  1924  a 1953 


lí  X K It  (■  I C I o S j 

UlfORlXACIt 

iMfomAvciv  COR  r.ilitsiu 

Cr« 

05 

1924 

2Ó  190  000.00 

192.^ 

27  2IG  008.no 

103i. 

35  .IIO  tlX)  10 

87  975  .550.20 

1927 

*>»  .'.sg  ir.2.no 

102-s 

03  6flS  910  .)0 

1929 

(13  009  791 . 10 

181  2118  i.’>3.no 

m>(i 

.)4  ó:>I  274.80 

I9:n 

Ki  4.VS  380.10 

1HÍ2 

82  209  Kin  10 

222  300  ISO  50 

1933 

122  tUá  2(11.20 

1934 

130  493  017  90 

I93.j 

154  704  978  90 

108  OlO  >58.00 

193« 

181  507  410  9U 

1937 

215  917  III.  m 

193K  

297  B.13  280.20 

(>íW  i58  10.5.20 

1939  

309  329  102  . .>0 

líMO  

102  459  403.70 

i»n  

531  101  730.40 

1 212  803  236.50 

11M2  

083  020  OiIli.lO 

1913  

1 507  3>H  a*.7.2n 

19M  

2 1*5  378  082  70 

1 725  783  105  00 

i«i:> 

2 577  104  238.30 

loin  

3 028  710  918.50 

HM7 

3 880  321  410  00 

9 4H0  143  .570. .50 

I9IH 

4 211  903  700.10 

T049 

i 770  845  175.00 

I9.Í0 

5 .V>5  702  (V89.30 

ti  .578  (131  031. 50 

I0*>1 

8 050  2fU  175.90 

19.S2 

0 981  815  551 .90 

I9.S3 

n 553  332  223  70 

20  507  411  9.52.. 50 

impOsto  de  renda 
arrecadaçao  e despesa 

De  1949  » 1953 


EXERCfCIOS 

ARRECADAÇÃO 

DESPESA 

% 

1949 

CrI 

4.779  845.175.90 

Cr* 

73.184.144.00 

1.53 

1050.. 



5.556.792.689,30 

72.356  609,00 

1.30 

1951.. 

1952. . 

1953.. 

.. 

8.059  264.176,90 
9-984  815.551,90 
11.563.332.223.70 

72  232  427.00 
94.132  610,00 
145.953  744.00 

0.90 

0,94 

(•)  1.20 

(•)  — Inc'uiive  iòdaa  m dmpesas  do 


reoparelhimcnU»  do  86  ói-frío.  do  ImpdoU»  do  Rondo. 


A 


MILHÕes 

DECRf 

12  SOO 


CONVENÇÃO 


10  000 


ARRECADAÇÃO 
DESPESA 


7 500 


SOOO 


2500 


1949 


1950 


É 


MAPA  COMPARATIVO  DA  PREVISAo  COM  A ARRECADAÇXo 
NOS  EXERCÍCIOS  DE  1949  A 195S 


KXERl  lUOS 


IMU 

IfiW 

1951 

1952 

1953 


1'UrtâZn 


(>$ 

4 416  OOO  000.00 

5 150  000  000.00 
5 >179  000  000,00 
7 880  000  000.00 

10  783  000  000.00 


tWUCklMÇiO 


(rl 

4 779  845  176.90 

5 556  792  «9.30 

8 050  704  170,70 

9 9M  816  551  «0 
II  S«S  >83  238.70 


i>iraw(V« 


4 ri 

4.  >»4  M5  178  «0 

+ 400  793  «6  30 

4-  3 180  3M  176.60 

4-  2 004  816  561.90 

4-  780  883  288.70 


KbNDA  ORDlKXniA 

Impéalo  de  Rcodii  e Provento,  dc  Qualquer  Natureza 

Sdbrc  Pewoa  Ftúcn 
Adicional  de  Proteção  ü Família 
sôbrc  Peaaoa  Jurídica 

‘íu"’  Arrecadado*  ua*  FonU» 

Impôsto  ríibre  Lnvro*  Imobiliário* 

TOTAL  . 


RCMtA  KXnUilBDIX.tniA 

l^odtito  da  Cobrança  da  Divi'la  Ativa: 

Impteto  de  Renda  . , 

Toda»  e Quaisquer  Rend.w  Eventuais 

TtyTAL  . 

total  gerai. 


DirSRCXÇA 


JiXERCiCIO  DE  1953 

Comparativo  da  Previsão  com  a Arrecadaçâc 


i'REviaAO 


.ABRBCADAÇÀO 


C‘r$ 


(>» 


56 


milh6ts 
0€  CRf 

5 000 


4 000 


3 000 


2 000 


1 000 


1953 


CONVENÇÃO 

PRFViftio 

CD 

ARRECADAÇÃO 

1 rw 

PESSOA  ADICIONAL  PESSOA  RETENÇÃO  LUCRO 

física  PROr.L  FAMÍLIA  JURÍDICA  NA  PONTE  IMOBILIÁRIO 


RCNCM 

EXTRAORDINÁRIA 


Peasoft  FImc» 
Ptnaoa  Jurídica 
RetrnçÂo  na  Fonlc 
Lucro  ImobiÜirio 
TOTAI. 


IMPÔCTO  DE  RENDA 
Arrecadacio  Comparada 


1940 


Cr$ 

1 287  2CM,273.I0 

2 230  400  013,60 

960  878  577,60 

107.080  519.40 
4.586  232  383,70 


Cr» 

1 521  270  600,40 

2 528  634  985.10 

1.172. 939  012,60 

131  387  664.60 
5 351  232  301.70 


59 


1051 

1952 

1953 

Crf 

Crf 

Crf 

1 955  170  736,90 

2 612  862  089.30 

2 943  879  350.70 

3 344  042  754,60 

4 611  041  258.80 

4.368  170  351.40 

2.270  940.111,80 

2 096  719  204.20 

3 520  795  408.70 

238  232.833,00 

311737  521.30 

386  496  287.90 

7.809  295  436,30 

9 632  360  163,60 

11  215  641  308,70 

CONVENÇÃO  I 

PESSOA  PÍSICA 

PESSOA  JUWiOtCA. 

retenção  na  ponte 

LUCRO  IMOBILIÁRIO HHHIHl 


1»40 


1950 


1951 


1952 


4KKEC^D4C4€ 


BILIÕES 
DE  CRf 

5 


1953 


A nri 


exercício  de  1953 
IMPÒSTO  DE  RENDA 
Arrcc»dacio  Menul 


Jâiuiro 

Fmrira 

Mir(B 

Abril 

bblc 

Juabo 

Julk» 

Aftefe 

ütlMiibro 

Outubro 

Novuobro 

DrrNnbro 

TOTAL 


SKS 

Ml» 

) 

1950 

1911 

1995 

1911 

iMFimriKcu 

% 

nnaiiT.u*cu 

% 

lUrORiMl* 

% 

lonafutru 

% 

(WORiMU  1 

’ 

(X 

4a>&M  110.40 

9.  ao 

m 

417  545  4S.M 

7.  SI 

03 

SIS  IB9H.0 

O.tf 

09 

407  (80  10.0 

9.0 

09 

09  18  01.0 

7.17 

IW  177  4».» 

1» 

IS  09  401.» 

3.0 

IM  01  09,0 

l.M 

107  n 00.0 

1.0 

570  30  540.0 

18 

IBM  418.» 

9.S 

I«  SM  «0.» 

7S 

10907  «73.0 

1.0 

10  01  757,0 

1.0 

80  01  01.0 

18 

117  084  iiO.» 

5.00 

03  04  10.0 

4.S0 

a 00  01.0 

4.0 

5SOU70M 

3.M 

40  IS  179.0 

3.0 

35  T83  400.10 

4.79 

30  040  05.10 

4.01 

910  9M  01.0 

3.0 

471  01  00.0 

4.73 

01  719  04.0 

Mt 

107  407  171.70 

10.  S 

OIO  473  007.» 

10.0 

911  310  010.0 

M.0 

MS  5U  40.0 

9.47 

1 3M  07  89.0 

11.0 

SM  IS  157  M 

it.ai 

00.10  7M  0 

15  M 

1 00  040  7SI.0 

n.0 

1 411  0)  00.0 

14.14 

1 TM  440  M0 

U0 

ni  IS  OM.OO 

14  0 

rst  Z0  ZB.IO 

11.0 

i 10  JR  MI.0 

1A.0 

1 711  S0  070.0 

IMO 

1 09  «4  S0.0 

If  0 

7K  047  S7.90 

K.0 

«10  01  0S7  0 

10.0 

1 234fl0SS.TO 

15.8 

1 00  90  4630 

10.0 

1 777  98  05  0 

15  8 

SS7  040  flU.40 

11.07 

SM  m 70.0 

10.  s 

«40  30  441  10 

0U 

1 «10  OMOa.TD 

1113 

1 110  307  70.» 

9 0 

SOS  Itl  344.40 

0.0 

444  USOU.» 

9.0 

4M  4H  48.0 

0.0 

70.444  07.0 

7.0 

01  IM  100 

S.M 

S9  907  SB0.O* 

oe 

710  00  00.0 

1.0 

70  10  S0.0 

9.73 

10  OM  fi&,0 

5.0 

454  741  250.0 

50 

4 779  MS  ITS.» 

10.0 

0 som  70.» 

100 

0 00  304  10.0 

10.0 

9 01  SIS  01.0 

100 

II  S0  85SI0 

100 

. k 


IMPÔSTO  UE  RENUA 
exercício  de  1953 
Arrcc«claçio  Geral 


NO  MEROS  ABS0LI’T08 


NI7MER08  RELATf>’08 


K E G I 0 E S 


WOHTa 

AmAioniw 
Pari  - 


TOT4L 

KOaoBfTK 

Mantnbâo 

Putii 

Rio  OrviHe  do  Norte.. 
iViraiba. 

AlA|(*Va« 

TOTAL 


Lorre 

flcrrpe 

H*hi* 

Mina*  Gereis. . 
Espirito  Seotu. . . 
Rio  dr  JeiKÍm.  . 
Dúlnlo  ('edeni) 

TOTAL 


»UL 

Sáe  I*auIo.. 

Per«ná  . . 

SetiUi  ('«Isnna 
Rio  (Sraade  do  S*il 


IMO 

1950 

1951 

1953 

1963 

1940 

Cr« 

4rt 

Crf 

Cr* 

i«  mo  106,60 

20  (MD  943.40 

2?  330  031.40 

30  047  816.40 

44  670  360.90 

too 

36  OW  393.70 

41  261  963.60 

64  953  018,70 

79  076  060.70 

90  W6. 708.60 

lon 

u 89K.5<i0.ao 

«1  341  W6.90 

83  3IV4  370,10 

116  123  K76.10 

114  303  119,40 

100 

17  463  lfK.30 

IA  330  963. 40 

17  98.5  307.10 

33  137  000.90 

30  900  440.30 

100 

10  M30  201,00 

0 712  (U3.2Ü 

13  916  311.60 

18  904  396.40 

17  S04  367,90 

lOD 

39  M9  64K.40 

34  426  8A6.60 

AS  770  008.70 

70  331  060.10 

81  607  806. W 

ICO 

10  inO  733  20 

11  708  0K2.31I 

14  170  047.30 

10  446  330.70 

18  084  101. AO 

100 

lU  107  7 IA  70 

10  812  976.30 

36  039  986,30 

M 197  711,30 

33  330  683,50 

HIO 

I3B  763  626.30 

IM  047  457. 10 

3Ü9  SUO  773,80 

040  077  304.00 

383  791.674,10 

100 

21  9t7  319.10 

30  723  (MO.AO 

23.734  410.50 

38  887  471  m 

S 173.019.60 

100 

264  091  349.00 

263  763  480.30 

359  011  96.5.30 

430  771  640.00 

480  364  742.00 

iOO 

13  903  829.70 

11.600  340.50 

16  005  om.  40 

22  U9  796  80 

31  002  9M.40 

100 

ino  TK  AA7  tn 

116  326  760.20 

171  340  336.80 

194  494  037.90 

314  a>i3  439.60 

ICA 

■UK  K7I  TtT  lln 

288  ISA  ioa.70 

807  433  925,60 

.V07  04K  S83.70 

678  123  8.43,00 

lUU 

11  iMi  HiT  «n 

23.973  110,00 

30  H66  203.40 

38  >00  386.30 

44  077  SAI. U) 

lOU 

u «1  mn  10 

119  110  rj4.00 

171  833  000.30 

190  9(>(  673.00 

2»  7W  730.50 

MO 

1 671  123  140,20 

1 SOI  331  350.20 

2 .<VS7  039  749.70 

3 OM  779  320.90 

3 633  473  336.60 

lon 

3 040  S37  309.10 

3 419  283.395,30 

3 344  493  666. 10 

4 043  130  887  00 

4 S30  176  773  00 

100 

f ml  ir?A  at7  m 

3 238  M)l  383,30 

S 477  694  304,30 

1 208  40A  773.60 

4 863  970  101.30 

1 

ino  ' 

1*1  7*1  “XW  Ofí 

IIV  314  476.70 

1S2  438  939.10 

380  930  768.30 

337  893  689.60 

ICO 

AM  «IA  013  7n 

.*>6  3»  123.00 

85.363  6MI.00 

118  339  793  >n 

161.168  AA4.30 

100 

379  0li7  037. W 

278  IK2  244.40 

488  833  017.60 

718  7S7  198.70 

1W7  SS»  037,30 

100 

TOTAL 

3 104  401  873. On 

3 7S1  433.216.10 

4 234  298  860.00 

6 36$  363  618.30 

0 3»)  687  au5  40  ; 

100 

CKimUMiBITa 

(WmA* 

Mitii  Grosan 

13  684  4«M.M 
li  267  004.70 

U 640  716.70 
13  6a  AI7.70 

30  OSA  460  50 
16  7M  707.30 

28  676  637  90 
32  106  817.30 

i 

» 204  761  40 
30  29«  4O(.40 

II 

TIXTAL.  . 

23  791  .463  60 

37  074  3IM.40 

U 821  167.70 

61  G63  366,10 

M 493  109.80 

100 

M.  Tf».  Hr»t-  .Vsm  V»»k 

3 304  671,30 

2 914  313.00 

3 775  M7.80 

3 2M  376.30 

3 679  0B.90  j 

ICO 

TOT.AL  CBRAI.  ^ 

1 779  846  176.90  . 

6 666  793  M9.30 

8 068  301  170.90 

9 9B4  816  661.90 

II  668  332  2B.m  ‘ 

no 

1960 

1961 

1963 

1053 

120 

104 

210 

307 

110 

164 

ai 

279 

117 

167 

330 

rs 

» 

lOB 

la 

164 

90 

13K 

176 

•04 

M 

140 

170 

306 

117 

14U 

3«e 

lU 

KM 

166 

214 

301 

111 

ISi 

173 

313 

95 

lUO 

la 

I» 

103 

lO 

171 

191 

a 

114 

lan 

lU 

11.4 

171 

194 

213 

116 

148 

332 

IA3 

210 

2fM 

3U0 

134 

193 

316 

270 

IIA 

104 

190 

234 

>19 

IA4 

IK 

327 

m 

,« 

224 

3S6 

131 

201 

319 

373 

103 

1.4M 

319 

380 

100 

129 

190 

234 

iie 

17» 

233 

t» 

ito 

' 

100 

229  , 

380 

III 

no  1 

21M  ■ 

im 

m! 

f 

UI  * 

317 

la 

*17 

1»  , 

|4I 

IIA 

19  ' 

»: 

9<3 

67 
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CONVENÇÃO  I 

Ctdft  lÃnbolo  ntnÊÊftà  100 
IfifiM  de  cnnõ^  «(o) 

Viiiflr  Inferèr  • 100  mittte 
avmrot  ( • ) 


4RKECyU)4CÃ€ 
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exercício  de  19S» 
IMPÔSTO  DE  RENDA 
Arrcca<lsc«o  por  Dclrfacias 


“^«5  JKWVí€IkmÇ\€) 

OeUEGACIAS  REGIONAIS  E SECCIONAIS 


TM  N YORK 


I NIDADFS  DA  rEDKRAÇAO 


AnuiionA* 

Vtti 

Mwuhl» 

Piwit 

('(•ri 

Hio  Grwxk  do  Nortf 

Pw*ft>a 

pmwmbum 

AImm" 

SphDT» 

llohin 

Kipínto  Sftnto 
Ibo  dp  Janeiit) 

Aio  Pniito 

SanU  CaUhM 
Rio  Of«nd»  do  Sul 
Mina»  Qoraú 
MbIo  Gra*> 

(iUAp 

«v»-mTAL 

Diptifto  Fodtnl 
M.  T«.  Bm*.  N.  York 

total  OERAl. 


ÍÍOT*  — NM«  quadro  nio  foi  ínctuldo 
CfS  4 M5  408.00 


EXERCiClO  DE  19W 

ARRECADAÇÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 
Nai  CapiUi*  c no  Interior 


PAnTAt. 


<n 

37  817 

m ut 
ao  7D6 
a ASO 
68  488 
ft  363 
n MS 
330  346 
18  340 
13  027 
173  117 
30  SOS 
«8  3KS 
3 014  522 
177  4t0 
13  030 
5i4  030 
339  274 
5 303 
13  610 


ai.ao 

358.30 
044.40 
714.60 
833.70 

35.10 
M4.3D 

153.30 
«72.30 

804.80 

743.80 

300.50 

840.10 

037.00 

748.00 

327.00 

703.10 

673.00 

700. 50 

743. 10 


6 338  077.M2.70 


3 527  444  866.80 
3 570  OS. «0 


8 80»  101.8S.30 


urmios 


(>• 

6 750 
10  OM 
«.  181 
14  853 
1.5  063 
0 480 
20  3S0 
54  503 
• «S 
8 735 
40  749 
23  580 
171  4»4 
I 228  4S 
180  481 
I»  220 
372  270 
337  80Q 
84  972 
S 865 


029  80 
447.20 
206  80 

543.30 
47S.00 

820.30 

663.50 
050. S 
749.10 
Q»,80 

438.50 

537.40 

880.40 
738.70 
820.80 
357.» 

408.80 

359.80 
561.90 
018.» 


3 676  564  196.10 


3 «7»  564  106.10 


rvrAL 


frt 

44  578 
99  680 
26  887 
17  804 
81  543 
16  OM 
8 196 
361  748 
26  173 
31  882 
313  667 
44  065 
230  7W 
843  953 
337  8» 
151  156 
888  819 
5H  187 
» 378 
» 304 


I CtPfTAI. 


3W.0D 

806.40 
853.00 
S7.90 

308.80 

181.80 
236.» 
303.» 
731.» 
964  40 
l«.10 
757.» 
7».» 
7M.T0 
M9.» 
864.» 
in.70 
OS.» 

313.40 
761  40 


ixrauoK 


8 014  641  740.» 


3 537  444  888.» 
3 579  OS.» 


II  545  685  4».» 


TOTAL 


64.83  ! 

15.17 

l».U0 

»;»  ' 

10.14 

100.» 

76.99 

S.OI 

1».» 

16. S7  1 

83.tt 

1».» 

61.53  * 

18.47 

1».» 

49,57  ' 

M.43 

1».» 

S.IO 

a.» 

1»  » 

»,79 

19.31 

I».» 

64,74 

36.36 

1»  » 

M.67 

40, S 

1».» 

m.w 

19.06 

im.» 

40.53  1 

53.47 

I».W 

38,47 

71.53 

1».» 

74.63 

36. S 

I».fl0 

a.» 

47.50 

t».» 

8.55 

91.45 

1».» 

57.99 

43.01 

1».» 

41.45 

56.56 

i».m 

17,51 

a. 49 

l».00 

S.34 

«06 

iOO.» 

»,» 

S.40 

1».» 

I».» 

_ 

■».» 

I».00 

r ■“  1 

in.» 

76.81 

t 

i».m 

cpiivaiDPntP  da  t^rf  18  431  895.40 

75 


PUuí. 


I 


•i  • . 


-B-i 


i* 


_ 


í»i 


:;ç 


rV.  • 


li 


í 


■v< 


? * 


♦ f — * 


■ . 


% 

■tf 

'--ft 

.^1  » 

. « . 

•H  ^Ê 

•'  - Í^*,  Íl^ 


'n 

■^*^4 

mtk  \ 


vi 


••  1 « 


k<*iV  . .* 


I 


delegacias 


Sio  Paulo 
Distrito  Federal 
Rio  Grande  do  Sul 
Minaa  Gerw 
Pernambuco 
Hahia 

Rio  de  Janeiro 
Paraná 

Demais  Delegacias 
TOTAL 


. í- 


exercício  de  1Ô53 
IMPÔSTO  DE  RENDA 
Arrecadação  por  DeUsadas 


> 

1 

1»49 

1950 

1951 

1952 

1958 

Cr$ 

Cf« 

('r» 

Ct« 

<>$ 

1 881  674  357.30 

2 228  801  383,30 

3 4H  694  301,30 

4 208  405  773,50 

4 853  076  504.30 

1 574  132  440,20 

1.801  231  350.90 

2 587  029  749.70 

3 «^  779  220,90 

3 532  478  235.50 

379  087  037,80 

378.083  244.40 

188  823  017,50 

718.787  108.70 

887  539.637.30 

»8  874  732.00 

288  136.103.70 

367  422  026,50 

507  048  883.70 

578  122  852.60 

138  753.535,30 

154  017  457,10 

200  soo  733,80 

240  077  284.60 

283  791.574.10 

100  325. 447, to 

115  226  700.20 

171.346  325.80 

194  494  027.90 

214  053  429.60 

88  834.(303.10 

119  110  724.0) 

171  832  080,30 

100  064  573.00 

239  780  720.50 

00  784  263,20 

119  314  475,70 

182  428  939,10 

280  930  758.30 

337  802  51». 50 

277  388  760.90 

201  942  290.00 

403  185  500,00 

545  727  836.30 

636  606  710.40 

1 779  845  175.90 

5 556  702  789,30 

8 059  201  176.00 

0 084  815  551.90 

11  563  332  323.70 

1 

t 


T 

••  ' «4 


^ M ■!»  -*-^> 

\ J n 


rri 


’,kàs 


5-.Í 


« ¥’ 


i 


« - 


< . « 


«ia»  ,-;  « ^ * ■••  •^  -•  ■*  '*|it^*  " * » *•  .•! 

..  ^ : ... * Vjj,  •.  V 

«r>*,K*  ■■ -ií  • ^ 

* f • 

Vj  -^4  i 


r 


í --  %0 


- 

’,'-?fer'  ' 


* « -m 


f I 


i‘ 


*•  ^ 


K 


or 


ikM 


V! 

i<- 


v.t 


lH, 


f-*- 


ftl 


^ • 


í!Síílí?®§S@  SÍE 

y\KKEC4D4CÃ€ 

POR  I OELEGflCtAS~| 


MiLHÕCt 

oe  CRf. 

5000 


4000 


3 000 


2 000 


1 000 


CONVENÇÃO 

Eitreício  dt  

Extrcfclo  dt  1990 

Enrado  dt  9S1_ 

ExtrcfcM  dt  iBSe 

Enrdcío  dt  1953 — - — 


PERNAMBUCO 


9AKIA 


MINAS 


RK)  K JANCBO  OIST1KTO  OOCRAL  5 PAULO 


IMPÔSTO  DE  RENDA 
RENDA  ORDINÁRIA 
Arrrctidação  Gctal 


numeros  absolutos 


R E G I 0 E S 


l(M0 


I»á0 


1»5I 


11153 


Nf  MEROS  llELATiVOe 


üoun 

\oiaxoiuu 
V*tA  . 

('mH 

Kio  (irunJ**  Nort»' 
Pivrafha 

Pprnwnbin^i 

AUffAiw 

TOfAt.  • - 


tasn 

SrrsM* 

lUhw 

Mtn*>  Gm«ú.  . 
Eiplnto  8«nto. . 
Rio  <1o  J»neiro  . 
Di^to  FcritrtI 


TOf\l- 


8Ao  Phuh 
rtfaná 

SonU  ('«UríM 
Rio  Onuxk  d>i  RuI 

lOVAt.  • - 


CCJCniO-OBiTS 

GoUi 

Moto  ClOMO 
TUTAI 

PH.  T»*.  .V.  »»• 

TOT.VL  GBR.\L. 


(>« 

Cr*  ^ 

Cr* 

1 

4'»* 

rr*  1 

15  513  965.30 
34  650  104. OD 

16  OQK  533.40 
30  727  017.70 

26  278  680.90 
53  471  809. 80 

M 8»4  0*1.30  ' 
77  074  874.30  , 

43  102  036.00 
06  (00  606.0»  • 

50  164  069,93 

58  635  .940.10 

70  753  550.30 

112  508  905.40 

1»  712  942.»  > 

16.561  3K5.20 
10  477  563.30 
37  Ki7  HS6.90 
0.457  3X3  70 
14  163  764,30 
>37  763.468.30 
21  061  515.60 

1.5  226  513.10 
0.501  153.50 

31  344  002.70 
9 0X3  521.10 

1.5  500  573.00 
115  071  240.50 

10.  W7  516.20 

16  680  630.80 
13  512  706.40 
.',2  905  738.00 
12  *50  377.70 
22  887  501-W 
301  TW  411.90 
21  658  078.10 

r 

21  077.061.90 

18  563  «36. Ml 
ri6  303  332.30 

19  ONI  823.90 
30  060  445.00 

232  746  871,30 
27  974  56K.30 

25  NJI  164.00 
17  m 236.00 
76  500  165.» 
16  »40  070  90 
30  363  318. ra 

379  071  703.60 

26  856  105.» 

237  323  «5  40 

246  443  960.40 

311  382  936.70 

417  050  079.30 

467  816  693.90 

13.770  633.70 
07  >77  331.90 
343  008  600.60 
13  723  500.60 
65.400  406  >0 
1 510  610  406,50 

11.477. 009, 40 
100  OM  686  10 
280  731  400.80 
22  004  767.70 
112  076  512.40 
1 801  714  037.10 

19  360  767,10 
165  507  9M.OO 
354  568  074,20 

20  128  010.20 
165.920  :05.40 

3 504  086  340.10 

21  183  408,70 
187  565  311.60 
492  712  774,» 
37  492  186.20 
185.403  .560.30 
2 963  793  325,90 

» 077  <131.  W 
205  906  939.70 
937.77*  «W.TO 
12  063  964.70 
231  fU5.05K.CO 
2 459  7»  749.» 

1 063  036  M0.60 

2 337  035  713,40 

3 235  790  310.00 

3 887  108  486.40 

5 914  326  440  70 

1 K30  036  143.50 
«[7  756  301,60 
52  764  726.10 
370  043  ?».60 

2 190  604  907.00 
IIS  6U  385.10 
53.567  001.90 
367.7.53  668.40 

3 425  471  497.70 
179  966.7M,90 
83  979  303.70 
479  505. 650.30 

4 144.165  320.50 
■M  003  554. 6U 

116  345  600.30 
607  770  377.00 

4 774  608  133^ 
336  OUt  706.30 
148  *95  387  .» 
Ml  653  400.00 

2 340  568  .100.00 

2 727  610  051.80 

1 160  033  308.60 

6 341  322  710.30 

6 111  .'Í64  607.10 

11  «W  246.90 
9 939  35H.30 

13  1M  656  00 
II  255  000  50 

10  010  136,10 

11  150  340.00 
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KXKRCiCIO  DE  1953 

ARRECADAÇSO  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 
Renda  Ordinária 
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EXEUClCIO  DE  1953 

Mapa  Geral  doa  Impôatoa  Arrecadadoa  pela  Diviaão  do  Impôato  de  Reiida 
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47  iM.» 

313 

340  4040 

89I44D 

3U 

1 «0  38.8 

8I8JÍ 

Molo  OrcMD  . 

» 

87  430.n 

10  la.io 

M 

30  7840 

«70.8 

a 

38  «8.8 

n 80,40 

(fOlil  

0 

10  470,8 

3840 

9 

103  90.8 

3.  MU  .8 

0 

4M8040| 

14  «II ,10 

ufuâiu  I 

d a» 

8 410  381.8  1 

1 48  01740 

4 00 

8 OO  SS40 

1 98  80,8  j 

3 08 

848  «B4oJ 

1 «U  78.» 
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FXERCiClOS  DE  1951  A 1953 
LANÇAMENTO 
PESSÔAS  FÍSICAS 


Rendimento  liquido  c impôsto  da  cédula  — B 


UNIDADES  reOEíUDAS 

1951 

1953 

1953 

N.*  Dg 

ctorus 

RgMHMK>im 

ÜQVIDO  — CrI 

MPOSTO 

Cr» 

X.»  ni 
ctovu$ 

HXNDIWEXTO 
LlgClDO  — OI 

IMPOSTO 

1 

X.»  D« 

; ricrut 

RC.'VDUa>'tO 
LtQOtDO  — (>» 

IMPOSTO 

Or» 

AtDuoaki 

Mwihiü 
11*01 
ÜMri  . 

Itio  Gnuidr  do  NorU 
I'anlba 
IWumbuco 
Mueou  . 

Sffsip* 

llahi» 

Minw  Cctoú 
biptríto  SinUr 
Rin  de  Janeiro 
Dutrito  Fuleral 
.Siu  l>aulo 
rvaoí 

Catanna 

Ibu  Orand*  do  Sut 
Mato  GriMo 
(iolia  ^ 

BIIASII. 

345 

38] 

3S3 

177 

091 

143 

371 

1.839 

322 

339 

1 853 
5 778 

050 

2 147 
19  007 
33  040 

1 889 
1 006 
9 556 
250 
304 

3 352  812,00 
7.630  004,00 

3.997.600.00 
4.207  260,00 
13.740  363,00 
2.742  293,00 
5 376  594,00 

42  860  737,00 
8.101  031,00 
7 493.379,00 

43.728.073.00 
103  564  47J,00 

9 673  110.00 
30  897  126.00 
390.015  857,00 
513.500  814,00 
27  604  980,00 
12.753  393,00 
137.616  305,00 
S 431  937.00 

4 990  167,00 

335  381 .20 
763  006.40 
399.760,90 

430.726.00 
1 374  036,30 

374  339.30 
527  659,40 
4 286  073,70 
810  103,10 
740  337,90 
4 372  807,30 
10  356  447,30 

967.311.00 
3 089  712,60 

39  001  585,70 
SI  250  081.40 
3 760  408,00 
1 375  329,50 
13.761  620,50 
543  103,70 
499  016.70 

350 
406 
325 
139 
628 
137 
381 
1 618 
317 
376 
1.790 
5.462 
534 

1 956 
19  886 
23  798 

2 540 
1.076 
9.087 

263 

273 

3 721  604.00 

8 357  606,00 

4 441.736,00 

3 426  285,00 

14  273.079.00 
2 937  921 .00 

9.576.743.00 
41.686  594,00 

7 331  482,00 

7.147.913.00 
42.946  794,00 
104  432.660,00 

9 034  133,00 
34  559  100,00 
475  343.786.00 
697.603  733,00 

41  588  669,00 

15  065  430,00 
161.565  109.00 

6 076  856.00 

4 773  505,00 

372  180,40 
835.760,60 
444  173,60 
342  628,50 
1 427.307,90 
392  793,10 
«57  674.20 
4 168  659,40 
733  148,20 
714  791 ,30 
4 394  079,40 
10  443.366.00 
903  413.30 

3 45S  910,00 
47  534  378,60 
69  760  373,20 

4 158  866,90 
1.606.543,00 

IS  150.510.90 
697  685.60 
477  350,50 

304 
431 
360 
155 
672 
135 
369 
1 607 
324 
392 

1 60U 
6 076 

047 

2 184 
31.827 
25.841 

3 890 
1 254 

10.151 

S97 

338 

3-018  959,00 
11.004.384.00 
.5  168.376,00 
4 508.501,00 
17  837  437.00 

3 331.360.00 

4 627.655,00 
40  178  721 ,00 

7 339.686,00 

6 930  294 .00 
40  138.910.00 

107  331.142.00 
10  246  531,00 
37  045.501,00 
.560.380.183,00 
765  033  104,00 
51  552.248.00 
« 18  145  099,00 

176.611  701,00 

7 658  404.00 
4 037  867,00 

391  805.90 
1 100  438.40 
516  837,60 
450  856,10 
1 783  743,70 
233  136.90 
462  765.50 
4 017  873,10 
733  068.60 
693  039,40 
4 013.891,60 
10.733  114,30 
t 034  653,10 
3.7C4  550,10 
56  938  615,30 
76  530  310,40 
5.155.334  ,M 
1.814.590,90 
17.061  170,10 
765  840,40 
493  786.70 

09  425 

1.370  167  168,00 

137.61C  716,80 

71  143 

1.686  779  766,00 

168  677  970,60 

78  003 

1 801  023  038,00 

189  103  393.80 
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FXERCiCIOS  DE  1961  A 19S3 
IJVNÇAMENTO 
PESSÔAS  FÍSICAS 

Rend'm*nto  liquido  e ímpôíto  d*  ccdula  C 


l»»l 


UNIDADES  ra)En.UU8 
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IImí  ... 

C«wi. 

lUo  CnuM»  CO  NtftB 

IVdfaa 
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lUia 
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K^Oito  iteato 
Ra  d*  Jaadro 
Dirtrito  FUmI 
iVo  FÍuIo 
Itewá 

^ta  Oalartfia 
Ris  Gnadt  do  M 
>Ul«  Gnao 
<!oU* 


BRASIL 
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I «a  sa.a 

1 017 

M oao  <a,« 

.SOS  004.» 

7S3 

a«ss7w,oo 

4BS  U7.» 

74a 
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tf  007.010.00 

soo  oit.io 
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4tf  SB.» 
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tf.3ssao.so 
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sa.aos 

S.MS  178.0», 00 

wai  7K.» 

7s  sa 

soooiisooa 

soQM  iwa 

S 81 
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s on  usa 

30«O 

101  S77  090.00 

1 «13  770  a 

a ai 

iia  ao  770,00 

uoasa.a 

1 ai 

aoaotf.n 

oaoa.» 

78 

47  410  4W.W 

474  iM.a 

«0.715 

IS  TOS  m m.oo 

18  0»  873,70 

I 

X.*  M KliKWfO 

««  iJllCDD  — CVt 


1 m 
i m 
ei 

5SS 


1 9K 

» . 

I im 


4 M t 


»3KS4M,0e 
if7oasv,oo 
o » reo.i» 

40  |j7  4B.00 
1»  0S7. 110.00 

ao  o«j  .00.00 
a osi  IW.00 
soon  «00,00 

li  Sto  400,00 

44  «DO  aao.oo 
m loo  s».0D 

70  XI  100,00 


1.4» 

tf  tOSNO.» 

S 87 

4»  81  SM.» 

SI  .073 

S.B34  «S.4W.00 

a«7« 

6 077  38.7»  .00 

i sa 

4«  Itf-OD.» 

7<n 

ai  sa  ao.oo 

10  ai 

1 38  w sa.os 

1 ta 

7«  «11  in.« 

714 

8.3a  s«.m 

SIS  U4 

17  «M  laiNO.OO 

B9SS«a 

1 81 

1 470  «a  a 

33U 

«a.  18.» 

1 08 

ai  84.» 

«48 

1 saai.a 

30SI 

sa  414» 

as 

oasii.a 

1 tii 

saoTM» 

sia 

«13  IM.» 

«OS 

«aotf» 

78 

3 sn  on.ra 

sai 

7 «a  as.» 

usa 

saoB.a 

1 OI 

4 OM  3B» 

7ao 

aitf.4M.» 

M 38 

W78  38.» 

re  s» 

«ai.iaa 

0 s» 

IMS  «a.» 

3 3M 

uasoTsa 

aoM 

TM  m.» 

1 3U 

sa.sis.a 

1 OM 

179  341  80, a 

M as 

4 


ItOl 


liorao  — CH 


101  4M  «0,00 

tn  440  ao.oo 

74  ou  on, 00 
• os  UB  ,00 
140  «II  «M 
7IIODA90.00 
01  n i«Ao  I 
U4H7UDJO 

n 111  0»,00{ 

noi7  IV.OO  I 
4NmOBAIl 

«I  uoao.00  j 
iM  «11  ao  A 
«7  mia.»! 

7 700  711  SOJ» 
1.7a  IBS  77V.OI> 

«en  ao,« , 
SOI  ao  ••  ,00 
1 4a«Qiao,«  I 

aaoao4», 

a HO  OKI,» 
amaiuo,oD! 


uiPonD 

oo 


1 flooao.H 

I 714  BOJO 
74oao.a 
4«  asjD 

1 OI  ia.a 
?aoa,a 
«uma 

0 040  ina 
711  la.M 
sn  171  a 

4 147  mjm 

oai  aijo 

1 >44  OIIJO 
icn  707 JO 

77  007  Slia 
«7  as  007  ,a 
SOB  asa 
lou.sa.a 

i«aooaa 
ai.aa,a 
«01  oaa 

asnssa.H 


xou 


Nb  eUoU  C Ba  «iMiiriadot  «f 


m^neolM  a InhBlbo,  pmwkBlM  d#  «nrU»  éi  mtnfm,  wf«s  • 


UNIDADES  FEDEJUDAS 


1'ari.. 

\Unnbio. 

n»ui 

C'«ari.. 

tUo  Urtade  do  Norto 

Paraíba 

I^onutabooo, 

AUg&M 

iUbia 

^lioaa  (>t'rú)  . .. 
PjpíriU)  Santo 
Itío  de  Jantifo 
Detrito  Fadvral 
Sio  Pauto 
Parani  . 

Santo  Catorina  ^ . 
Uio  Graodn  do  Sul 
Mato  Groao  , 

Uoúb  

BRASIL  . 
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EXERCÍCIOS  DE  195J  A 1953 
LANÇAMENTO 
PESSÔAS  FÍSICAS 

Rendimento  líquido  e imposto  da  cédula  — D 


3 951 

1053 

1033 

».»  DX 

cftucui 

REXDnOXTU 
LlqtruKJ  — 08 

IMTOSTO 

X.®  IIK 
CÉDVLAX 

fCKKDIUEXTU 
l-ÍQUIPO  — 08 

IMPOSTO 

Crt 

K.»  I)B 

c8l>VLi6 

RCNDUICTTO 
UQnDO  — CV$ 

IMPOSTO 

O» 

os 

ISO 

70 

m 

7G 

ns 

vo 

IIT 

X9 

1 493 
318 
627 
5 536 
6.94(1 
r.(« 
304 
I 9X» 
134 
147 

4 619  345.00 
7 318.240.00 
3.748  845.00 
1.539  570,00 
8.198  320,00 
3 064  230,00 

5 3S7  250.00 
as  470.505,00 

3 971.110,00 
3 231  845.00 
24.349  775.00 
50  463  720.00 
7 807  645 .00 
20  856.945.00 
373  319  805.00 
441  951  045,00 
33  983  820,00 
10  553  550.00 
84  SOI  910,00 
S 833  3,U,00 
5 031  670,00 

96  3S0.90 
144.264  SO 
74.976,90 

30.791.40 

163.906.40 

41.284.40 

107.145.00 

709.411.90 
79  422,20 
44  636,90 

486  995,50 
1 000  274.40 
156  153.90 

417. 138.90 

7 466  396,10 

8 839  030,90 

679.076.40 

311.051.00 
1 696  038,20 

76  667,10  , 

100.633.40 

95 

133 

126 

47 

145 
58 

118 
483 
95 
73 
413 
1.351 
180 
563 
6.601 
7.189 
865 
267 
I 967 

146 
127 

7.108  515,00 

11.305.195.00 

4.839.815.00 
I 738.490,00 
8 042.655,00 

1.925.190.00 
6.002  335.00 

38.725.020.00 
6.605  520,00 

2.023.120.00 

23.132.245.00 
67.330  680,00 

9.033  940,00 
23  236  475.00 
S(Q  .530  635.00 
576  074.320,00 
57  283  000,00 
14  058  480,00 
107  585.505,00 
0 271.625,00 
6 828  580,00 

H2  m.30 
266  103  90 
96.796,30 
34.769,80 
160  853.00 
38  503.80 
138  046.50 
774  500.40 
92  110.40 
40  442.40 
462.644.90 
1 346.613.60 
180  658.80 
464  739.50 
10.077  732.60 
11  513  486.40 

1 145.600,00 
281  169.60 

2 151  710.10 
125  432,60 
136  571,60 

101 
160 
141 
08 
147 
84 
137 
547 
107 
71 
508 
1 742 
260 
i«0 
05% 
7 853 

1 115 
351 

2 409 
188 
172 

7 091  830.00 
11  806  440.50 
4 434  OU.OO 
2 945  070,00 
7.776  «95,00 
2 943  185,00 
G OM  720.00 
39  561  750.00 
4 535.260.00 
1 778  465.00 
28  713  815.00 
83.181.550.00 
13.IIS  490.00 
31.740  985.00 
484. 531. 035 .00 
025.700  625,00 
67  465.425,(10 
18  004. 62.5,00 
141  637  (135,00 
0 430.505.00 
8 894.815.00 

141.830.00 
237  338  50 
88  481,70 
58  913.40 

155  537,90 
58  863,70 
133.195,60 

791.235.00 
90.705.20 
35  569.30 

574  276,30 
1 663.&31,0ü 
202  369,80 
634  819,70 

0 690  420.70 
12  514  072,50 

1 349.308.50 
360.006,50 

2 S32.740.T0 
188.610.10 
177  896,30 

30  116 

1.131.566  580.00 

23  631.331.00 

31.042 

1 481.185.320,00 

29  623.706.40 

23.417 

1.601.990  465.00 

32  039  809.30 

« r,odoonn.oa  do  Irabalbo  uío  «mpra.nd.do  n.  eM„l.  C,  o or.undor  d.  pron-í«  liboraU.  ocupatdra  dc  «rvip,  nA.  «muraUia 


EXERCÍCIOS  DE  1951  A 1953 
LANÇAMENTO 
PESSÔAS  FÍSICAS 

Rendimento  liquido  e impõeto  da  cédula  — E 


nfnUDES  fEDERAa\ 
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40 
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M 
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07 
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2U 
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07 
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19 
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CM 

CM 
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«9 

O 1M08.9 
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•8 
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*9  91.9 

Ri  Od*.  do  Kivto  - 

39 

«.7»  39.» 
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>a 
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I» 

7 70  4M8.» 

OI  8N.9 

PViBm  

la 

11  TM  39.» 

3U  m» 

MS 

II  4»  79.9 

3001» 

3M 

II  79  19.9 

1 411  8M» 

IV^Ankiim 

1 ac 

•1  MI.IU» 

1 80.144.9 

1 114 

9 89  49» 

3 09  04.9 

1 4M 

9 777  80» 

1313  08» 

Ak««M 

«s 

8 W.09.» 

91.19» 

Ml 

8 9»  433» 
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09  19.9 
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m 
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19 

S.91 111» 
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19 

8 94  89,9 

19  09» 
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1 39 
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1.98 

0 49  in» 
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ito» 

Si  Ml  IM.9 

1 07  95.4» 

} 94 
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17.39 
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0 08.014» 
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1 91 
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cn 
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99 
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90 
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S904 
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19  » 08,9 
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sn 
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B» 
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m 
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m 
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30 
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07 
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s sa 
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is.ton.o 
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EXERCÍCIOS  DE  1951  A 1953 
lANÇAMKNTO 
PESSOAS  FÍSICAS 

Rendimento  líquido  das  cédulas  — P e G 


105  1 

19  5 2 

19  5 3 

UNIDADKS  FEDFJttDAS 
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C 

P 

(i 

F 1 

0 

8.»  DE 
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LlQVIDO  — Crt 

K.*  OE 
CÍDDL48 

ntxoaiKNTo 
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DC 
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RCmiHUTO 
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(1DI7U8 

RE>iTDIE.<CTO 
üQtnoo  — (>3 

_ 
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M3.0IUB.VTO  1 K.”  DB 
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Uqmxi  • 03 

Amtinau 

Htn 

Mkruhiii 

l'MUl 

Oevt 

lUo  (ifudv  do  Norti- 

IVifh* 
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Minu  ('■•rut 
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0 048 
90  364 
«60 

7 300 
8.3» 
0.38 

1 616 
1.269 

ta.30 
369.40 
ICS.IM 
0..'» 
06.06 
70  613 
119.9» 
*13  613 
«40 
77.470 
SM.  SM 
1.30.0} 
t».»l 
<03  08 
7.68  006 
8.373. IM 
673  873 
30  68 
3 OOO.M4 
Hl. 40 
96  MO 

^ IJB 
t.Mll 

1 mo 

619 
3 4» 
80 
1.30 
6.07 
98 
78 
9 00 
IS.ffíO 
1.03 
698 
8.140 
*1  01 
9 373 
3 9791 
31.449 
1 4» 

1 078 

IU.04 
39.4» 
IM  86 
« 38 
01. S0 
«06 
10  00 
no  08 

10.70 
76.03 
60  10 
1 40  10 
10.38 
460.446 
0.09  «6 
9.48.30 
«0.173 
30  un 
3 447  116 
10.90 
110  690 

i.SM 
3 68 
1.18 
7» 
301 
I.I4I 
1.81 
6.06 
1 OM 
810 
6.07 
16  30 
3.011 
8 08 
M 38 
8.18 
10.673 
3 7» 
0.00 
t.lU 
1.18 

191.06 
311.001 

111.007 

8.40 

38.68 

0.38 

18.87 

78.80 

10.18 

n.«r 

40T.3» 
l.«0.M3 
10.18 
MO  3» 
10.86  <8 
10.01. UO 
1 &3.6B 
40  7» 
3.78.711 
1800 
10.18 

WM8IL 

171  OSt 

14  369  117 

»» 

900  eoo 

16.00  18 

339  «0 

18.60  343 

373  30 

r 

8 W 4M 

• 

346.017 

0.98  68 

Sra  946 

3D.9QJM 

K«á  (•)  - A»  impertâncÍM  •rto  m aittiw  4»  rniwfta 
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UNIDADES 


AmatoDu 

Fkrt 

Mvaohlo 
Eiauf 
Coari  . 

Kío  Oronde  <)o  Norte 

Piralhe 

Pernambuco 

AtaKftu 

SNtipt 

Bahia  . 

Minai  Utnú 
Espirito  Sâoto 
Aio  ilo  Janeiro  .... 
Dutrito  Enienl  . . 
Sio  Paulo 
Paraná 

Santa  Catarina  . ^ 
Rio  Gfudc  do  Sul  . 
Mato  Gnano 
Ooiii 

DIUSIL 


EXERCÍCIO  DE  19S3 
LANÇAMENTO 
PCSSÒAS  FÍSICAS 

Número  de  contribuinte*,  encArfoe  de  femdi*,  rend*  bruta,  abatimento*  e renda  Uquida 

BRASIL 


CUÜBBS  DR  RRNDA  LiqViOA 
((>•  I 1)00' 

V M 

rofflumr 

in» 

cvciaon  (*  r4iibu 

R£XDA  BRUTA 

ABATIMIKT08 

X.<  Si  fl- 
ito* 
AMMdMt- 

K .«  <l* 

ffiMM  t 
MWWTS 

■totf 

jwa.  nnoc*  h 
mam»  t mua 
«ainmr» 

imu 

UXD6  UfJUlDA 

EdIi*  30 « 

00 

139  307 

104  478 

TO  418 

8 813  343  301 .70 

1 044  780  000.00 

1 408  3B  000.00 

479  307  991.8 

3 «8  307  81 .8 

6 88  86  38 AO 

• 

«0  • 

90 

S4  sn 

SSVO 

37  OU 

S CR3  688  9MJ0 

SR6  600  000,00 

749  340  000,00 

354  88  0840 

i 48  68  48J0 

4981  80  81 AD 

w • 

190 

91  SOI 

33  378 

30  fSS 

3 90  387  807,80 

335  780  000,00 

413  100  080,00 

38  044  81.8 

84  81  81.» 

3 88  03  58,8 

» 

190  • 

ISO 

14  03S 

31  3391 

13  744 

7 877  m 705.00 

313  380  nXI.QD 

3M8*>  000,00 

171  173  68 J>: 

88  38  688 

3 38  40  ISAB 

a 

tao  • 

300 

IS  9W 

31  491 

13  496 

3 47»  976  139,10 

314  IM  000.00 

310  930  000,00 

18  CM  484B 

88  364  48 J8 

378  78  488 

300  • 

300 

14  MS 

91  041 

II  963 

4 357  138  116.40 

310  410  000  AB 

99  000  000,00 

381  173  88.8 

78  4tt  88.8 

J 04  48  m.» 

300  • 

400 

• 719 

9 496 

3 378 

3 468  70  174.88 

94  9t0  000.00 

H17  680  000,00 

18  811  sn.tt 

87  81  87 JO 

38H  48  3478 

400  • 

SOO 

3 SOI 

S 101 

3 8)8 

t 785  080  113.80 

61  fllO  000,00 

M38>  000,00 

116  ai  8140 

87  81  01.8 

1 18  30  81.8 

aoo  • 

000 

3 0S9 

3 770 

1 661 

1 946  780  364.38 

37  700  000,00 

8 «ao  000.00 

M miM.» 

134  88  88.8 

1 18  81  888 

a 

ooo  • 

TOO 

1 S3 

1 900 

1 109 

960  4«v9caj0 

18  01»  000,00 

8 040  000.00 

8 88n08 

to  XO  8788 

88  164  08.10 

» 

700  • 

1 000 

1 IQt 

3 S79 

1 487 

1 649  883  764.00 

38  730  000,00 

8 740  000,00 

W 88  38JB 

10  3»  88J8 

1 50  80  488 

a 

1 000  • 

9000 

i 314 

1 006 

940 

1 731  796  073 ,00 

18  430  000,00 

79  340  000,00 

8 38  78.10 

134  18  7S7.W 

1 88  871 3188 

• 

3 000  • 

3000 

190 

loa 

I4B 

473  «37  034.40 

1 480  000,00 

1 «8  000,00 

U 98  78.70 

19  38  78.8 

48  08  174.8 

Admftdp  3 000 

73 

94 

•4 

367  4)01»  .80 

640  000,00 

1 80  000,00 

8 48  48.» 
— 1 ■!  ,*>— 1"^ 

86»  «88 

3»  08  388 

TOTAL 

m 943 

9M  018 

178  W4 

30  «O  183  341.10 

3 640  ISO  000,00 

3 sn  400  000.» 

3 81  48  88.8 

848C8  888 

8 80  88  388 

WI4  - * w«U  Hnitt  ♦ • «n.  «Jo  mdiiMto  bgúd.  dw  oÉdtla.  t • Ucute  • twn  «nMk  àm 
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EXERCÍCIOS  DE  1948  A 1953 
LANÇAMENTO 
PESSOAS  FÍSICAS 


Número  <*e  contribxiintes  jior  classes  de  renda  líquida 

BRASIL 


CLASSR5  DB  RENDA 
íEn  milbw  d«  OS 

1 9 4 $ 

19  4 9 

19  5 0 

19  5 1 

19  5 2 

19  5 3 

N.«  de 
000 trí- 
bainU 

1 

Rendt 

liquido 

<•) 

N.*  de 
cootrí* 
buiotet 

Rendâ 

liquíds 

{•) 

N.*  de 
Cootn* 
buintot 

Renda 

liquida 

(•) 

N*  de 
oontr>i 
buintM 

Renda 

liquida 

(•) 

N.*de 

coDtri- 

buintoa 

Renda 

liquida 

(•) 

N.»  de 
contri* 
buintea 

Renda 

liquida 

(•) 

Dt  34 « 30  

31  161 

M4  057 

37  136 

1 004  402 

44  604 

1.214.441 

47  269 

1.298  106 

— 

— 

— 

— 

• 30  • 60 

76  657 

3.203.012 

90  3S9 

3.699.398 

106.834 

4.451.199 

121  287 

5.073  537 

120  817 

5.130  653 

129  397 

5 e02  035 

* GO  > 90 

25  908 

1.901  013 

29.515 

2.105  861 

34  569 

2.525  366 

42  386 

3.174  035 

47.225 

3.456.399 

M 577 

4 001  951 

» 90  . 120 

13.247 

1 267.711 

U.191 

1.473.532 

16.599 

1.719  530  ‘ 

21  326 

2 237  379 

24.504 

2.559.676 

38  SOI 

2 958.672 

. 120  . ISO 

7 291 

976  258 

8.302 

1.113.519 

0.496 

1-271  274 

11.805 

1 591.438 

14.443 

1.932  739 

16  635 

3 238  453 

• 150  . 300 

6 665 

1.153  499 

7.552 

1.303.64B 

8 427 

1 453  504 

10  877 

1.929  963 

13  759 

2.375  135 

15.989 

2 765  721 

» 200  . 300  

5 750 

1 400  541 

6 fS3 

1 615.138 

7 468 

1 780  865 

9.983 

2.464  802 

13.202 

3.210  336 

14  948 

3.634  485 

* 300  . 400  

2.460 

854  089 

2 851 

080  984 

3 191 

1 096  861 

4 190 

1.470  262 

5.884 

2.027  284 

6 713 

3 331  461 

• 400  . 500 

1.S67 

564.067 

1.511 

673  073 

1 618 

720  006 

2 186 

991.782 

3.071 

1.371  806 

3 501 

1 560  397 

» 500  » 500  

734 

400  154 

83.8 

451.715 

901 

492  504 

1 330 

732  487 

1.874 

A 

1.025.015 

2 CS2 

1 120  861 

* fOO  » RK) 

433 

280  19S 

487 

308  864 

558 

362  299 

753 

486  231 

\ 1.144 

740  989 

1.333 

800  154 

. 700  . 1 600 

627 

515-567 

645 

529  829 

794 

651  016 

1.104 

037  596 

1 707 

1.401.436 

1 821 

1 502  328 

* 1 000  . 2 000  

460 

643  062 

442 

581  622 

465 

611  794 

es3 

847  338 

1 133 

1. 502. 379 

1 314 

1.597  C78 

. 2 000  . 8 000 

78 

180  670 

64 

158.778 

61 

146  C2S 

71 

160  375 

167 

303  578 

190 

4.53  001 

Aiim*  dt  3 000 

43 

180  089 

34 

149  789 

38 

157  0.55 

45 

233  461 

87 

447  778 

75 

345  060 

TOTAL  

171  821 

14.365  817 

200  600 

16.210  152 

235  623 

18  6A4  242 

273  264 

23  637  494 

^249  017 

27  566.003 

376  045 

30  963  056 

1*1  At  :mp«riAnoiM  •(!«  aaynaMi  MI  rai<b*r«>  d*  cniiairo^  | 
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FXERCICIÜ  DE  l«5 
I.ANÇAMtNTo 
PESSÔAS  PtSKAS 

Número  de  contribuintes,  segundo  o estedo  civil  r prole,  pnr  rlsurri  de  rends 

RKASa 


CUSSES  DE  RENDA 
LtqUIDA 

Ct.  1 00» 

nrriL 

M 

mmn- 

mwm 

aoLfti- 
tm  % 

Tnno» 

m- 

“» 

nm* 

■VM 

nuNt 

«laMW 

MM 

MM 

HCUS*i]Ml 

Wfl»AJ4»u 

•SBiuan 

CASMM6 

4.  AlADOS  1 TICfOS 

R.*  M 

&•  M 
MP6- 
UOi 

tm 

1 

MW 

cm 

1 

TSJM 

i-M 

Q« 

4 

RU» 

« 

T 

MM 

T 

MM 

a 

flUM 

cm 

9 

MM 

CBS 

IS 

MM 

«>9 

M W 

fBJNt 

asMl 

30  • 

60 

m jn 

9 m 

3 aw 

U976 

47  441 

33B 

h- 

» m 

76M 

1 373 

i Cl 

* 

143 

m 

16 

M 

lOi  476 

464 

to  • 

m 

34  sn 

14  U7 

1 411 

II  in 

»« 

1.M9 

1 10  171 

$ m 

4 «6 

1 mt 

776 

4M 

Itt 

91 

40 

11 

19 

89  610 

90  . 

120  . 

3»  SOI 

6 411 

761 

6» 

14  m 

944 

i at 

im 

1 m 

1 m 

#1 

* 

• 

17 

II 

•4 

91  Jll 

la 

130  . 

ISO  . . 

l«68S 

3 3Di 

416 

1 609 

6 949 

374 

a M 

• oc 

1 4M 

m 

m 

n 

ao 

tf 

II 

II 

71.1» 

« 

ISO  > 

300  .. 

IS  m 

3 ni 

« 

■ » 

6 109 

MR 

9 lU 

IS4i 

<«r 

7M 

74 

KM 

« 

37 

H 

19 

n ■! 

itf 

300  > 

300  .. 

14  941 

tm 

373 

1 47i 

64C 

m 

‘ J MT 

am 

IC7 

m 

IM 

174 

I» 

41 

16 

II 

U 

31.041 

tu 

300  » 

400 

n.m 

1 043 

,» 

ICO 

a 718 

114 

1 Ml 

im 

7*7 

m 

m 

- 

ao 

II 

tf 

9 

II 

9M6 

a 

400  • 

SOO  

3 301 

m 

» 

643 

1 «s 

• 

m 

i« 

a 

a 

m 

1» 

6 

3 

9 

S Hll 

a 

SOO  • 

600 

a.oM 

311 

C 

30 

1 1» 

16 

■» 

c 

• 

a 

0 

7 

9 

' 

1 

1770 

a 

600  • 

TOO 

1 3S3 

IfO 

94 

396 

171 

M 

MO 

m 

161 

71 

V- 

0 

to 

1 

3 

1 

3 

1 «D 

19 

700  • 

1 000 

1 Cl 

3SS 

4$ 

419 

1 M7 

M6 

rm 

tm 

111 

m 

■ 

tf 

T 

1 

' 

— 

3171 

«4 

1 000  > 

3000 

1 314 

IR 

40 

306 

m 

» 

176 

U3 

m 

•6 

Ü 

6 

4 

1 

3 

4 

t.a» 

17 

3 000  > 

3 000  

tn 

a 

1 

73 

78 

6 

16 

M 

u 

6 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

ISI 

4 

Aoims  do  3 000  

7» 

3 

9 

10 

M 

— 

» 

t 

7 

1 

1 

1 

1 

— 

M 

__  ^ 

TOTAL  ... 

376  945 

64  Ml 

7 164 

56  006 

.'a.«9 

6 m 

40  171 


41  IC 


31  60S 

f.lOI 

4 OM 

;«• 

j: 

■ 

M 

111 

li7 

SMOtf 

1 

I 149 



Nota  — Qi  fílbai  q»  fiiunm  imt»  qwkv  é». 


IMPOSTO  DE  RENDA 
PESSOA  .U  RIDICA 


Arrecadavão  Geral 


\ r M K 

U O S A B 8 0 1. 

V T O S 

XfMKUO.S  REL.VTIVOS 

It  K (;  ò i;  s 

1049 

1950 

1051 

K52 

1953 

1040 

1950 

1051 

1952 

1053 

( r$ 

( r» 

Cr$ 

( r$ 

< r» 

\ORTl. 

Afflniiiiiai» 

fl  042  141.30 

0 366  649.10 

13  368  801,40 

18  ^31  250,30 

18.542  436.30 

100 

117 

167 

230 

231 

Pará 

18  021  091.10 

18  58.3  600.20 

26  868.151.50 

.16  864.763.00 

40  383  063.30 

100 

103 

149 

190 

224 

TiWAÍ 

26  064  133.40 

27  060.249,30 

40  236  962,00 

54.206  042,30 

58  926  399.60 

100 

107 

I6i 

208 

226 

.vniiDiatii 

Nfaniniiáo 

9 145  708,60 

8 126  669.10 

9 025  672.00 

11  935  866,20 

11  585  803,20 

too 

89 

09 

130 

127 

I^auf 

4 126.758,40 

4 7.35  091,90 

6 390  928,40 

8 760  394.00 

7 955  182.80 

100 

115 

155 

212 

103 

('mrá 

16  029  702.00 

i»  464  007.70 

26  023.508  80 

35  723.357.60 

20  361  643.60 

100 

83 

135 

179 

147 

Uici  (•ranclc  >lo  NnrU* 

5.295  407.50 

5 293.726.30 

6 945  375.00 

10  180  K69.80 

8 191  08<VOU 

100 

100 

131 

102 

155 

Paraíba 

H 032  370.50 

8 601  787,50 

11  253.831,70 

15  010  032,20 

1.3  330  323,10 

100 

106 

140 

190 

166 

Pernnmbu<M 

65  021  574,70 

64  040  315.20 

87  640  538,00 

107  239  713,70 

86  013  280.40 

100 

97 

133 

162 

130 

Alunofi» 

11  645  072.50 

10  254  073.70 

10.211  465,30 

15  037  305,20 

9 958  902.30 

100 

88 

88 

129 

86 

124  108  504.40 

117  614  661.40 

168  391  411.00 

204.796  538,70 

166  396  224,40 

100 

95 

128 

165 

134 

1 «nr 

Spr-«i(H- 

7 403  017.80 

5 387,175,80 

7 221  010.90 

8 012  511.80 

7.001  643.10 

100 

72 

56 

119 

105 

Italiin 

43  064  774.60 

48  051  755,10 

71  707.487.80 

85  786  921,30 

72.707  969,70 

100 

10» 

163 

195 

165 

Mino*  Omi* 

133  831  542,00 

160  144  463,00 

183  661  691,60 

270  205  171,70 

250  187.178.10 

100 

120 

134 

202 

187 

K<f>trit<i  SnttUi 
Itio  (Ir  .tanr'r<) 

8 01»  336,30 

12  904  304,80 

15  539  368,00 

19  269  611,50 

2!  874  149.00 

1||0 

161 

104 

240 

273 

43  055  074,60 

56  055  008,30 

79  264  780,00 

03  087  388,90 

01  351  861,40 

lüO 

128 

180 

213 

208 

Du(nU>  Fcdrral  . 

634.354  602,40 

730  627  042.10 

956.034  136,40 

1.219  380  070,00 

1 218  452  013. 00 

100 

116 

151 

192 

102 

T»rr»L 

871  609  248,60 

1.013  170  649.10 

1.314  028  465,30 

1 607  241  675,20 

1 662  474  904,30 

100 

nu 

ISI 

106 

101 

SCL 

Sáo  Paulo 

927  403  173,10 

1 080  817.715,70 

1.401  055  235,70 

2 100  217  800,00 

t. 

1 915  336  956.10 

100 

lis 

161 

227 

207 

Paraiiá. 

48.320.843,80 

60  276  041,40 

82  442  213,40 

127  073  357,10 

128  443  779.90 

100 

125 

171 

263 

266 

Santa  Catarina 

31  655  060.30 

30  463  454.40 

41  264  018,30 

63  486  645.00 

67-560  515,00 

100 

96 

130 

201 

220 

Kio  Grande  ilo  Sul 

188  763  005,90 

175.506  834,80 

202  042  082,40 

331  031.305.40 

334  026  530,40 

100 

93 

107 

176 

177 

tOT\L 

1 196  143.173.00 

1 356  0(>4  046,30 

1.616.823.549.80 

2-631-709  116,50 

2 445  370  791.40 

100 

113 

152 

220 

200 

cicvran-oiciTr 

Goiáii 

7 396  556,30 

8 375  688.70 

9 677  746,80 

14  172  182,80 

14  333  aS3<10 

100 

113 

120 

102 

194 

MnUi  Gruaau  . 

6 049  397.60 

5 450  690.30 

5 884  629,80 

8.825.703,30 

10  962  iifieo 

100 

108 

117 

175 

21, 

TOTAI.  . 

13.445  954,20 

13  835  379.00 

iI5  462  375.60 

22.907  888,10 

25  206  031,70 

100 

111 

124 

185 

203 

Dtl  Tm.  Btú*.  Nova  York 

— 

— 

1'  - 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

TOTAL  GICRAL 

2 230  460  013,00 

2 528  634  985.10 

3 iti  642.754.60 

4.611  041.258,80 

4 358.470  351,40 

100 

113 

150 

207 

195 

m 


i 


EXERCÍCIO  DE  1953 
LANÇAMENTO 
PESSÔAS  JURÍDICAS 

Número  de  contribuinte*,  lucro  tributado  e impòeto,  por  claiM*  e forma  de  tributação 

BRASIL 


(XlKTHlBUnmS 

Lr  Cl  0 T t 1 

B r T A D 0 

TMrOSTO 

CViSSS» 

mo  iron 

1 

mo  ier*« 

1 

1 

ivT*  1 WRI/ 

ToriL 

' iwi  A»^ 

1 mide  trtdo 

1 1 

TOTjU. 

UAL 

Nmnfl») 

LMSAIM 

1 

Vin« 

IM 

i 

11—0 

ArMM 

1 

M 100.. 
t^tro 

1 

3 

3 

4 

5 
0 

7 

8 
0. 
10 
30 
30 
40 
50 
00 
70 

m 
«0 
100 
150 
Acífl»  de 


100  • 
500  * 
000  » 
000  » 
000  • 
000  • 
OOO  • 
000  • 
000  • 
000  * 
.000  » 
000  > 
000  i 
000  • 
000  • 
000  • 
000  • 
000  • 
000  • 
OOO  > 
000  I 
OOO  . 


500 
I 000 
3 000 

3 000 

4 000 
5.000 
0 000 
7 ono 
8000 
9 000 

10  000 
30  000 
30  000 
40  000 
50  000 
00  000 
70  000 
80  000 
00.000 
iOOOOO 
150  000 
200  000 


300  000 


1DTAL 


334  M 
31  4SB 
J Ml 
I 7M 
tm 
318 
180 
115 
91 
« 
31 
SI 

uo 

18 

fT 

II 

I 

3 

3 


18 


J 


M4|  331 
949'  411 


353  108 


n 

4 


.387 

180 

888 

3M 

M - 

115  - 

91  — 

«3  — 

SOI  > 

51  — 

I8l  - 

fl  - 

37!  — 

31 

n 


8 

I 

B 

1 


103  08  3»  W 


18  357 
3 083 
37 
II 
3 

— i I 


- 


18  518 


4 5M  OO  08  «8| 
4 580  388  517.  tOl 
1 4M  U7  40  I» 
3 415  OlI.Oi-Oif 
I 888  094  719  ]0i 
IM  77)  »M  «! 
m MN  813.0. 
oo  130  074  Oi 
981  IO  319  O 
4 5 197  007  98/ 
491  190  «80  lOl 
^418  90  38/ 
3 98S  587  M8  « 

1 036  140  408.80) 
1 374  417  «7  30{ 
Ml  7U«07Ol 
445  060  «DO  Ol 

IM  m no.Toi 
188  713  OB  aof 
318  08  138  0| 
40  03  I9Q  IW 
I 1«  «T  08  0 
) IM  11»  OO 
«Hl  573  OO 


3 33»  IO 

4 ITI  e<7 
3 m 40 
3 41»  14? 
I «I  Oi 

1 101  m 

8MM5 

080  138 

OI  08 

«O  187 
481  IO 
458  43» 
3 MS  S87 
1 <386  140 
t m «7 
Ml  71» 
44»  m 

iM  m 
I»  7U 
30  01 
483  4R) 
l«l  «87 
IO  138 
OI  873 


379.0. 

138.4» 
«M  «» 

717,4» 
516.90 
«.90 
MS.  O 

074,0' 
«9.79t 
«67.  Õ 
40,10. 

Mi.S» 

90.0 

463. 0 
877  J» 
«•7.0 
aOD.o 

m.y^ 
oco  o 
t0.38| 
3B  I» 

mm 

mm 

m.m 


m 07 


«.«  870.701 

m >40  «sb( 

ilo»«8af 
IS3U  m 4»! 
4 ««.IV 


31  477  578  30,3»  I»  831  SW  «O  I Ml  l*  « 


- I 


_ I 


«a  OO 

mm 

M « 

SM  MB 
«30 

lO  8' 

187  « 

•8  m 

m S77 
m S5 
73  lO 
7»« 
37»  087 
»U« 
181  50 

140  m 
m on 

3IU8I 
17  « 

M« 

«5  JO 
l«5  IS 
18»  « 

Mk.lM 


íi?a 

777  881 
I74.M 
«S| 

m.m 

511.3» 
«0.4» 
m.70 
Sfl  40| 
«3» 
«14.10 
710.301 
iin  sn 
OO  iK 
30  O 
053  SOI 
«B.id 
470.  OOI 
740.  W 
«0.0 

S:3 


«.3014»  IM  948.1^  71  « «O 

! « — ^ g, 

447  O 

«.O 

70. 78 
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90  «4»  1»  I 9t1 
sn  St  O 3 117 
lOO  UI  70 

m «o 


Si9 


I OI«.« 
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EXERCÍCIOS  DE  1950  A 1953 
L.'NCAMENTO 
PESSOAS  JURÍDICAS 


Número  de  cop.fríbuíp.tes,  lucro  tributado  e -^m^sto.  i>or  classes  de  rendimento 


BRASIL 


CLASSES 
iCr.  J 000} 

X.*  DE  CONTRIBUI  NTIS 

LUCRO  TRIBUTADO  - CrI  1.000 

IMPOSTO  O»  1.000- 

1950 

lUI 

1053 

1953 

1950 

1951 

1953 

1053 

1950 

1951 

1953 

1953 

Alf 

100 

383  0(3 

303  031 

317.039 

354.61$ 

3. 170.802 

3.637.013 

5.837.717 

4 531.930 

316  911 

361  913 

Í82  8S8 

453  040 

Kntrc 

100  n 

V» 

13  ?43 

14  750 

18.757 

21.453 

3 50$.ST6 

3.130.66Ü 

4.006.593 

4.570.393 

286.015 

363'295 

442  915 

501.493 

I>lw 

MKIo 

1.000 

1.775 

3.350 

3.113 

3.441 

1.348.^1 

1 507. 43S 

3.186.315 

2.404.418 

156.733 

196.650 

374  120 

301  353 

Entre 

1 OOOt 

i 000 

065 

1 350 

1.508 

1.754 

1 351  354 

• 1 865  413 

3.2»  861 

3.435  812 

l$5.M7 

2-.1.727 

307.016 

334.592 

KitUc 

3 OOOe 

3 000 

300 

476 

601 

669 

9G0  m 

1.154  493 

1.465.550 

1.639  005 

136.940 

167.403 

203.735 

332.391 

l^Ue 

3 UOOe 

4 000  ... 

167 

246 

300 

310 

574  375 

851  329 

1.061.825 

1.KH.771 

83.085 

124  027 

154.021 

160  293 

Kntre 

4 000  e 

5 000-, 

100 

161 

308 

100 

486.763 

731  307 

923  570 

901  916 

7U.8S3 

106  053 

135.000 

132.359 

bitrr 

3000« 

C 000  . 

77 

101 

130 

115 

418.705 

556.18$ 

656.535 

630  131 

61.407 

83  348 

96  440 

93  564 

t^tie 

0 00(1  • 

7 000  

74 

104 

01 

477.216 

570  408 

670  131 

591  509 

69  950 

81.919 

99.201 

$1  273 

Kntre 

7 00üe 

$ 000  . 

40 

58 

75 

63 

390  364 

433  330 

563  330 

465.157 

43.699 

64  148 

82.526 

68.216 

Kntre 

K 000  e 

0 oro  . 

35 

40 

74 

58 

291.53$ 

341.506 

C3$.39C. 

491  166 

41.080 

45.609 

9-.411 

73  103 

Kntrv 

» 000  e 

10  0(10 

33 

30 

50 

51 

303  575 

308  679 

559  433 

483.439 

44  843 

54.144 

82  273 

70.855 

i:titre 

100  00  e 

30  0Ü0-. 

115 

165 

338 

180 

1 613.601 

2.407.519 

3393730 

3.565  558 

236.023 

351  437 

4S3639 

376.998 

Hatre 

au  000  e 

30  000 

33 

50 

71 

70 

762  164 

1.359  $00 

1.7I1.617 

1.636  140 

113.340 

203.389 

152  200 

U3  (00 

Entre 

30  OOOe 

40  oco  . . 

10 

31 

33 

37 

671.473 

733  300 

1.001  633 

1 278  817 

97.743 

109.658 

163.201 

188.595 

Ffilre 

40  ODO  e 

SO  000 

6 

8 

23 

31 

273.601 

351  958 

1.020  703 

941.736 

40.938 

52.675 

149.853 

140.003 

Entre 

50  000  e 

CO  000  . . 

5 

4 

11 

8 

287  650 

318  297 

600  644 

448  Q51« 

3$.92$ 

32  693 

89.910 

67.072 

l-atR 

» 000  (• 

70  ODO 

2 

3 

10 

3 

136.:’45 

133.269 

661.339 

194  320] 

L 20  418 

15.170 

97.529 

29  083 

Kntre 

70  COO  e 

80  (HK) 

3 

1 

5 

3 

330  S6S 

79016 

309.138 

ISO  713* 

' 34.679 

11.857 

53.273 

17.354 

Kntre 

i«l  000  e 

90  CKX)  . ... 

4 

1 

8 

4 

331  545 

87.714 

693.723 

339  963 

49  664 

13.140 

103.922 

50.926 

Entre 

90  000  e iOO  000 

1 

3 

5 

5 

03.860 

197.445 

46$  947 

4S3  ml 

13.913 

39.583 

70.257 

(fô.387 

f^lre 

too  0(10  « 150  000 

4 

6 

8 

10 

471.158 

759  715 

925,751 

1 101  03$ 

70.606 

113  8?3 

138  727 

165.131 

tjilre  0)  000  e 3UI  000 

1 

1 

6 

7 

174.998 

1'.7  334 

975  583 

1.196.136 

36.233 

23.600 

135.370 

165.709 

Acími  (le  300  OüO  . 

3 

3 

7 

3 

784 

871  7S0 

2 078.071 

$$1.573 

95.506 

109. (»7 

2SS.304 

132.185 

TOTAL 

300.174 

323.764 

S43.40U 

353.300 

18.010. 6(tS 

23.485  S74 

31.671.716 

31.472  575 

2.336.960 

2.978  0S6 

4 580.781 

4.148  464 

é 

\i 


EXERCÍCIOS  DE  1951  A 1953 
LANÇAMENTO 
PESSOAS  ;URÍr'CAS 

Número  de  contribuintes,  lucro  tributado  e imposto,  segundo  as  Unidades  Federadas 

SOCfEDADADES  CIVIS 


1’NMDAÜKS  FEDKK.4DAS 

1051 

1 952 

1953 

X.*  Dí 
CO.VTRIBUIN- 

m 

Lucao  TXlBUTADn 

IMPOSTO 

X.®  OS 
CONTRIBm.V. 
TES 

LCCBO  TRIBVT/UW 

IMPORTO 

N.®  BB 
roXTtUBOIX- 
TES 

lUCBO  nUBOTADO 

IMPOSTO 

Amatotiâs 

S 

Pkrá 

1 

55  000,00 

1 650,00 

— 





MÍnnhio 

«aa. 

— 

— 





f^ul 

1 

33  650,00 

1 009,00 







Coará 



— 

— 

3 

192.780.60 

5 783  60 

6 

528  280,00 

l£  848.40 

Rm  Gdt.  do  Nort*  



— 



— 

— 

— 





— 

Paraíba  

1 

10  2M.70 

.108,00 



— 

— 



_ 



IVntanbuco  . 

4 

275  «76,70 

8.376  ,ao 

8 

8»4  673,30 

26  840,20 

3 

809  639.00 

34  289,30 

AUfUM 

_ 



1 

3.506,60 

105.20 

1 

3 983,30 

119,50 

Arppr  , , , - . 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

Bihu 

— 

— 

— 

7 

5 546  473 ,30 

166  394 .30 

2 

64  070,00 

1 932.10 

Mina*  (larai* 

3 

<3  070,00 

I 802,10 

3 

no  470.00 

3 584,10 

14 

8 765  916,70 

262  977,50 

Erpirito  iknto 

— 

— 

— 

Rio  dr  Janeiro 



8 

I 771  529,90 

■53  145,90 

ill 

1 605  473,30 

48  164,20 

Diatrito  PodenI 

12 

4 soo  963,00 

135  208,90 

13 

6 566  673,20 

196  7181,30 

* 1» 

5 147  506,70 

154  42£ .20 

^ Paulo 

142 

85.751  S46.30 

3 573  555,40 

02 

10  208  956,60 

306  368,70 

^75 

45  338  066,70 

1 360  142,00 

Paraná 

4 

157  610,00 

4 738.20 

5 

3 700  410,90 

III  012,60 

15 

2 126  573.40 

63  797,20 

imanta  Catarina 

1 

164  310,00 

4 026.30 

8 

1 333  753 ,30 

40  012,60 

3 

481  443,40 

14  443.30 

Rio  Gdr.  do  Sul 

4 

367  000,00 

S 010.00 

4 

289  653,30 

8 nso.eo 

14 

4 414  556,60 

132  436,70 

Mato  Groaw 

- 

- 

— 

- 



— 

- 

(iMÍf 

— 

- 

-- 

— 

— 

•í- 

- 

- 

»RA?IL 

173 

91  388  402.60 

3 738  654,80 

152 

30  617  805,90 

918  536,00 

164 

09  285  510,00 

2 078  565.30 

* I 

u 


118 
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EXERCÍCIOS  DE  1951  A 1955 
LANÇAMENTtJ 
PESSÔAS  JURÍDICAS 

Número  de  conttibuintee,  lucro  tributado  e impôsto,  eegundo  m Unidade*  Federada* 

SOCIF^ADF^  LIMITADAS 


IfM 


l*St 


ItSS 


t.'NIDADES  m>ERAi)A8 


R*  H 


a*  ■ 


ur<ao  THVPTtao 


omno 


Amwoaw 

IM 

38 

838 

Pvi 

at 

41 

IfU 

Mvulhio 

ua 

n 

O» 

Piauí 

» 

8 

«7 

CWi 

332 

44 

473 

Rio  Grande  do  Norto 

U 

11 

ais 

Paraíba 

« 

& 

373 

Pornamburo 

3M 

114 

3Dl 

Alafoaf 

87 

7 

331 

Recipe 

Rabia 

U 

w« 

8 

114 

41* 

3» 

Minaf  Gtraii 

1 134 

m 

S2 

EaplHto  Shntü 
Rio  do  Jaooiro 

ISB 
1 3M 

31 

IM 

Ma 

us 

Diatrito  Fedoral 

0 IW 

8 (NB 

sx 

Sáo  Piuio 

* M 

1 181 

m 

Paran* 

Ml 

773 

Santa  Catarina 

T« 

.VI 

080 

Rio  Grande  do  Sul 

2 5Í3 

«D 

M» 

Mato  Grorao 

9* 

14 

3tS 

Coüa 

W7 

17 

(M 

BIUSIL 

» SIS 

1 *o  on 

4 

187 

4«D» 

18* 

M 

M4 

»t.48 

M&.lb 

8 

134 

887  » 

m 

13 

1*1 

mj9 

9Q.3D 

3 

m 

II7.W 

M 

34 

m 

M8.» 

aro.t»  { 

m 

•e.» 

m 

4 

m 

■i  » 

070.» 

8 

34* 

mjo 

318 

* 

14* 

Ml. 40 

HM  9D  ! 

1 

473 

U8.48 

« 

II 

8M 

lai» 

•le.te ' 

«1* 

«71 .1* 

78 

8 

m 

711.40 

&M.70  ' 

14 

4M 

«4Ü  Kl 

m 

131 

m 

194.80 

3U.M  I 

MS 

8».» 

» 

W 

m 

M8» 

41*  .«a 

i 

*04 

TM  .3* 

74 

u 

m 

*lt.» 

nr.» ! 

II 

*M 

408.38 

Mi 

MF 

874 

878.» 

3N>  ai  1 

34 

34! 

S44.3D 

3 

3M 

m 

0*8 

U4J0 

KU.» 

3 

«a 

3MJ8 

m 

m 

438 

«8»  .31 

»8  » 

14 

731 

Ml.» 

1 

ST» 

1» 

«* 

m.» 

7»i ,an 

373 

«M 

«a  » 

• 

007 

1 «u 

3*6 

m.tu 

817  >0  ; 

110 

a* 

888.I0 

W 

m 

3<a* 

«1 

778. N 

K9.m  ' 

39 

i«i 

M8  M 

1 

m 

■a 

m 

711  • 

m.au 

8 

X» 

ao  .80 

ms 

tt 

«a 

087.» 

13*  .50 

» 

871 

483.» 

3 

81» 

TM 

«1 

91J0 

M3.a<  1 

I 

71* 

»«.« 

» 

33 

ST* 

79» 

798.7d| 

s 

ts 

108,8» 

147 

37 

144 

310.10 

f 

Ml 

SB7 

CM  • 

S 

8 M* 

387 

m.» 

«.*  M 


tMiqfit) 


lurOsro 


* 

Bf 

198.» 

1» 

48 

79 

MI» 

3 

8» 

MI.9 

• 

Ml 

II*  m 

JB 

i6 

348 

00  » 

t 

m 

M*» 

1 

*•  » 

111 

9 

«19 

Mft  9 

1 

m 

M9.9 

4*7 

M4  70 

» 

7 

91 

m 9 

•0 

7(>» 

8 

7BI.80 

01 

9 

313 

«1.» 

• 

99 

98.9 

1 

381 

4»» 

W 

H 

«78 

MB» 

1 

817 

97.» 

1 

«rs 

aw.» 

e 

n 

93 

JU.M 

« 

19 

98  40 

17 

414 

an  98 

93 

iS 

M 

<«8  » 

19 

Ml 

iii.in 

3» 

<08  J* 

«1 

li 

1M 

8». 9 

1 

IM 

49.» 

1 

8» 

«1» 

9 

ii 

or 

«9» 

1 

m 

91  » 

13 

88* 

MO  W 

SM 

118 

8« 

19.» 

IS 

m 

09.» 

43 

na 

3W.I8 

« 

49 

Ml 

Ml 

141» 

40 

UB 

718» 

4 

11» 

M8.78 

98 

41 

8U 

•a.» 

1 

M8 

49.4P 

9 

017 

UflB.OO 

1 

TI* 

1» 

49 

i9  m 

9 

Ml 

«9.» 

m 

Mf 

«n.u 

7 

8M 

3 J9 

M8 

17*.» 

39 

737 

90» 

40  JB 

13 

IM 

998 

m m 

*» 

4M 

*73.» 

9 

Ml 

UI» 

1 

SM 

97 

m 

iie.» 

« 

■Bk 

40» 

10 

m 

7».« 

MO 

10» 

m 

4»  00 

13 

4B 

UA  lU 

•1 

8» 

89.9 

3 

9» 

70 

sa 

MD  10 

M 

Ml 

98.» 

s 

80 

MJI 

iW 

9 

941 

Ml.» 

3 

J9 

IM» 

3 

M» 

4M.9 

178 

9 

181 

•U.» 

9 

49 

«18.» 

lU 

4» 

39» 

9 

" 

8 807 

791 

«9» 

NB 

m 

881» 
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EXERCÍCIOS  DE  1951  A.  1953 

lançamento 

PESSÔAS  )CRÍOICAS 

Número  dc  contribuintes,  lucro  tributado  e imposto,  segundo  as  unidades  Federadas 

FIRMAS  INDIVIDUAIS 


rSIDADKg  FFDERADAS 

1»S1 

1953 

1953 

K.*  Dl 
cosnuiPiN- 

TB 

LUCRO  TRIBV7AD0 

IMPOSTO 

M.*  Dl 
OONTIUBUIN' 
T» 

LUmo  TRIBITADO 

IMPOSTO 

8.°  Dl 
COXTBIBDIK- 
TtS 

LOntO  TRIBUTADO 

IMPOSTO 

Amaaoniü 

SOO 

15.719.737.70 

1.035.177.60 

1 608 

36  134.577,30 

3 823.648.00 

726 

24.534  290,50 

3. OU  239.10 

Pvi 

3,337 

29  100.195.00 

3.009.708.70 

3 352 

37.830  003,90 

3 931.647,40 

3.280 

43  U7. 569.30 

4.645.783,40 

Mftrublo 

3. UI 

39.963.001,70 

3.136  988.30 

3.S34 

38  366.476,10 

3 903.855,30 

3.925 

44  439.150.00 

4 959.804,(10 

hâuí  . 

3.30S 

31  Q3S  930,80 

8.160.183.90 

3.338 

36  603  479.30 

3 726  287.50 

2 824 

24.357.897.00 

2.482  OU. 80 

C«aré  .. 

10.009 

73  337  837.00 

7.U7  111.50 

10.206 

93  334.923.00 

9.661.281.90 

8 700 

90.488.036.00 

9 208  477,30 

Rio  GnuwD  OD  Nort» 

2.177 

10  78>  076,30 

3.038.000,30 

3.315 

38  077.683.30 

3.979.056,80 

2 300 

31.669.531.70 

3.3U  201, 70 

iVâflM  ... 

7 MO 

50  345.300.90 

5. 109. 167,50 

8.107 

03.759.125,90 

6 3M  293.70 

5.731 

.55.413.695.90 

5. U2  741,90 

Penumbuco 

0.SS3 

108.158.9M,10 

11  004  235.00 

10  065 

151.011.451,60 

16.574. 828.30 

9 911 

134.305.006,40 

13.010.107,40 

AlagAM 

4 409 

38.533.531,40 

3. 893. 993.70 
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4 523 
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39.049  500.10 
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671  588  505.50 
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74  001.870,00 
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415.237.486  30 
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2.971  949,50 
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3.276 

53.445.507.80 

5.440.920.40 

tlOÍil 
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50  393  006.70 

S.IM  737.00 
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62.103.515,90 

6.463.011.10 
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0 530  Ul.OO 
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3»  074 

3.390.803  809.40 

365  soe  736.30 
" 1 

373  5M 

5.478.467  3f8.10 

570  800  900.00 

S 007.030  749.00 

536  263.310,60 
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EXERCÍCIOS  DE  A I9&3 
lJkNÇAME\Tt> 

PESS(^AS  H’RÍI)lC/>$ 

Númrru  d«  contribuinte»,  lucro  tributado  c imp<^to,  Mfttndo  *a  Unidade»  Federada» 
FIRMAS  CONCESSION  UUS  DE  SERVIÇO  PI  RLICO 
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EXERCÍCIOS  DE  1951  A 1953 
LANÇAMENTP 
PESSftAS  JURÍDICAS 

Numero  de  contribuintes,  lucro  tributado  e imposto,  segundo  as  Unidades  Federadas 
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1 .MliAbhã  thDKKADAS  I 
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t 972  601»  .40 
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23  950  337.10 

1 674  021 .70 

2 968  039 .ÜO 
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FXERCtCICS  DE  I9SI  A I9S3 
LANÇAVENT(» 

PESSOAS  JlRfDlCAS 

Número  de  oontribuintee,  lucro  tributado  • impóato,  por  tipo  de  nociedades 
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TIPOS  DE  SOCICOADES 


INDIVIDUAIS 


COLETIVAS 


LIMITADAS 
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IMPÔSTO  DE  RENUA 
PE880A  K18ICA  E JL-RÍDICA 
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IMPOSTO  DE  RENDA 

ADICIONAI.  PAUA  PROTEÇÃO  A FAMÍLIA 

Arrecadação  Geral 


nTmkros  relativos 
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187 


146 


324  888.00 


ISO  083.20 


3 203  822.60 


2 575  830.40 


2 204  281.30 


TOTAt 


191 

189 

225 

209 

165 

219 


Lniit 

Srriti|)c 

lllllliil 

M)i>a'  (•(‘nu 
Eíiplrito  Santo 
Kio  (le  Jbiioirn 
D^tnld  FMlrnil 


14.5 


132  773.50 

2 053  0-12.70 

3 381  621.20 
.3.30.608,60 

1 819*694.50 
34  702  163.30 


100 

100 

190 

100 

100 

100 


154  158.90 

2 161.755.90 

3 375.933.30 
268  305.50 

I 312  390.40 
.34.737-680.70 


116.037.40 

1 .552  388,. 50 

2 OiO  180,10 
2.34  329.70 

1 0Í7.246.80 
22  369  OOC.eO 


100.134.10 
1 119  365.80 
1 635  233.10 
186  135.70 
813.257.80 
16  .549.273.90 


80.022,90 
1,141.890.90 
1 502  531.40 
99  718.20 
794  839.10 
15  888  162  30 


180 


225 


332 


229 


218 


217 


215 


42  -122  906.80 


42  010.224.70 


27  329.789.10 


22  45.3  400  40 


19  507  7C4.70 


TOI\l, 


218 


88 


et  I. 


28  120  776, -IC 
1 853  980|P0 
-167  631^ 
.5  .511  OHBÜ 


100 

100 

100 

100 


21  501.462,60 
1 75.5.242,00 
325  734.10 
4 lOt  839,60 


8 127,459,r.O 
883  862.30 
277  876,00 
3 .530  U7.40 


15  142.602.70 
597.674.50 
149  165,60 
^951.346.40 


13  023. 504, 90 
432  540.00 
167  747.20 
2 S34  .579.80 


SAo  l'aulo.  . 
l’aran&  . 

Santn  ('«tuniia 
Hm  «'mnw  oo  Siil 


428 


406 


20-1 


100 


36  290  005,00 


31  490  278,30 


12  819-31.5.20 


18  840  789.20 


16. 4.5.8  431.90 


T01AL 

rK'(nu>K)iaTt. 


184 

290 


214 

230 


126 


150  6.58,00 
298  570,70 


100 

100 


175  004,50 
236.472,80 


1.55  72.5,. 50 
170  151,30 


103  550.00 
124  013.10 


81  949,00 
102  H45.20 


(iuiAs  . 
Mnti>  GroM«> 


223 


449 


411  477.30 


325  K76,80 


227  563.10 


184  794.20 


TOTIL  ... 

M.  Tt».  Bta$.  S.  Yoik 
1X)T.\L  CIKR.U 


140  877.90 


154  774,10 


116  301.50 


124  719,90 


100.846.90 


202 


115 


100 


84  000  306 . 10 


78  448  3.S7.40 


4.503  120  40 


44  783.537,30 


38  855  .549.41 
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IMPOSTO  DE  RENDA 

IMPOSTO  SÒBRK  OS  REXDIMKXTOS  ARRFCADAÍm>8  XAS  FONTES 

Axrccadaçào  Geral 


SrMEHOS  AHSOI.  I TOS  NCMIíIUIS  HKLVTIViM 


i(  1 1*  r. 

1»40 

1950 

19SI 

I9&2 

t«S3 

1 

l»l« 

l«M> 

1911  > 

1 

1 

1988 

Cr» 

Cf* 

1 

Ct% 

('r* 

i rt 

.SORTX 

Atiutrona^ 

l*íirA 

•i  ISi  7M.I0 
« -ir?  4aH.W) 

2 332  Un  80 
6 740  986.60 

3 013  402. 9U 
7 711  9&3.3U 

3 ISO  73b. «1 
13  491  876.30 

10  105  *iUb.4U 
21  N8.1  133. W 

inn  ’ 

lOU 

ll« 

IM 

1* 

|M> 

<14 

299 

177 

SI2 

ruT4i- 

6 130  W2  .W) 

8 273  337  W 

10  72&  3S8.30 

IS  62M  lUS  20 

32  290  Ml  30 

1») 

1» 

IM 

iU 

m 

Marnnlinii 

Pmiji 

(.‘twrí 

Kin  (iiDtidi.'  do  Nortr 
PandtNi 
IVrRamlMir  o 
AlflKHIIN 

m 311.70 
1 \»  712. <U 
4 681  KM  . 40 
.36»  101.70 
AS7  261  70 
11  464  OOK  SO 
8 023  2N0  70 

00  U4.80 

1 .127  116,40 

2 374  838.su 
3.10  773  10 
42.A  OUS  00 

14  210  4Ô3  6U 
1 813  .11»  00 

173  009  . MO 
2 777  49U.60 
S 610  94.1.10 
200  58M  70 
990  710  90 
44  466  833  » 
2 166  M7  40 

1 276  bIM.TO 
3 jai  147  10 
7 .1IA  Ml. 60 

716  199  10 

2 6<C7  197  30 
43  907  213.10 

1 Ml  .163  A 

4 n«n  UN«  Ml 

3 077  709  .10 
21  390  5»  10 

1 IM  667  in 

4 7TM  2M  70 
im  IMl  Hj|  20 

7 122  7MI  90 

lUlt 

inu 

iffi 

i»i 

UI) 

ini 

inii 

73 

1» 

4» 

IA 

76 

IM 

«II 

I.1N 

i4n 

IA 

76 

17M 

886 

127 

1 lOO 
2K4 

181 

'i8A 

IMi 

au 

m 

3 376 
2Ti 
4A7 
48H 
M.'> 
«44 
3A8 

iirr%L 

20  336  .10 

30  692  SS7  ao 

se  792  334  30 

6U  16*0  279  10 

IIA  7n  791  lU 

lUM 

ini 

275 

2M 

7M» 

Haltia 

linhia 

Minao  (•orniii 
i■>p(hto  SttnUi 
Hiii  dr  Jnnrini 
DÍKtriU)  Ft^Jcral 

7(Ki  736  MU 
II  347  a«7  SC 
40  733  763.30 
168  *<03.30 
6 .S35  K2i  60 
418  8M  843.30 

322  3HJ.  10 
II  306  279. (» 
40  839  730  90 
MS  46K  UU 
13  909  MUI  au 
.VIX  86ü  3R2  W 

373  3W  70 
26  381  683  30 
32  IS3  4IM.J0 
ISM  Stt  UO 
A S77  48.1  20 
wn  UH4  I4U  80 

776  «177  141 
A 337  733  <8i 
se  «96  991  W 
1 4A  W»&  W 

31  700  312.90 
7«l  IMM  773  70 

J 

.1  OHM  «A.  10 
17  U9T  281  W 

13  la  346  10 
3 S70  4 ‘A  «1 
:a  4A4  M 10 

178  iMM  ma  «1 

ino 

100 

icn 

tuu 

IQI* 

iitt 

99 

100 

A5 

213 

181 

1 

241 

282 

1» 

273 

487 

20R 

9h2 

3Í0 

147 

«48 

■as 

I8ft 

1 SAI 

■m 
»r. 
1 UI 

m 

TUT*«- 

47»  ttSO  Ml  40 

AIS  .130  960  On 

«ai  UI  9IS  40 

iw*.  10S  181.10 

1 

139  413  sai  » 

MU 

lA 

» 

IKT 

AT 

M'l. 

>Uu  Faulu 
PWaitá 

Snntn  ('iitaiina 
Itiii  (irnntk-  do  S>il 

.Miv  :UHi  wni  .uii 
3 190  717  10 
7 744  M6M  fiO 
12  664  447  W 

I4V1  917  .146  6U 
8 138  S39  30 

H 666  962  00 
46  6«3  637  no 

1 OMt  606  S31  10 
23  lli  7I&  10 
21  *48  300  «0 

M nso  U3  20 

OU  K6I  'Ml  61) 
37  N70  223  30 
22  M30  60  90 
IflB  MO  mTO  30 

1 

.*<03  MO  00 

62  f)iK  ei  10 
41  «96  235  60 
IIB  2»  IKT  10 

M» 

iin 

lOU 

100 

118 

>»7 

113 

109 

273 

44.1 

278 

302 

■m 

m 

m 

ISO 

3W9 
1 30M 
S43 
AIS 

ruiAi 

’ 4&4  97M  934  40 

’•»  386  474  MO 

1 231  400  QHU.aO 

1 I3S  183  3N2  10 

1 

«16  468  M3  W 

IIU 

118 

289 

817 

121 

rKSTWNourrr 

(iuiA< 

Muto  (irram 

11  711  70 
331  330.90 

7I&.« 
4A  786  SO 

396  86S  » 
l«C  649  30 

«te  MTU  10 
leS  577  80 

4 481  «79  » 
1 4A*.  190  80 

lOU 

MU 

9 

21 

i UI 

•n 

7 MS 
<48 

38  nar> 

ASA 

TitrAi. 

333  U03.60 

IA  .103  30 

481  &I4  60 

1 11.1  447  UD 

. «IA  870  UO 

100 

3» 

97 

479 

2 Mi 

M Tf*,  ffiw»  -V«»i  York 

— 

— 

21H 

1 

TOTAI.  (ÍERAI. 

060  878  .177,60 

1 1 173  939  013.90 

3 270  WIU  1 1 1 . ■) 

2 09»  719  3M  » 

S 

196  79.1  MM  70 

t(9* 

I2S 
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IMPÔSTO  DE  RENDA 
RETENÇÃO  NA  FONTE 
DESTINO  DO  RENDIMENTO 


PAiSKS 

iur<j«ro 

MNUUMWTfJII 

% 

MitiU  U WfÂL 
DOS 

UKritWrOB 

Cf9 

Brasil 

2 649  ■'«S  3S7.00 

18  H77  951  216.80 

72  39 

EsUidos  fnitUw 

397  aso  877,90 

2 548  379  10), 00 

II  35 

Inglnlcrm 

ae  230  A4K,ao 

604  910  991.30 

2.53 

('annclA 

st  3»  SM. 20 

100  129  OOA  70 

0 97 

FrançA. 

38  too  400.80 

220  009  975  00 

0 04 

Smca  . 

27  901  381  70 

138  888  338  20 

0,79 

ISrtuga] 

28  700  IQI  10 

ISO  420  lOO  50 

0.67 

l^rócia  . 

10  Wn  982  20 

112  63B  881  40 

0.49 

Vri^nlirta 

5 K20  3M  ao 

88  2M  608  80 

0.17 

Belgira 

4 A39  901,00 

33  190  373,30 

0 13 

IliUm  . 

3 ASIt  048  40 

17  OM  322  50 

0.07 

Oiilrna  paf«c* 

341  003  101.40 

3 277  954  UQü  00 

9 60 

TOTAI. 

a 620  796  4W  70 

25  306  348  640.20 

lOQ  00 

133 


% 


* 


à 


milhGcs 

OLCR^. 

20  000 
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["destino  dos  rendimentos  I 


BRASIL  rUNIOOS  WGLATCRRA  CANADÁ  FRANÇA  SUIÇA  PORTUOAL  CSCÓCIA  AR0CNT*4A  iÍLOICA  ITÁUA 


L 

OUTROS 


- — ^1 


IMPÔSTO  ÜE  RENDA 
KXKRCÍflO  DE  l»6á 
Retenção  nas  Fontes 


rXII)AI>I:S  DA  FKDERAÇAm 

1 « 1 9 

1 0 S 0 

19  5 1 

i 9 & 2 

Crt 

Crt 

08 

SSo  pKtdo 

399  300  901.10 

404  917  M«i.00 

1 090  «08  531  10 

955  881  .58»  nu 

DútriU»  Kedpnü 

419  851  S4Õ.30 

548  805  302.80 

873  984  149.80 

781  046  773  70 

Rio  (•rondo  do  Hnl 

42  «04  447.80 

46  «03  027.00 

8b  060  55S  30 

lOA  lUO  879  30 

Míiim  Cr*»!!* 

40  733  763. 30 

40  830  730  90 

n3  453  418.30 

50  ^ 99  ' 40 

Drmiúi  R«t«(lo»  . . 

58  ^ R20  10 

71  «53  945.60 

1«8  753  170  80 

19C  KK  OKI  jn 

TOTM. 

000  h78  577. ao 

1 172  930  012.90 

3 270  940  Ui  <41 

2 OIS'  ritf  291  20 

i • s < 


• r» 

! MS  Mt 

t \n  'jm  leh 

ilB  3MH  IS7 
IJH  Z»  SIS 
oifi  1M 

;oo  7«5  iw  m 


PESSÔAS  FÍSICAS 


UNIDADES  DA  FKDERACAo 

10  4 0 

19  5 0 

19  5 1 

10  5 3 

1 0 .5  1 

Cr* 

rti 

(>t 

CV* 

Cl' 

8;<o  Paulo  ... 

Distrito  Fedrnü  , 

Riu  (Irando  do  Sul  . . 

.Minw  Orais  . . 

Domius  Fitados. . 

452  18Õ  C87.8U 
417  174  896.70 
I2«  385  891. in 
50  8A6  317.90 
231  043  0(0.80 

.650  530  503.30 
4?n  tHM  547.10 
1X1  398  . M 30 
«0  344  760. W 
282  «13.903  70 

729  Ui  230  10 
806  7|K  736.80 
l«7  «06  M*  60 
9t  306  322.80 
UO  48M  ONO  Sn 

026  «2»  270.30 
K77  Httl  (M(  2» 
23«  490  VX,  W ' 
131  457  29»  TU 
4.42  «oa  240  10 

1 1891  8IM  (7«  4ii 
«AS  2>6  *.U  O» 
jr.2  Mw  7IS  10 
13»  ai7  «W.H» 
IW  ■'«i  750  «) 

TOT.VL.  . 

1 »7  304  373  10 

1 .621  270  090.40 

1 956  179  736  flli 

9 619  8H3  089  30 

2 945  87(1  «ku  Tm 

PESSÔAS  jmfDlCAS 

rXIDADES  DA  FtDEltAÇAíi 

19  4 0 

19  5 0 

19  5 1 

19  5 9 

10  8 3 

Ci« 

Cr« 

ru 

Cr» 

( f8 

Sáo  Pnuln. 

Distrito  Fodernl 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Gerais  . . 

Domais  I->(«dus  . . 

0S7  4(U  173.10 
«31  354  003.40 
IKK  703.006.90 
I3S  821  542.90 
.740  117  509,30 

1 080  817  715.70 
780  fl?7  (M3, 10 
175  ÚOA  834  80 
10D  144  4«  00 
372.  SaS  939  .50 

1 lai  055  335  70 
9K  054  136  40 
2ne  013  062.(0 
ms  861  091  60 
51 1 .'40  «08  50 

2 >00  217  800  0» 
1 310  •KO  07»  UO 
351  981  3116  40 
270  205  171. TO 
«NO  306  908. TO 

1 915  33T  906. 10 
1 -illi  na  103. a* 
354  08»  550  40 

2.S0  isr  ITH  10 

tUO  467  573  80 

TOTAL • 

2 230  4«0  013.00 

2 ^ 654  965.10 

3 5H  942  754  eu 

4 AU  041  35N.8U  1 

4 3»  4TO  561  I I 

137 


S‘«MSÍS 


a 


V 


* Mioft,  4iREC4[)%CÃ€ 

OC  CRf. 

2 500  


RETENÇÃO  NAS  FONTES 

PESSOA  FÍSICA 

PESSOA  JURÍDICA  1 

IMPÔSTO  DE  RENÜA 
RFNDA  IMOBILIÁRIA 
Arrecadação  Geral 


11  K a I 0 K s 

\f*  MEROS  ABSOLUTOS 

NTMfKIW  likl.vnVilS 

m 

j IMO 

1950 

j 1951 

1052 

1953 

1949 

1 

1 IMO 

lOM 

1 IU9 

1 

i«U 

SOKIE 

AMAXOK.VS.  ... 

Cr» 

3&4.ÍH»  30 

í r« 

•■iSH  .KflO  60 

c>» 

783  040.70 

Cr» 

762  027.60 

Cr» 

09.2  543,90 

1 

100 

147 

215 

1 

( 

2l.*i 

iúlr 

Pará  . . 

601  332  90 

40.5  UI6.;«0 

7lti  116.80 

833  IM.TD 

I 017  lOl  60 

lUO 

82 

nu 

139 

169 

TOTAt.. 

906  336.30 

1 034  Hlá.on 

1 501  156.60 

1 616  tm.su 

1 M9  746  90 

lOO 

107 

).V> 

167 

JU2 

\OBOE8TU 

Marnnháo  ... 

366  781.70 

325  .ÍK7  50 

too  323.00 

840  197  70 

1 

, tias  hK!  .10 

100 

80 

1 

134 

176 

-J44 

I%nf..  

06  730.90 

.■M  058.00 

93  368,00 

141  653  90 

I 310  032  -VI 

IW 

.56 

07 

l.V) 

216 

Ceará ... 

969  781,20 

H.52  401.50 

2 097  >H2,00 

3 339  38.5  70 

I 3 .525  64S  .5U 

lon 

» 

216 

240 

«U 

Rio  Grnnde  du  Norte.  . 

147  070. SO 

200  299.30 

222  6l8. 10 

277.I<26.M 

536  650  10 

ino 

140 

l.ll 

KK 

361 

Pnrafi>a 

S37.431.»! 

702  1)99.60 

1 .563  IM  00 

1 786  737.90 

2 066  113.80 

lOU 

1 1-11 

201 

3H2 

552 

Pcrnanibu'-<>-  ...  . . 

2 615  I4K.1Ü 

3 112  .5US..‘)0 

3 97t)  179  30 

5 0.58  677,20 

1 6 232  419.90 

lun 

' 119 

152 

216 

J» 

Alagoar.. 

543  013.30 

408  4.56,40 

634  760  20 

1 312  UNO. 20 

1 154  706. 0» 

IO> 

92 

1 IlH 

233 

2I2 

TOTAL  . . . 

5 277  446,30 

5.751  206.70 

0 072  150  60 

12  M9  510  90 

16  521  158  iO 

100 

I09 

1 

226 

2M 

LISIE 

Sensipe 

317.0as.â0 

310  920.70 

430  757,10 

615  940  .3) 

875  6M  60 
8 501  24i>  Mi 

100 

101 

136 

2",  , 

276 

Bikhiu 

2 565  607.00 

3 065  . aW  80 

.*•  H03  HiS.90 

6 1«6  762,70 

100 

110 

23(1 

KL'. 

Minas  Cerais  

7 175  415,10 

8 847  303  2) 

20  236  461.40 

27  544  4tl  TU 

37  l«n  977  80 

100 

I2S 

362 

365 

MH 

f^pfrito  Santo  ...  . . 

500  873.60 

933  9.U.20 

2 026  4Ot,70 

3 666  .540  60 

3 513  174  70 

ini 

164 

356 

nis 

6I6 

Rio  dr  Jnnpira  . . 

.5  225  223, HO 

5 8.55  404.40 

10  282  670  70 

14  «61  963  70 

17  541  7IH.9Ü 

IW 

112 

IBT 

26W 

:CU 

Djftrilo  FcdcrnI  ... 

23  370  K90.9U 

27  067  810.90 

47  250  329.00 

6)  725  05.30 

61  430  <UU  iO 

1'0 

1)6 

2U2 

22* 

268 

TOTAL  ... 

.19  333  024  90 

46  OW  437  30 

66  082  430  W 

101  06)  9»4  50 

190  143  672.30 

100 

nr 

219 

265 

129 

8l'L 

São  Paulo  ...  .... 

47  ÜO-I  416.60 

61  206  828.80 

106  450  061.30 

127  941  100.00 

157  «36  413.90 

100 

ISO 

226 

272 

Paraná  

4 007.345.80 

5 032  292.50 

12  760  137. 10 

38  V2I  646. W 

27  201  878  70 

IfW 

146 

319  1 

719 

67» 

Santa  ('atarina 

072  342  50 

086  136.10 

I.K26  831  90 

8 061  179.00 

3 967  6Kl.flU 

100 

101 

‘í 

315 

JMi 

Rio  Grande  du  Sul 

g 304  214.00 

0.344  974,70 

10  277  vtO.70 

27  608  046  70 

40  676  340.40 

100 

99 

173  ' 

-.lU 

«33 

TOTAL 

61  468  218  00 

T7  470  220,10 

137  352  560  00 

187  426  972  50 

229  ICl  325  Uü 

100 

126 

228  1 

1 

31» 

37.'. 

CKNTHO-OKaTL 

Ooiáa  .... 

Mato  Grown  . 

420  256.50 

619  186.00 

3 H06  HOI.IO 

8 261.1(9,40 

5 742.900.30 

1 

100  , 
iUO  ^ 

ir 

1 

«42 

771 

1 307 

324  236  60 

422  690.70 

1.577  716.40 

3 300  601  70 

4 646  DtO,  10 

130  ' 

486 

1 016 

1 433 

TOTAt 

744  493.10 

1 041  885.70 

4 274  617.50 

6 561  711  10 

10  aiO  080  70 

-1 

100  1 

140 

471 

«1 

I m 

A’íJ.  Tm.  lira».  York 

— 

— 

— 

— 

1 

— ! 

1 

— 

— 

TOTAL  GEAL 

107  689  510.40 

131  337  664  00 

33S  333  833.00 

311.737  531,30 

3K6  406  3K7  90  1 

lOO  1 

122  i 

231 
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K O N 'J’  !•;  s 

iui’onr<i 

HKNDIMK.NTO 

% 

RÔBRE  O TOTAI, 
nos 

KKKblMK\T08 

1 

Aiunrnt4i  de  ('npdul 

1 

1 

1 

CrI 

1 ' 84 r J«2  003,80 

13  131  703  940.00 

.51.89 

p Itoriif.  • Açflp*  no  Portador 
l<urro»  do  Supip«la<k'n  I‘jdiaiiRPÍifiK 

034  971  AÜ0.70 

6 233  143  738.00 

24.63 

26o  434  929,70 

1-7G9  560.198,00 

6,99 

Pr^mioi»  do  l^itpmui  p Soripio» 

244  840  OKI  .30 

81(5  155,(504.00 

3.23 

Pntpntp.‘  <!.•  liivoncào  r |{oyidtip8 

100  343  K0Õ.70 

«89  587,046.00 

2,73 

.IiiMM  <Ip  I)pl)^ntiirp« 

09  983  «21.80 

406  557  478,60 

1.84 

Jnriiii  t|p  A|MMirpt< 

40  580  047.20 

770  494  120,00 

3,07 

JiiroD  pm  (icrnl 

44  752  117,80 

298  214  118.60 

MK 

I hvidciidoí.  do  Açdps  \omiimtivu«  — Kxtorior 

39  304  124.50 

190  822  122,50 

0,78 

Srrviço*  Tíonirox 

23  505  281 , >0 

157  101  874.00 

0,«2 

('oniiiwõc!* 

19  753  221  00 

PróinioH  kAIhp  SogiiriKi  • 

131  «88  140.00 

0,52 

15  139  974.00 

100  933  160.00 

0.40 

AIiíkúoíh 

34  301  787.40 

IlnnoránoK.  ^'p||pimp^(o!l  o ptc. 

95  945.249.30 

0.38 

7 771  345,20 

51  808  908,00 

0.20 

Peiwôp»  do  Prpvidínoia  Sorial 

« 305  831 .80 

42  038  87^500 

0 17 

Direitox  Automio 

2 013.171,00 

à 

13  421  1411,00 

0,05 

Oiitroji  l'«3ntp« 

TOTAL 

50  030  013,80 

333  500  758. «0 

1.32 

3 526  795  408.70 

2.5  305  318  540.20 

100,00 

1/ 
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FONTpS 


Autncnto  de  CapH»> 

Oivldendoi  e Bonif 
Açôti  M Portador 

Lucros  de  Socieda- 
dee  EftronQtlra» 

primioe  de  üdtriis 
e Sorteioe 

PetentM  ^ <nve<xio 
e Rovaittw 

JUTQ»  de  Oeocnturcs 

I Juros  de  Apólices 

à - — 

Juros  em  Gerai 

Oh/ldendoe  de  AçSas 
Nominal  Iva»  * Exterior 

Serviços  Técnicos 

Comietões 

Prêmios  s/Sequros 

A 1 u QU  e í s 

Honor  Vencimentos. 

Perwôes  da  Previ  - 
dvicie  social- 

Direitos  Autorais 

Outras  Fontes  | 

ÍETENC4C  E€NEE$ 


BIUÔCS  OE  CS^ 


} 

I 


I 

I 

I 

I 


f 


• • 

. \ 

4 ' 

•*  • 

I 

I 


f 


A»  1’NíDAI>í;i|  da  FCURRACjlO 


AnatoDi* 

I^i 

Uwilito 

Pikul 

C«*íi. 

Hto  Onode  do  Nsrt* 
P«rmlb» . . . 

Psrawnhuro 
AlacuB*  ... 
Strcn» 

Bahia  

Ka|>trilo  Santo 
Rio  de  Janeiro  . 

DiiUilu  Fodoal 

Slo  Paulo. . 

Parani 

{{anta  <‘alariAa . . 

Rie  (irando  do  Sul 
Mina*  Cloraia. . 

Maio  Oraaao. ... 

Grdia 

D*l  Ttt.  Brt.  .Voan  Pori 

TOTAL  UKRAL 


KXKRriCIO  DE  195:1  V 


A.rrecadaçâo  do  Imposto  de  Rerds 


j 

ttHOA  BTTBSORDI 

.S  4 U I A 

ftU»A  OJÉMVjUU* 

RKHD  AS  EnUtrr  U8 

' 

II 

1 

ScMullr»  ^ 

èBdvMâa.  M 

^0cm» 

«TTWA0  ÍBJO 

«M41. 

' 

(>• 

r»s 

rrO 

' fO 

CrO 

< rO 

1 

4S  103  oM  .ao 

«00  S«l  M 

ou  oos.» 

■ 471  ii4  ao 

44  «TO  MU  00 

M fiOO  «00  00 

. M7  S43.00 

4 «a  , 10 

1 IOS  000. Sb 

S «OS  IM  10 

«»  MS  TM.» 

M «01 

MO  010.40 

IS  ias  so 

SM  oeu  .to 

! »a  «TA  ao 

« 900  440  » 

17  soa  sso  00 

IS. to 

- 

4M  013.40 

4M  OSl  M 

17  OM  ssr.M 

70  IM  IM  » ' 

S SS7  «««  on 

0 ws.o» 

0 «B  00 

1 Ml  MS  tf 

4 UM  a«o.oo 

01  iU  OOO  OD 

la  S4B  m.M 

au  sfs  SIS.  10 

1 «J3  ooe.40 

1 .SOS  IDI .» 

«OU  STS.SO 
TM  OOS. 70 

3 M4.IS1  30 
« OM  ISA  «A 

10  «M  101  00 
SS  S»  MS  .M 

17i  OTI  700.00 

S «1  0SS.40 

s 700  m 

s sn.so 

1 780  ms.tf 

S 7U  TM.U 

Mi  7S1  S74.IS 

st  SM  loa  w 

«n  M7  «0 

- 

M.SO 

444  140.10 

I SlT  7U  70 

M in  OU  M 

su  077  «SI  n 

110  7«0  M 

- 

- 

300  011.70 

«M  MO  « 

31  ass  900  40 

S06  oao  ASO. 70 

4 <«7  «M  «D 

140  SII.40 

Si  ««  00 

S OU  ««  40 

0 110  OM  ao 

314  OU  4»  • 

«3  0»  ao4,70 

1 40S  «7t  00 

-- 

- 

tS7  »4.» 

3 m «00.40 

«4  MT  Ul.W 

ssi  SOA  oaa  00 

S TU  «7S.80 

— 

- 

3 »«  IM.7» 

7 «N  003  ao 

MO  700  73S.M 

3.4S0  TBU  74A.0B 

tf  WS  tar  so 

4 IM  StS.M 

SOR  SM.se 

30  TOO  S71.SD 

70  OM  179.70 

s ue  tro  SM. 00 

4 774  «0  lU.» 

M Oin  TSO  OD 

0 OIS  OSl.SO 

1 wi  eu. 40 

10  043  OM.U 

7s  w m.so 

4 S«  OM  .«M.N 

S36  MS  TM  W 

7 400  M4  SO 

- 

S MS  «T0,B> 

10  «43  «H  00 

«••ma» 

I4SSU  007.00 
1 SOI  «SS  «00  00 

1 IMO  001  00 
7 MA  MS  M 

m m.m 

1 

314  ow.oe 

1 700  006  te 
IS  S47  1130  10 

S «0  aiH  .« 
M <07  JOT  M 

lll  l«  «M.M 
007  ao  «07  » 

I 

M7  771  «00.70 

IS  S77  M«  40 

S?4  2S0.V 

IW  iOS  00 

7 301  soe. 40 

M M8  Ml  M 

4»  IM  SM.Oü 

OS  SM  SM  m 

1 ISA  STI  SO 

11  ooo  00 

- 

MO  O4S  30 

1 4M  OIU  10 

ao  mt  4M.40 

1 S «01  IB7.40 

1 S SU.OOS.S» 

1 AM  >S7  tf 

i 

1 

(-- 

817  440.00 

1 

1 O0M7.10 

3 SW  OM  00 

M 007  40 

1 . . — _ 

« 9M  7»l  4U 

s tn  OM  00 

1 i7  sn  Ml  TW.ie 

1«S  74»  140.30 

j*  13  7*1  TM. TO 

1 S «M  T*.M 

i Ot  107  COS  40 

MS  000  4M  OS 

U M M as.fo 

EXEHCICIO  DK  1953 
RENDA  FX1R40RDINAR1A 


Arrecadação  Geral 


r\II).\I>KS  1>A  KKDKHAÇÁO 

PAODt  TO  1)A  COBRANÇA 

T\  • ■<rr«*ft  «»#« 

K K X 

I)  S K V K X T 

CAIS 

iurosTo  nn 
RKNDA 

AMIO.  K KXKCrnVO 

IMPOSTO  AUiriOVAL 
I>E  IWMIA 

IUI>OST<>  S/UTROK 
KXTRAORinxXKXIS 

MILT.A8 

TOTAI, 

Cri 

(r»  ' 1 

1 CrS 

Cr$ 

Cr* 

Anuuona» 

Par6  . 

860  350.60 

— 

— 

613  063.80 

1 473  414.30 

Marunlido 

1 «87  342. ÍIO 

— 

4 963.10 

1.183  856,50 

3 076  162.60 

Fitttil 

086  «16.40 

13  768.30 

— 

504  690.60 

1 505  275,30 

Cfurí 

10.50 

— 

— 

498  012.40 

498  031 .90 

Uio  (iraiidr  do  Norte 

3 027  484.00 

9 806.60 

9 806.60 

1 021  543,40 

4 968  640.60 

Pnmiba 

1 453  808.40 

— 

— 

880  373,30 

2 334  181,70 

iVrnsiiliticii 

1 299  801.70 

— 

— 

764  063,70 

2 064  465.40 

MogAoo 

6 081  025.40 

5 700,00 

2 982,20 

1 730  072.90 

8 719  780,60 

SlTgifK- 

873  467.40 

— 

98.20 

444  148  10 

1 317  713,70 

Riitòn 

316  750.00 

— 

— 

368  611.70 

685  362,60 

Kxpfrito  Santo 

í 007  «64.00 

149  311.40 

36  «38.00 

2 932  686.40 

8 no  800,80 

Uio  dl*  Janeiro 

1 186  671.60 

— 

— 

537  324,80 

2 023  996,40 

DÍMtrít»  KederuI 

5 732  472.80 

— 

— 

2 243  189,70 

A 

7 975  662.50 

SAo  l’uu]o 

48  568  507.50 

1 165  542.60 

203  856.30 

23  761^673.30 

76  688  479,70 

l*nrnri6 

52  010  729.00 

0 013  061.30 

2 501  915.10 

16  942  664.80 

78  368  370.50 

Santa  Catarina 

7 lOn  884.20 

— 

— 

3 642  979.80 

10  «43  864.00 

Kio  Cirande  do  Kiil 

1 040  621,00 

— 

— 

1 762  695.50 

2 803  316.50 

Mina>>  (teraii 

7 945  045,00 

870  272.30 

214  999.60 

16  K47  920.40 

25  >87  237.30 

Mato 

12  277  «49.40 

574  228,20 

105  163,90 

7 3^  590.40 

20  348  031.00 

i ft01ÍÍM 

1 185  271,20 

12  096.00 

— 

286  043.20 

1 484  010,40 

Hrl  Tm  fírar  .V  York, 

1 526  157,40 

1 

— 

817  440,00 

2 343  604,00 

■*— 

— 

— 

63  057,10 

63  067,10 

TOTAl.  (IKUAL 

162  749  140.20 

12  •.22  786.70 

3 080  723.30 

86  137  «08.40 

263  690  458.60 

02% 

5% 

1% 

32% 

100% 

Sota:  O total  tiitx  mu]t£«  coliradaa  oir  1963.  incliutive  oa  dft  m/jrn,  rorrcaponcV  h 0,7%  ilu  arrersiinçAo  Ktral  d»  lippôelo  de  Iteiidu. 
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IMPOSTO  DE  RENDA 
RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  Geral 


N C M t R O S A B S O I 

r T O S 

K K Í5  ! Ò K S 

1049 

10.50 

1 1951 

19.52 

1953 

NORTK 

C*fl 

Crí 

1 (->$ 

Vri 

Cr* 

AmnH>tiiu< 

Tiird  . . 

) ISO  201.30 
1 048  280.70 

I. 181.421.00 
! .524  944,80 

1 041  070,90 
1.468.748.90 

I 213  784  20 
I 4(K)  UI5.50 

1.473.414.30 
3.076  102.50 

TOTAl.  . 

2.234.491.00 

2 706  365.80 

2.510.719.80 

’ ? 313.969,70 

4 .549  576.80 

vi>m>KSTi: 

Mnmaliiii) 

Piaiil 

<’«irá 

|{i()  (íraiKif  (lu  NorU' 
Purorb» 

PcrnomliiK-ii 

SOI  301 .00 
382  038.80 
2 001  1)91 ,50 
11.52  340.. 50 
1 943  982.10 
10  990. 0.57. 00 
835  803.30 

1 010  450.00 
210  880.70 
3 081  852.80 
1 874  558.10 
1 243  403.30 
8 976  207.60 
914  573.40 

1 304  766.30 
373  636,20 

3 404  270,70 
1.716  ««9.60 

2 142  391,50 
7 712  361.90 
1. 573. 332, 40 

I 100  509.00 
400.4.59.60 
3 928  333.90 

1 363  515.80 

2 .537  266,20 
7 308  413,10 

922  873.40 

1.50.5  275,30 
498  031.90 
4 968  610.60 
2 334  181. 70 
2 064  465.. 50 
8 719  780, .50 
1 317  713,70 

1 

TíjTAI, 

17  «67  814,50 

17  311  925.90 

18  229  428. «0 

18  621  101.30 

21.408  089.10  , 

LK«TK 

( 

SorriiK* 

linhiii 

.Nüiiah  (irraik 
Snntci 
I{i'i  (If  Jnncirii 
DiMnto  l-Vdpriil 

218  ÕOO.OO 
3 148  215  20 
5 770  131.40 
958  226.20 
3 434  197.00 
63  473  033,70 

123  337.10 

0 174  874,10 
7 404  «03.90 

1 073  342,10 
7 03!  211.60 

59.517.313.80 

K3«  083,30 
.5  k:18  331.80 
12  8.54  8.51 ,30 
1 126  293,20 
ó 903  284,00 
82  043  400.00 

1 267  387.10 

0 928  716, 30 
14  930  108.90 

1 308  2(X).10 
5 .502  003.80 

126  02.5  985.00 

«85  302.60  1 
8.116.899.80  ' 
20348931.90  | 
2.023990.40  ' 
7 975. 002.. 50 
76,688  479.70 

TOTAl. 

77  Oas  399,. 50 

81.327  682.90 

lOS  702  2-1.5. 10 

1.56  028  401.20 

115  839  3.32,90  j 

81  1. 

SAo  Pniil» 

1’uriiiiiS 

Santu  Cntnrinn 
Kii>  (Iranilc  «1»  Sul 

42  «48  213.80 
.3  028  971 . 10 
1 1.51  487  «0 
9 044  8011.20 

38.190.386.30 
3 700  090. «0 
1 4.57  220.70 
11  228  Ó76.00 

52  222  800.60 
6 462. 180.20 
1 373  297,3» 
13.317  3.58,20 

64  240  515.00 
6 898  203,70 
1 884  183,0» 
21  007  800.70 

78  368  370.. 5(f  i 
10  913  864  (H)  ; 
2 803  316, .50  I 
2.5  887  237  30  j 

Tor  Al 

.5.5  873  182.00 

54  582  273.60 

73-37.5  ÍV12  30 

94  030  799  (H) 

U8  UU2  788  30 

1 

( lol&x 

Mito  (lOXAO 

64.S  241  .ÍO 
1 318  700  10 

.5.56  800.70 
1 2;7  627,20 

996  321  10 
|.fi26  361 .20 

1 079  262,20 
1 .593  218.50 

2 343  604 
1 184  010.40 

MlIAI. 

1 966  048,30 

I 834  .517.90 

^.k21  685.60 

2 072  .510,70 

3 827  «H  70 

iJrí.  7'**.  Hm». 

5 107  40 

1 1 023,90 

'•25.898.80 

39  8.59.00 

63  0.57,10 

TOTAl.  OLH  AI. 

151  7.50  212  70 

1.57  7/6  790.00 

205  16.5  020.20 

271  007  000,90 

2C3  690  4.58  CO  j 

1 

NCMivROS  hki.ativos 


1949 

1 1950 

1951 

1052 

1953 

100 

100 

t 

1 

88 

102 

124 

100 

M5 

140 

134 

198 

100 

121 

112 

117 

201 

lüO 

113 

116 

13» 

169 

1(K) 

00 

10» 

114 

141 

100 

1.54 

170 

196 

248 

100 

287 

203 

209 

358 

100 

64 

110 

182 

100 

100 

82 

70 

07 

79 

l(K) 

109 

«r 

188 

110 

1.58 

100 

98 

103 

105 

121 

i(H) 

.56 

201 

.580 

313 

i(K) 

196 

185 

220 

258 

UH) 

128 

223 

259 

101 

100 

1)2 

119 

137 

211 

UKI 

205 

172 

162 

232 

100 

94 

129 

199 

121 

UKI 

106 

14) 

203 

ISO 

HM) 

90 

J9»> 

1.5) 

184 

100 

122 

213 

228 

361 

100 

127 

1)9 

104 

2-11 

HIO 

121 

117 

232 

286 

100 

08 

131 

16,8 

211 

100 

80 

I.5‘ 

lOQ 

;)02 

100 

97 

123 

12) 

11.3 

SOO 

93 

133 

136 

105 

100 

27.5 

.507 

780 

1 23.5 

100 

)0? 

1 

133 

177 

170 

14$ 


EXERCÍCIO  DE  1953 
COBRANÇA  DA  DÍVmA  ATIVA 
Amigável  e executiva 


rXIDADKS  DA  KKDKRAÇÃO 

( 

lUriXiTO  UK  RKNOA 

IMr«.6TU  Al>ICIU\AL 

^ l.K  HKNII  \ 

1 

l.(  rHO 

KXTn«i>ni>i.\áttii> 

TOTAI, 

<*r« 

(V$ 

Cr5 

í-r« 

Ainn(i>im« 

H»K)  S50  . Õ0 

1 

— 

S60  3.*i0  .50 

1 SS7  :M2,Í»0 

— 

1 H87  312  90 

Mnraitliú", , 

KH).40 

1 — 

— 

0S6  HI6, 10 

19  AO 

1 

10  .*>0 

( 'rrírá 

3 927  4W  .(K) 

1 — 

— 

3 927  1X1^1 

{{in  {«mniJc  «lo  Xorfí* 

i 4ó3  SflS.in 

— 

— 

1 1.53  HOh  40 

1 109  31.'., 00 

— 

130  450,70 

1 299  SOI. 70 

IVrrmmbtico 

r,  9JS  «12,20 

12  K2I  (M) 

19  292.20 

6 9X1  025, 10 

AlriK'i«M 

R73  107,40 

— 

— 

X73  167,  H) 

ScrRÍm- 

310  7 .50  «0 

— 

— 

316  750  ‘Kl 

Hs.ltÍM  

4 097. 901.  (V) 

— 

— 

4 907  961  00 

Sniito 

1 177  037,90 

9.633.70 

— 

1 4S6  671.60 

Itiu  ck  Jancitx> 

.5  732  172, W 

— 

.5  7.32  I72..SO 

l)i»trít«>  Kcdcrul 

17  SDO  14!  .«0 

OOK  009.20 

.51  0.56  40  ^ 

JH  5.5S  .507  .50 

Sâo  !*<iulii 

.51  »1K  HIO  00 

.VI  609,10 

7 iso.on 

52  010  72«  (Kl 

Pnran^ 

7 100  XH1.20 

— 

— 

7 100  8X1  20 

Siintn  fntpnnn 
lt»i  (irnntir  «In  Sul 

1 040  021  (Kl 
7 HS7  8««.30 

« 

57  14X70 

I 010  621  00 
7 94.5  01.5,00 

Min:i>  (àrmúi 

12  002  «72,90 

1 903  HO 

213  072  7#' 

12  277  «40, 10 

1 

Mnto  («fiiw) 

1 !rt'i  271,20 

— 

— 

1 IX, 5 271,20 

(«uilL* 

^ 1 

1 .'iài  1.57.10 
)t 

— 

— 

1 .526  157.10 

•roTU 

161 -.IHH  H.56.H0 

687  OliO.HO 

478  216  60 

102  749  110  20 
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IMPÔSTC  DE  RENDA 
Dl VI  tu  ATIVA  ' 
Arrecadaçio  Geral 


u 1-:  G 1 0 K s 

N Ü M F.  R O K A K S O 1. 

r T O S 

IM9 

M'M^J«le  UKFATivne 

1961 

IMO 

I9.Í0 

1951 

1952 

19.13 

1960 

Itt&l 

1963 

1 

C‘r* 

4'rt 

fr» 

(r* 

( ■» 

NOIlTt: 

Ama^onan 

A.Í3  M3,40 

OfM  999  ao 

185  673,10 

739  917  80 

880  350.50 

IQU 

IM 

74 

113 

Pará  . . 

A IA<i.0U 

28  961 . 10 

445  AM  70 
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IMPÔSTC  DE  RENDA 
ADICIONAI,  I)K  RENDA 


Arrecadação  Geral 


N r M E R 0 S ABSOLUTOS 

XCMKUOS  REI-.VnVOS 
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IMPÔSTC  CE  RENDA 
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IMPOSTO  DE  RENDA 
LUCROS  KXTRAORDIKAlilOS 
Arrecadação  Geral 
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DESarNTOS  CCNCEDIDOS  POR  ANTECIPAÇAü  DE  PAGAMENTO  I)C  IMPÒSTXÍ 
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100 

135 

II5 

113 

126 

Parí 

10  218 

15.483 

11.037 

11.927 

12,345 

100 

151 

114 

117 

121 

TOTAL 

15  343 

22  387 

17  549 

17  097 

18.812 

100 

146 

114 

115 

123 

NOHDI9TE 

.Mamnhâo  . 

Ü 628 

7 019 

7 366 

7 537 

7 852 

100 

106 

111 

m 

118 

PwijI  

5.061 

5 640 

5.810 

5 808 

5 489 

100 

111 

114 

m 

lOS 

(*«ará 

16  182 

16.117 

17.408 

17  579 

17.361 

100 

100 

108 

100 

107 

llio  (iraiulc  (lo  Norte  .. 

6 103 

0.588 

6.995 

6 871 

7.733 

100 

108  ’ 

115 

113 

127 

Pnr;i{l>a 

10  666 

10.968 

11.881 

12  6-10 

11.562 

100 

103 

111 

119 

108 

PcniKmbuco  

20  416 

23  031 

25  919 

27.406 

27  196 

100 

117 

127 

131 

133 

Ali^foaa. 

6.859 

7 326 

7 696 

8 201 

8.079 

100 

lOõ 

112 

121 

103 

TOTAL.  . . 

71.916 

77  589 

83  075 

86  132 

85.272 

100 

108 

116 

120 

110 

LUTR 

Serjfipe 

4 866 

4 98-1 

5,605 

5.951 

6.072 

l0r> 

102 

110 

122 

125 

Ratiia 

29  367 

31.262 

33  006 

33.249 

33.547 

100 

106 

112 

113 

114 

Minas  («eraip 

68  461 

77  479 

87  956 

91.547 

101.030 

100 

128 

128 

133 

147 

I*>pírito  Sniito 

8 824 

9 885 

10.995 

11  509 

13.181 

UX) 

112 

125 

I3I 

140 

Rio  (ie  Janeiro  . ... 

31  630 

37  756 

44  070 

43  560 

53  148 

100 

119 

139 

138 

168 

Distrito  Pedera] 

101  222 

203  350 

210  006 

218.711 

240  374 

100 

12G 

134 

135 

149 

TOTAL.  . . 

3(M  370 

364  716 

307  698 

404  617 

447  35|^ 

100 

120 

131 

133 

147 

BOL 

São  Paulo 

249  034 

283.196 

211.808 

355  912 

396  329 

100 

lU 

85 

143 

159 

Paraná  

26  946 

31.444 

15.622 

41  478 

45.958 

100 

117 

68 

154 

171 

Santa  Catnrínn  ......  . . 

16.649 

18.163 

18.973 

20-979 

24.019 

100 

109 

114 

126 

150 

Rio  Grande  do  Sul 

82  669 

89  591 

96  760 

101.073 

III  022 

100 

108 

117 

122 

138 

TOTAI.  .... 

375  298 

422  304 

313.103 

510  412 

581  228 

100 

122 

01 

138 

155 

Ci:S‘TRO-(t»TrK 

V 

GoíAp 

7 080 

8 047 

8-251 

8 804 

7 736 

100 

II4 

117 

121 

109 

Mato  Groaio 

6.065 

6 613 

( 7,158 

7 164 

9.457 

100 

ino 

118 

118 

156 

TOTAL 

13  145 

14.660 

’ 15400 

k . 

15  968 

17  393 

100 

102 

U7 

121 

131 

l)tl  Ttt.  llftu.  A'oki  York 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

TOTAL  GERAL 

780  071 

901.746 

850  894 

1.043  856 

1 149  857 

100 

116 

110 

133 

l!7 

♦ 
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KmS/tC  DC  IMPCflC  DE  RENEA 


«SISTTMTE 


JMé»t0  DIRETOR  — r 


•CCRETIftlO 


SERVIÇO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

(S  A ) 


S*c(So  d» 
PESSOAL 
(S(R) 

S«cçio  dt 
MATERIAL 

(ScM) 

Saccto  da 
COMUNICACÕCS 
Ise-O 

S*C(fo  dt 
MtCANOORAriA 
(Se.Mc.) 

Satfdo  da 
MfCANiZAClO 
(St.  Ma) 

BIBLIOTECA 

(B) 

SERVIÇO  OE  CONTROLE  E ESTATÍSTICA 
(5.  C E.) 


Sacfio  da 

sacsla  da 

FiSCALIZAciOt  INSPEÇÃO 

ESTATÍSTICA 

(sc.r> 

<sc  E ) 

Sa«S«  dl 

CONTMt.t  DO  LBIMMChTO  e 
Aftt)CUU»CA0  (ScL-T 


SERVIÇO  OE  TRI8UTAÇÃ0 
(S.T) 


saccia  da 

sanét  d» 

REVISÃO 

RESimilÇfiESa  RECURSOS 

IScR) 

(SaRJ 

«•çdo 

TCCNICA  OOTIHBmo 
(St  f ) 


SERVIÇO  K LUCROS  EXTRAORDINÁRIOS 
(5.  L.E.) 


8k|íi  dl 

oaiCNTItçio  E rtSCAtiZACio 
(Sc  0 > 


Swsáo  dc 

w LdMCuiCitTa 
C ádKCâOICAú  (Sck  ) 


an.  AMAZONAS 


DR  BAHIA 

os 

JoMcira 


9ÍO  Fdlú 


I iir>du»~ 


O.R.  PARA 


OR  MINAS 
OS 


JuH  dc 


L«¥CM 


Pont*  NoM 


UBMtB 


Vir^Atw 


CMfMCM 


Curvilo 


Tidlilo  Ofont 


OR  MARANHÍO 


OR  PiAUí 


DR.  e.SAHIO 
OS 


OcA  Hafsmitim 


OR  mo  JANCIRO 
08 

i C«i»AM  I 

I «I  Ptrai  I 


DCLEOACIAS  RECIONAIS  (OR) 

OCLIAACM  SECDOMUS 

(esT 


OR.  QFEMRAC 


DR  RANDim 


OR  SAO  PMIU) 
OS 


f C*inp'Wt  I 

Aririqv*'* 


Bdwru 


r BlIuCTiJ 


R>e»<ri*  PrtM 


Ri«  Claro 


SorotaBa 


OR  PERMAHBUCO 
0 $ 

I Pwdu» » [ 

I Otrar»*im>*  | 


OR  SIBCAtAIMa 
O.S- 

I Jal*«><ic  I 


•lvflv*n«u 


OR  ALACOIS 


OR  Rsoom 
OS. 


Paiata» 

Caclwcira 


uvnrMAto 
Coa  A’*a 


OR  SCRSIRC 


0 R soi4s 


OR  M ABOSSO 


1 


• w 


• ^ 

I w 


DELECACI4  EECICN4E  E)€  IMECSIC  Df  KENE4 

[ DISTRITO  FEDERAL  E SÂO  PAULO  ] 


StCWTáwiÕ"^ 


DCLCCAOO  RCGtONAL 


SECÇAOJi  ADMINISTRAÇÃO 
(Sc.  AO 


TUrm*  dC' 

Tunm  dt 

pes^flAL 

MOTCRtAL 

(T.P.) 

(T,M>  J 

Turffié  d» 

Turtn*  d» 

cohonicaçAcs 

«CCANOMWIA 

(r.c.) 

(TM*)  J 

Tunnòdt. 

MCCANIZAÇAO 

MBIICITCCA 

(a)  J 

SERVIÇO  D£  TRIBUTAçAo  E FISCALIZAÇÃO 
(s.T.  r ) 


S*<cSo  d* 

SflCCBo  dt 

S«c^d* 

LAMÇAMCNTD  1 tt  CCNTROU  QA 

CADASTRO 

ACCLAMACOCS  C RECURSOS 

ARRCCAOAçAo  (ScLa  ) 

(3C  Cd.) 

ISc.Rr) 

SwfSo  di 

s«e(Ao  d* 

RCVIS&O  e FISCALIZAÇÃO 

ESTATÍSTICA 

(StR«) 

(Sc  El 

SECÇÃO  OE 


lucros  extraoroiná  - 


RIOS  (S.L.E) 


DELEC;%CI4  SECCICN4E  E€  IMEÕSTC  EE  KENE4 


NO  INTERIOR  DOS  ESTADOS 


DELEGADO  SECCIONAL 


P«9»o«l  Material 

Lançamento  e Controle  Cadastro 

da  Arrecadaçio 

TURMA 

TURMA 

DE 

OE 

ADMINIS  TRAÇÃO 

TRIBUTAÇÃO  E FISCALIZAÇÃO 

(ta) 

(t.  t.) 

CoíTHjnicaç&s  MacanoQfatia 

Redamacies  • 

e Rscurtoa  ntcaliaaciD 

Biblioteca 

Csfaffttica  Lucros  £jrtraordtnánoi 

\ 


DfLE€4CI4  RECICN^i 


IMECSTC  E)E  Wlht\ 


NAS  DCMAIS  CAPITAIS  DC  eSTAOOS 


DELEGADO  REGIONAL 


SeCÇAo  DE  ADMINiSTRAC&O 

(Sc.A.^ 

Turma  dt 
P C S S OA  L 
(t.p.) 

Turma  da 
MATERIAL 
(TM.) 

Tuma  da 
COMUNICAÇÕES 
(TC) 

Turma  út 
MECANOGRAFIA 
(t.  Mc) 

Turma  da 
MECANIZAÇÃO 
(T.  Ma.) 

BIBUOTCCA 

ÍB) 

SeCÇAo  DE  TRIBUTAÇÃO  E FISCALIZAÇÃO 
(Sc.  Tr.) 

Turma  * 

UUCAMCNTO  E OE  CON- 
TROlEAAfKECAOAÇÁOÍU) 

Turma  da 
C AOASTRO 
(T  Cc) 

TVrfna  da 

RCCLAMAÇÍliCSa  ABCURSOB 
(t.R.) 

Turma  da 

REVISÃO  E FISCALIZADO 
(t  RR) 

IVinaa  da 
ESTATI*STICA 
(T  E.) 

Turma  da 

LUCROS  OORAOROMÁIMOS 
(IL.C.) 
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/ 1 

/ 


**  t 
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tf* 
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